
PRECIOS DE SUSGRIPCIÜN 

ao^mcua 
1.M p«BMwal 

P A Q O A N T I C I P A D O 

£ K i M Q U £ 0 C O N C E R T A D O 

MADRID. Año VIII. Núm, 2.875. Martes 3 de Diciembre de 1918. CINCO EDICIONES DIARIAS Red. y Admón.. MARQUÉS DE CUBAS. 3.-Apart. 466.-Tel. 365. 

EL PROFESORADO 
UNIVERSITARIO 

V e r d a d h a r t o sabidft es q u e d » lae con-
d io iooM (oianrtaífioas y m o r a l e s ) de l pro-
ieaondo d e p e n d e siiatiainoialuiente el por-
vmir d e U refirma pedagógioa . Y t a m -
biéB e^ heoho ev iden te q u e n u e s t r o ao-
t u a l s i e t e m a d e provis ión d e c á t e d r a s re-
s v k a def io ient ía imo, p o r q u e s u e l e d a r 
luga r , e n loe csonoursos, á q u e t r i un fe u n 
a b s u r d o cr i ter io bu roc rá t i co ( c u a n d o n o 
el a b o m i n a b l e favor i t i smo) sobra el in-
terée c ien t í f ico ; ó con t r ibuye , e n las opo-
BÍoáoneB, á favorecer el p r e d o m i n i o del 
m e m o r i s m o sobre la c a p a c i d a d disourei-
• a , 6 b ien á aometei- á opo8Í|oires oul toe 
al fallo d e a l g u n o s j u e c e s q u e c a r e c e n d e 
í9Ólida c o m p e t e n c i a . 

S i e n d o la Univers idad a u t ó n o m a , el la 
m i s m a d e b e elegir su profesorado , se
gún lae reglas y cond ic iones m a r o a d a a 
p r e v i a m e n t e en loa e s t a t u t o s q u e fo rme . 
N a d i e m á s c o m p e t e n t e , * n i t a m p o c o n a 
die m á e i n t e r e sado q u e eUa en q u e su 
profesorado n o la desac red i t e . 

S e g ú n loe s i s t e m a s reconooidamien te 
supe r io re s (el de A l e m a n i a y el d e N O T -
fceamériea, po r e j emp lo ) , p a r e c e conve 
n i e n t e d i s t r ibu i r el p ro fesorado univers i 
t a r io en t r e e c a t e g o r í a s : l a de loe p ro 
fesores o rdmar ioe ó t i tu la res (pa t ed rá t i -
ooe n u m e r a r i o s ) , l a d o l o s ' e x t r a o r d i n a 
r ios ( los c a t e d r á t i c o s eaipnemumerarioe d e 
n u e s t r a ley de 1857, hoy l l a m a d o s auxi -
Karee), y la d e los d o c e n t e s fibres, p res -
cdndiendo por ahora de los a y u d a n t e s 
( q u e p u e d e n ser a l u m n o s ) , i nd i spensa -
Mea e n clases de c a r á c t e r p r á c t i c o . Aho
r a b i e n : los profesores o rd ina r ios debe 
r í an ser esoog 'dos por la U n i v e r s i d a d , 
s in^a teoder á o t ro ar i te i io q u e á su com
pe t enc i a científ ica y á su m o r a l i d a d . 
« O a d a F a c u l t a d — e s c r i b e el Sr . Q u e s a d a 
« n gu e s tud io sobre " E í ideal un ive r s i t a 
r i o " — d e b e r f a b u s c a r á los iriás c o m p e 
t e n t e s p a r a dec id i r los á d e s e m p e ñ a r cá
t e d r a s , y r e n u n c i a r al a t r a s a d o cr i ter io 
d e los concur sos ó de la inscr ipc ión vo
l u n t a r i a : n i n g ú n h o m b r e deeool lan te se 
insoT'be e s p o n t á n e a m e n ^ o o m o o u i d i d a -
t o a i s e somete , á un- c o n c u m o . » 

P e r o c o m o e s t a s figuras «desco l l an tes» 
s u e l e n e scasea r m u c h o en fodoe los pa í 
ses , d e a h í q u e el ve rdade ro , el naiturdl, 
vÍTOTO de. profesores o rd ina r ios se e n o u e n -
t*!9 e n - l a oa t egor í a d e los ex t r ao rd ina r io s , 
* « a l a d© i ^ d o c e n t e » l ib res . S u ^ e a b»-
n e r loe p H m e r o s , e n teBí U i ü v á n ó d á d a s 
e x t r a n j e r a s , m e n o r s u e l d o q u e loS*oi^inft-
rioa; pe ro la Corporaodón les o i t o i ^ h o -
^lorarios ojiya c u a n t í a .puedp a u n i e n t a r 
g r a d u a l m e n t e . E n c u a n t o á los d o c e n t e s 
u b r e s , careoen de sue ldo fijo, y sólo dis
frutan (le la c u o t a q u e el e s t u d i a n t e d e b e 
p a g a r por su inscr ipc ión en la e n s e ñ a n z a 
espec ia l d e q u e se t>rate (sin per ju ic io d e 
l a q u e a b o n a , c o m o m a t r í c u l a g e n e r a l , 
p a r a el tesoro universá ts r io) . E l ex t rao r 
d i n a r i o , á di ferencia del d o c e n t e l ibre 
s u s t i t u y e al profesor o rd ina r io en v a o a o -
( M , a u a e n c i a s ó e n f e r m e d a d e s ; po ro t a n 
t o los e x t r a o r d i n a r i o s c o m o loe dooen-
t ee p u e d e n d a r cu r sos ace rca d e l a s m i » , 
m a s m a t e r i a s qtre son obje to de la ense 
ñanza de los t i t u l a r e s , d e t e r m i n á n d o s e 
d e esta s u e r t e u n a compeitencia utilfsi-
p i a , en v'rfcud de la cua l , los s u p e A o r e s , 
c o m o dice el Sr. Q u e s a d a e n e l e s tud io 
a n t e s a lud ido , se i m p o n e n , m i e n t r a s q\¡e 
€lo9 inferiores p ie rden su r e p u t a c i ó n y 
se v e n pirivados de loe e m a l u m e n t o s q u e 
les r e p r e s e n t a n los hono ra r i o s de inscr ip
c ión d e c a d a c u r s o » . 

N u e s t r a vieja ley d e 1857, n o p e n s ó 
e n los docen te s l ibres ( ins t i tuc ión oonve-
n i e n i í s i m a , q u e p e r m i t e , sin r eca rgo eoo-
nóm^oo p a r a la Un ive r s idad , e n s a n c h a r 
la esfera de acción de é s t a ) ; p e r o n o tu-
• o t iampoco d e los q u e hoy d e n o m i n a -
p íos aux i l i a re s , y el la n o m b r a b a , con m s -
jor a c u e r d o , ca tedrá tácoe s u p e r n u m e r a 
rios, el m i s é r r i m o j j o n c e i p i o q u e r eve la la 
fluotuante legis lación u l te r io r . P r u e b a d e 
el lo es q u e al m i s m o t i e m p o q u e les a t r i 
bu ía funcioQes dé sus t i tuo ión d « los or
d ina r ios , y o t r a s faoultat i ivas, lea éncó-
m e n d a b a , en el a r t . 225 , la d e censef ia r 
l a s asignatiuras ( t e c n i c s m o d e la época) 
q u e los r e g l a m e n t o s p o n g a n á oa rgo d e 
e s t a oíase de profesores» . Y a u n p r e c e p 
t u a b a d i c h a ley q u e t o d a páaza de ca te 
d r á t i c o s u p e r n u m e r a r i o se proveer ía pdfc* 
oposic ión . P r e s c i n d i e n d o de lo q u e e n to
d o es to puede h a b e r de a rca ico , e s indu
d a b l e q u e , p a r a la ley d ^ 1857, loe au
xi l ia res , s u p l e n t e s ó s u s t i t u t o s , e r a n t a n 
ca t ed rá t i cos oomo los d e m á s , sólo q u e 
aqué l los ^e oons d e r a b a n c o m o s u p e m u -
o ie ra r ios , y é s t o s , o o m o n u m e r a r i o s . Con 
todos s u s deíftotoe, el s i s temn de la ' ley 
« r a m á s rac ional q u e eJ segu ido poste
riormente, p o r q u e en v i r tud d e es t e úl-
támo se h a l l egado á consTSerar al pro-
íesor aux i l i a r c o m o u n e l e m e n t o n u l o 
« a l a m á q u ' n a pedagóg ica , n e g á n d o s e l e 
*I yoto en l a s J u n t a s d e Facuü tades y en 
los C laus t ros g e n e r a l e s , i m p i d i e n d o t o d a 
in ic ia t iva q u e en el p u e d a d e s p e r t a r el 
•ioior á la e n s e ñ a n z a , conced iéndo le u n a 
ridicula grat i f icación (que n o p|ucde cx-
oed'er de 2 .500 peseta.»? en el r é g i m e n ac-
*iial), r e d u c i é n d o l e s á la vil t a rea de re
pe t i r m e c á n i c a m e n t e el p lan y ¡as i d e a s 
del nunrierario á qu ien s u s t i t u y a n , y has -
«5 dándos^e el caso , p o s i t i v a m e n t e al^sur-, 
** , de h a b e r s e d e c r e t a d o poco h a la aou-
C o l a c i ó n d e u s a se r ie d e o á t f d r a s «va-
***t&s» i m i m e r a r i o s q u s y a deaernipe-
^ftb&n o t r a s , c o m o si la rnisién de l au

xiliar cons i s t i e ra pedagijg oament t ; cu per 
m u n e c e r con los b razos cruzarlas y La m 
teligenoda inac t iva , c u a u d o la,-, c i rcuná-
t a n o i a s n o le obl g a n á cuaipiu- la mez
q u i n a tar©a-de repe t idores . 

E s prec iso caj:nbiar todo es to , on bien 
de la e n s e ñ a n z a y en proveci io clui ¡)rt«i 
t ig ip un ive r s i t a r io . No oabe (k-,ííc<j:ioceJ 
el d e r e c h o de la U n vereidad de liuiuar 

4 . su s e n o á las emine i i c i a s , nócioüaiL's ó 
ex t r an j e r a s , q u e consiei i tun en pruí^caj 
le s u c o n c u r s a . Ha .b ieado de bar reiiuc::do 
el n ú m e r o d e profesore-s axtJ-.iordrL^u;ius 
(en r a z ó n del s u e l d o fijo que la Univer
s idad les c o n c e d a ) , taimi^iuoo pucdH ae 

• g a r s e el d e r e o h o de la Corporación ' aü 
tor izar las docenc i a s l ibree {ejercidas en 
el looal un ive i« i ta r io ó fuéra úe áij ; pe 
ro , e n la m a y o r í a de loe caaos , lus t i tu 
la res h a b r á n de salir d e la niitóa de Uj^ 
ex t r ao rd ina r io s ó de los .dcK'ou ' t s . ['iyu 
se todas las cond ic iones y e.xíf.mse toJa.s 
la* g a r a n t í a s ape tec ib l e s p a r a jior^'l t;.>: 
la r e s p o n s a b i h d a d cTenbífica do] piuíusior 
e x t r a o r d i n a r i o ; pero no se le [MÍve d i la 
a l t a r e p r e s e n t a c i ó n q u e debe leqor . .Ma 
los se rán a lgunos eaire UUSOXITÍIS ; pero 
nad i e sos t endrá f u n d a d a m e n t e que t•ljdo•^ 

' 'nuestros numerar ic js sean uuos pi>zos ile 
c ienc ia . D e m i sé dücir que , eritre nu 
m e r a r i ó s , o o m o aquel del conocido euen 
t o , q u e descr ib ía con calor el «Ir ípude de 
c u a t r o pies»,^ y el auxi l i a r que invest í 
ga y d e f c u b í é , a p o n a u d o a lgún cauda l , 
por. inaiginificante que , sea , á la obra cien 
tífica, m e q u e d o con él au.xiliar. Y aun 
a ñ a d o q u e si ^ c o n s i d e r a t e m p o r a l la.-si-í 
tuaoión del profüsor, (extraordinario, pri 
váodo le del ca rgo (como prescr be una 
dispos ic ión r ec i en t e , y c o m o r e sue lve 
t a m b i é n u n a de las conc lus iones del se
g u n d o C o n g r e s o U n i v e r s i t a r i o C a t a l á n ) , 
c u a n d o , ' e n d e t e r m i n a d o per iodo de t i e m 
p o , n o h a y a r e a l ' z á d o a lgún t raba jo ori
g ina l , e x a c t a m e n t e lo m i s n i o h a b r í a de 
exig i r se , e n b u e n a jus t i c i a , de los t i tula
r a , p o r q u e t a n t o u n o s conao o t ro s pue 
d e n a d o c e n a r s e . 

1 C u á n t a s disposicioi íes , m u y d i g n a s 
d e r e p r o d u o c ' ó n , h a y sobre es ta ni ; i ter ia 
en n u e s t r o s a n t i g u o s e s t a tu to s univers i 
t a r io s 1 V é a n s e ; por e j e m p l o , los de Sa-

iunianoa de 1538. Allí se c o n s i e n t e á n o 
outeílrálScos q u e den «ieociones ex t raor -
dinar.a.-i», y ae dispone ' qu3_ c u a l q u i e r 
upos-tor á u n a c á t e d r a vacan te « p u e d a 
¡e^r iae l io iouts q u e quis ie re p a r a m o s 
t ra r su hab i l idad» . 

] Cu!Ínl<j m á s rac ional es e s t o q u e la 
mayor ía de nuen-iros «v igen tes» ejerci
cios opos i tor a les 1. 

A d o i f B o n i l l a y S a n M a r t "ia 
• - • - • 

UN P R O G R A M A M A S 

Promesas y 
vaguedades 

i ieuollido d e 
i . l^ ' jedados. No lo anoü-

l u n táudunoB á n o t a r c ó m o 

E l Sr . Aiivarez ( D . M e i q u a d o s ) , e n 
s'i dibcursü del do iu ingo , e-\puso uu pro-
gr iuui i . . . , u n ' p r o g n u u a '.ñas 
pí . i i i lesas y de 
ZKXeiaos boy , 
bu aot íplacióa lie! (¿uiáxuuo dt; au touo -
a u a » ¡>ura C a t a l u ñ a , q u e e x t r a ñ ó a u n á 
a;"ujio de suu couieiií-'aJt*, con t r ad i ce á 
ia.s Leoi-ías q u e á » la m a t e r i a hab ía sua-
UiUtiKitj ba s tü a b u r a el (wlalid naformis-
ta. E n los a las ¡le !a Solid-ar.dad, el s e -
ñür. .4:varez p ronunc ió un discurso qu© 
lüo ctüUaüfttaíJ est>-mai-oa expremóq. e x a c 
ta d e ''su seu t i r y couvir i ieroD ea b a n -
(iera. 

til 8<í t r a t a s e d e u n a i%etifio.ación m e -
fiiiu.ila, fruto de h o n d a s reflexiones y (iro-
fiindoi- e s tud ios , no s u b r a y a r í a m o s la 
; - o n t t a d i c c ó u . Pe ro á rcnglAn t^ fu ido de 
ae.e|)tar la soluoión a u t o n ó m i c a , e l se 
ntir Alvarez formula af i rmaoiones a n t -
léi ica« que a c u s a n superf ic ia l idad y l'ge-
ro/.a Inveros ínules . D ce Melqu íades Al
varez q u e él I k g a r i a á es tab lecer en el 
.Min i s t e ro d e I n s t r u c c i ó n . P ú b l i c a u n a díc-
fttduru. Por d o n d e pa rece q u e la función 

¡t d(K-eiite se la ri»serva al Restado cen t ra l . 
Ahora b e n ; Pu ig y C a d a í a l c h h a decía-
r a d o q u e si en o t ro s e x t r e m o s p a r i a m e n -
tai-.a, en recabar p a r a C a t a l u ñ a a u t ó n o m a 
la s u p r e m a d i recc ión y adminÍ8tra<úón 
do la ingtrucQÓD púb l i ca e n ©1 Pr inc ipa
d o , no Cederá j a m á s . .• .i 

¿ Q u é e n t i e n d e , p u e s , M e l ^ u a d e e A l 
varez po r 'el m á x i m o de autooonoia ó 
por l a d i c t a d u r a e n e l Min i s t e r io d e I n s 
t r u c c i ó n P ú b h c a ? ' 

Su d i scurso i s r o g r a m a , p u e s , n i faci l i ta 
la so luc ión del p r o b l e m a c a í ú ] á n , . q u e pa
recía ser u n o de los p i m t c » d e m i r a á q u e 
q u e o a t e n d e r al fo rmula r lo . 

Fructífera 
en 

gestión del Papa 
Polonia 

Primer Consejo ititeraliado sobre la paz 
La Cámara inoateajgrina acu6i-da la unión con Servia 

ALESlANJA.'Se dosiuient^ que ol doclor Soil ttayn dimilido. í'aj-ft» qu« ta burtjuvsij, la poWatJüil rurdl y el ¡jdsUdo cu- , 
lo.ico se bao decíarado contra Kurt £js««r <Bviun). Ll lioy de VVu/toiiíw/y ba pubíiidao su ivtu de abdícacióti, en la 
que se despide de su puiíbio {Bdail-t-a). ¿.'J sula^evieídrio de ílslado, Darid, soaialisln uinyortlarlo. está graveweate ealer-

mo ( Berna). 
DESPVBS DEL ARMISTICIO. Unn brljiíú^ de Cubmlif u íwi.yi /ij eiitíado eu .iquisurín Mas Ai Sur, tas tro/^s Inglesas 
avanzan bacía'fy RbJn. El ejército amorieaoo ba tinír^do en Tréveiis {l'ariK). Han sido intoraados en Suixa los tripuJau-
f*s de doce aoro¡jl.-uios alea^aiws que aliiraaron recwnUniicnto. Sf dice que ¡levaban valortík de algunos Fnuupes rei
nantes (Copeabigue). í.a .idiuiuistracUh: de Correos y Telegraíos *e Alaacm-Loroaa admitirá cor res liouúe acta cou sellos 

aleiu.niifs y eo// arreglo i /as tari/as aJem,inas hasta nueva orden (París). 
VARIAS.—La Asamblea cojis-tiluyanle austríaca sera convocada ¡jar» el 1 de Eneío. Será elegida según el sistema propor
cional (Berna)) Se dice que el farlaw-'au, íu«//u-;jt»yri/io b,i acordado destituir al Hey Nicolás y unirse í Servia, bajo el 
Trono (¡e P»df:o I (Loadren). El almiraabf- Hoitcbak tía publicado una iirocUma en ¡a que declara que no seguirá política 

de partido, porj^ue sol" des^a una victoria completa sobi^ el bolchevismo í Vladivostock). 

Política ecofw/nica 

La Liga de ¡as Naciones y el 
régimen arancelario 

S i n un arancel protector, suficieátemen- nos el importe de 1^ diferencia á que nos 
te pirotector. la. industridlázación de Espa-1 hemos referido, que , suponiendo fuera ella 
ña sería imposible. Y aun la agrieii i tura, en; de 20 pesetas por tone lada , ascendería en 
la producción tr iguera, remoiaclieja }' al 
guna ot ra , sufriría quebrantos irrepfirablts 
Perder íanse to ta l ó parcialmente jxira nues
t r a economía nacional ingentes nciuezas, 
g randes tesoros, cuantiosos valores., precio
sas fuerzas de la natura leza y fecundas 
fuerzas d e t raba jo . 

N o podr íamos uti l izar elementos propios 
d e vida y- bienestar y nos veríamos forza
d o s á c<^er a l extranjero las. matoriías pri
mas d e nuestro suelo, que, luego de trans
formadas por aquél , readquiriríamc>s pa
g a n d o un precio enormemente acrecentado. 

Nues t ras famosas pir i tas , nueceros mejo
res núneralfis d e hierro, el cotire, el plo
m o . . . que van á seguir siendo tan codicia
dos en la paz, como lo fueron durante la 
guer ra , po r la industr ia ext ranjera , siii-
o r í an d e nuestro país , sin dejar en él más 
que ínfimos rendimientos. Lo jugoso de su 
explotación y aprovechamiento se apropia
ría, comd has ta aquí , por avisados e m p r e 
ear ios ,de fuera. 

Con un régimon protector , sabiamente 
protector, la situación se invertiría ¡wiucn-
do las riquezas nacionales en manos de sus 
na tu ra les dueños , posibi l i tando la explo
tación de las que estaban inertes, y rcie-
nienck) en el país los mayores beneficios. 

El p r o b l « n a es, pues, de trascendencia 
vital p a m la econorñía esj^añola. 

Por la experiencia real izada duran te ' a 
gtícrra, med ian te los blo()ueos y restriccio
nes que han ac tuado á moiio de l:>ttrreias 
protectoras , se h a verificado' que E-s^iaña 
pueda desarrol lar sus explotacionus inci
pientes d e riquezas espontáneas y sus fuer
zas productoras con positivo prove* ho pa
ra la nación. E l e jemplo de la hulla es el 
más caracter izado. Los lil>eristas impeid 

Os tres • millones de nuestro e jemplo á 6 0 
millones de pesetas. E l sa ldo favonablie se
ría de 240 millones d e pesetas . Y á se 
nos a rguyera que esta suma no ingresaba á 
beneficio colectivo, sino de los a for tunados 
explotadores, responderíamos qne ese caso, 
habría que t ra tar lo desde otros puntos do 
vista, como un problema dfe distribuci&x, 
rio de produocióp, de la riqueza nacional. 

Pese ,á Las disquisiciones y argucias doc
trinales en . contra , los resultados que aho
ra se pa lpan como beneficios obtenidos por 
la economía española en virtud del piste-
naa esi)ec¡al de protección engendrado por 
la guerra , son de una f u e r ^ convincente, 
incoiitrastablo en favor del proteccionismo 
en sus' varias forma». 

Pues b i e n ; en la Liga de 'Nacionias , de 
constiiuírse ésta tai COITK)* se hal la planea
da ¡.lor VVilson, se supr imir ían , según pa
labras del propio i n i d a ^ r , las barreras 
económicaa; pa labras que luego fueron 
eixplic:aoas en el sent ido do que cada na
ción podría mantener sus A d u a n a s j pero 
con una sola tar i fa , de aplicación iguali 
para todos los concurrentes , y con la pro
hibición de pactar a l ianzas ó convenios y 
COI ubi nación es especiales de cualquáer ín-
doje, y «más p ro ' i samente d e egoísmo eco
nómico» . En la prohibición es tar ían intíluí-
dos, por tan to , l o s^Tra t ado j de comercio. 

Y, posiblemente, los Es tados fuertes, 
fundadores y directores de la Liga , im
pondr ían quie la tarifa única sea, además , 
moderada , más bien baja que al ta . S u s in
tereses oiítán-en e l lo -para pwiicirar, ¿a taif 
^fores viü-encias, en los 'mercadíís ajenos. 
Puwrta abierta ó puer ta entreabier ta de 
goüiies' suav&s p a r a el paso de la frontera 
bolicitan s iempre de los Es tados débilnien-
le iiidustrialies los Estados de gran irMÍu&-

tetites aducen en contra de esos dcsarriillos tria, 

~" Wilson y su par t ido político, el pa r t i do forzados el excesivo costo que ésioi com
por tan y, por coniiguiciiLe, la nul idad díi 
beneficios pa ra el conjunto de la u'ono-1 
mía naciorial, que sufre el •re<-.arg(>, de d i - ; 
chos costos. Mas la rtfalidad. atent.uneji te ' 
observada, enseña otra cosa : (juc, no obs-; 
tante los sobreprecios, cuando ofe.íiv.a-j 
mente existan y no sean meramente cir-; 
cunstanciales , transitorios, como á menudo 
ocurre , el conjunto de la e<-unoiiií.i naeic- : 
nal saie ganancioso con el i i icr tmeato uei 
patr imonio, de l iqueía , qu- le .ipjl-M hi 
uriilizaoión de log elementos n;iturales, (¡ue 
de otro modo yacerían eu esiéri! inin<'\iii-
d a d . T r e s tmllones de tonelaii;!'- de r/nLón. 
por ejemplo, que se extiaig.'ui de nu.ht ras 
minas , á un costo más .úx»; que e, ;,re i'¡ 
correspondiente al c.irtjón irnii'.'rtul!;. ¡'¿r-
judica á !a economía colectiva en la d i í e - , 
r e n d a entre uno y otro p r ec io ; pero .se; 
compensa e! perjuicio cxwi el ^pimeinu in ,• 
t rae á la riqueza gení.-ral el valor de d i rha 
p«>íiucct6i|,' Si éste es de BOO iniüeiie: ni 
precio de 100 pesetas la toneae.-u ;a ri
queza g a n a d a se d f r a r á en otro ta/:to, ir.c 

demócrata , en su tenue d i fe renc iadón del 
ertro gran par t ido de sU país , e) part i t io re-
|iulili<ano, representa la Uakdeiiüia hacja el 
iibrei >i!iibisme) ; pero ya hoy aun los repu-
lilieaiiox se inclinan de este l a d o por el 
|ieso de su gigante.sca industr ia . El indu.s-
i r ia l i smj y d imper iaüsmo se dan la m.ini, 
|i.ira dlJIir^e ¡>a.s<j á través de los mercados 

J c | mundo, á buenas ó á ma.as . A trullas 
es ;ii (,'uerra , á bne-na.s, es !a Liga de N í 
ciene.s, con su k m ü de Libertad y su fór-
ni i'.T de aranceles iguales y niódia>s. 

En Franc ia , según refieren personas re
cién Heií.idas, son unidlos los que se bur lan 
de la tal Li^a. y de lo que allí se ll.ima 
[shor.T iiwiisoiii/.ación». Pero como jn Es-
iiiifii ;;e toma en serio la c()n^t!t«ci.5n de 
!•; te.tera S^xiodud, ixtr .'̂ i hubiere algu.ia 
proh:d!Í id.nd • del hecho, nonvicne OUÍ se 
TcMLi-en Ires consecuencias ¡«siblcs que de 
él .Mügiemn p a r a la economía espít ioia. 

a m o m d o Í . | , L A S G O A C } A 

Noviembre. , . 

CRÓNICA EXTERiO 
£J mundo camina tan deprisa ea la ac-

táíUdad, que el yuw, por tas ó nelaa, cie
rra ^los ojos ú se duerme>,'y no sigue puso 
á paso la marcba vertiginosa de la Huma
nidad, corre el peligro de, st el sut-uo es 
un poco largo, despertar en un mvdiu bien 
distinto de aquel en que se durmió . Dos 
días be pasado yo sm anomarme por las ven-
lanillas de los parioOicos, y en cada ¡^ es
tado que batiéndome dormido castellano, 
baya amanecido catalán... Y ello no es bro
ma... Imaginad (y hablo del problema ca
talán en esta crdxiica porque yo lo cotmide-
ro problema internacional) que sé concedie
ra á Cataluña la autonomía que solicita, y 
como está dispuesta á acoger, amorosa, en 
su seno á todas lag regiones que quieran 
sumársele, siempre y cuando que sean lími-
troíea con Calaluúa, porque Aragón ó Va 
leocia (ó-ambas 'regiones á la par) quisie
ran sumar sus energías con las catalanas, 
Castilla la Nueya podría también en tal cu
so aspirar al honor de ser gobernada po¡ 
el Po^r que resida en Barcelona, y véast 
por ¿onde no exagvré al decir que pued< 
tuto dormirse castellano y amanecer cata-
lán, siquiera sea soiamente por lo que res
pecta á ¡as leyes que tanga qué obedecer. 

. . £ i mundo marchu, y vibra y amenaza con-
lt«^t|nw tod4^ él en una casa áe orates 
Buscando, con la mejor voluntad, el medio 
de hacer íeliooa á los mortales, unos les 
otreoen á éstos burguesas monarquías; 
otros, democtátícas repúblicas; quién les 
brinda un régimen socialista, y quifin el 
caos del boIt¡Kviqu¡smo, y, &a tanto, ¡a ca
pa de la íeliGíiad coaliniia sin parecer. 
Lo curioso del caso es que á ¡a mayoría de 
los aeres humanos les tienen sin cujdadu 
las diversas formas de gobierno; que una 
mínima parte áe los hompres son irá que 
se preocupan de tales cuestiones, y que el 
resto de la Bumanídad, que irabaja y pro
duce, y que tiene derecho á cosechar el ¡ru
lo de su trabajo, contempla de braaos cru-
sados cómo el mundo se desorganisa de dia 
en dJa, y ta^ vida, ea consecuencia, se baoe 
por momenloa más diíícil... En tanto el 
problema del bolcheviquismo no se resuel
va en Rusia, el mundo segnirá desquicia
do, que, tendría tí' no razón Darwin, ^pero 
los hombres somos moaw de imitatióa 6n 
todat las latitudes: serviles copiadores de 
los gestos ajenos. Y lo de Rusia trasta lle
ra de arreglarse; pero no se arregla... Ya 
baoe tiempo que nos han dicho que ba apa
recido en Síbería un Gobierno dictatorial, 
dispitesto á unir los diversos jirones en que 
íui dividida Rusia, el imperio de los Za
res. Ahora, ese Gobierno promete pagar to
das las deudas, con sus intereses, las pen
siones, ¡08 sueldos... lOh, Gobierno ideall 
¡Tuyo será el triuníol... ¡Respiren los te
nedores de títulos rusosl... mientras se arre
gla ó no el caos, bolcberiquista, ¡os polacos 
arremeten contra los judíos, las degüellan 
y íoS esquilman; checoeslovacos y alema
nes andan á ¡as manos; ¡os bávaros Jntentan 
separarse de ¡oe prusianos; en Alemania hay 
ciíJspasos de roaocidn; el Kaiser renuncia á 
la Corona; los alemanes presumen que Focb 
intenta continuar la guerra; Chile y el Pe
rú se sienten animados de bélica intencio
nes; franceses é ingleses ¡se abrasan en ¡a 
trítgioa llanura de Waterlool, donde á ¡as 
águilas traaoeeas, hace cíenlo tres años, íes 
corfaron las alas las tijeras británicas; ¡os 
bárbaros germanos dan una nueva muestra 
de su barbarie en Strasburge, moeUrando á 
sus enemigos cómo tiaa sabido respetar du
rante cuarenta y ocho aúos la estatua del 
general trances Kleber, y al saber que los 
Estados Unidos se deciden á aumentar su 
flota de guerra, y que no falta quien, como 
lógico corolario, dedusca qite vamos cami
no del desarme ^nlversal, cabe pensar si 
esta tremenda conmooión que la Humani
dad ba sufrido ha sido tal que todos úeHios 
perdido el seso en elle, y si no vamos á en
trar en rasón basta que no quede en el 
mundo pjedra sobre piedra. 

Be aquí una nueva prueba de qtie los ce
rebros no funcionan bien . Durante aúos 
nos han estado diciendo los franceses qu» 
sus enemigos los alemanes no tenían un pe
dazo de pan que llevarse á la boca Donde 
no hay, no se puede sacar ¿no? Pues bien; 
al regresar a-i4.000 prisioneros de Alema
nia, encuentran los franceses que vienen 
muy delgados; montan en cólera, y de nue
vo llaman bárbaros y crueles á sus adver
sarios.. Como se vo, la queja no puode ser 
más justa ni más líJíj/ca Aquí, en Espa
ña, seguimos entonando hininof; en honor de 
¡a democrálica Francia, que ha arretn?tido, 
y dado en tierra, con el odioso imi:ori!iliS' 
mo, y los socialistas Irauí^íes, que es de 
lma(jinar que s:tbrén más de lo que acnrrp 
«n su pal* que nnKeirns, dicen, wnr bnf-s dfí | 
Maroet Csc.'j.'n, en uVHumanité»: «SúhO CL 
(Wilsony'HA PltOT ESTADO CONTRA EL ' 

IMPERIALISMO DOyOE QUIERA QUE Sh 
EltCVEM't'HEu, y se dispoutiu los diversos 
grupos socialistas á bacer un recibimiento 
grandioso,ai pivsideute Ue los Estados Uni
dos pura ver si este se anima á derribar el 
impenaiíawü francés. ¿Pretenden por esto 
los socialistas vecinos implantar el bolcbo-
vKfuismo en Francia? Escuchad la res¡Mes-
£a de Reaaudel; uResuelluiueute responde
mos: no»... Y los alemanes, los derrotados, 
&eij un Huysmans ba dwUo en el ailancbes-
ler Guardian», si creen en la democracia, 
no esperan que imiten á ¡os bolctteviquies. 
qué han hablado como socialistas; pero que 
como anarquistas ban obrado.» Los socia
listas suecos, á . s u ves, baciécdoie la crus 
al bolcheviquismo^ se ban expre¡>ado asi en 
el, uSocial Demokratena, de Estocolmo: «To-
iji dictadura minoritaria, de cuaíquier cla-
«j social que sea, queda desautorizada por 
.josotrosD... ¿Nos iremos enterando ea Es-
:¡súa? 

Bien que imitemos; pero tengamos slquie-
•' a el buea gusto de luu'ar lo bueno... Aquí 
^a nos hemos tragado la idetca de la So-
.'.ledad de las Naciones, y creemM á pies 
unliliaa en el desarme universal... No esta

rla de más que los que tal cí>eeD Íes fueran 
üóp la buena nueva á los de ¡a quinta de 
¡Qi^„ qao l«,^fjaa etorito ,i , «L'gumajiitéD 
iirotestando de que los tengan aún en ülas, 
li^rítando: u/Ya estamos hartosl» aLa gue
rra (dice ese periódico en otra sección, pi
diendo el licénciamiento de las quintas de 
t89S y 1891) ae ba acabado. ¿Se tiene la 
intención de tener claco millones de hom
bres sobre las armas? ¿Por qué se baoe es
to? ¿Por cuáatos meses, á años?» Y el Go-
blerncr fraficés se baoe el sordo, y coatiaiia 
sin d^movillMar. Y bace bien... Tales pue
den ser las condiciones de pa* que se im
pongan á Alemania, que el bolobeviquismo 
asome en esta Nación, y no van á bastar 
en tal oaso todos ¡os ejércitos de Jos aJis-
dos para restablecer el orden en Europ« 
tales pudieran ser l9S Intenciones de Wil
son (st és hombre que sabe baoer boaor i 
las padabras vertidas), que al llegar á Eu
ropa y poner los puntos sobre las ies, in
gleses, americanos y franceses vinieran á 
las manos... Nosotros, ea vista de que ¡os 
demás c^ttinútn arma al braso, para ser 
origínales alguna ves, debemos desbaratar 
él Ejército, y de paso ayudar á pensar é 
ese pobre str Eric Geddes cómo va á re
solverse el problema de arruinar á Alema
nia Mía fue de la ruina de esta nación se 

EN TERCERA PLANA 

EL DE LAS ANIMAS 
( A l r e d e d o r d e n n d i e k o p o p a l s r ) 

por J. F. MUÑOZ PABON 

E l BEOIONALISÜÍO CASTELLANO 

Grandioso mitin en Segovia 

REGALOS DE 4.EL DEBATE» 

CANJB DE CUPONES 

EN CUARTA PLANA 
LA AUTONOMÍA 

Se celebrará una Asamblea 
de Diputaciones andaluzas 
Se pid» un plebiscito de Ayunta' 

mhntos de Madr d 
Ü-oA proposirián de |e7 d«l Sr. Burgos Ma. 
to: Atrtonomia para tó<lo(>.—Libartad d» los 
paf>hi|<w para no «ometorse á la orgánica, 

oón r<^ional.—Cooificialidad del idioma oon 
ens«aniiEs obligatoria del («atelluno.—Ua-
i'ieiida y obra* púb ios» r^iomaiea.—Auto. 
iioinU universitaria j ;ibeirlad d» eii8«aan. 
«a.—Dn delegado nacional.—Conoieno eOO-

aúmloo. 

81TVACWN INTEIilOR 

Huelaa general en I urjo 
Onoe mU obrero» parados en Saba<)ell.— 
LoB obr<»roe del Ar»e de'l Libro, ai paro, 
en Barctílotia.—('oíicconefí «^ Tarrasa-

Cna colisi6ii es Málaga 

MOTAS -POLÍTICAS 

i Vuelve á hablarse de cri- is 
Di ,cT,>p»ii<i«íi m ni-tnriai«! a'ercí) de! p o . 
b e¡iia ,Hit n ,'iiiisr I.—Eíi ",i Coiía jo que 
e , i-hrará hoy !<?riiiinará e! G',b9-iio el 
eft:ii''io de |a« pptioione»' <ip Ca^ajurta, em. 
;.i r.a o i-n U i'cuniíü IÍP a o<>i«>.—eíninión 
''e niin ra~ en el .R«:'»(i« l.rier.nniIo an 
B€r.i<rdo .-ebrn B d'-fim ó-i (U'\ pr».T«*^ 

teonéíiiifo. 

d<;/-ire la de sus enemigos... ¿Le quitarán 
sus barcos y la obligarán á que siga oons-
derlos por cuenta de ¡os altados? No, no: 

ue ¡os astilleros se multiplicarían en Ale
gama, y, en fin de cuentas, puede que esta 

..jcíón adquiriera de este modo medios pa-
/a lograr su supremacía en el mar. ¿Le qui
tarán loi productos elaborados para ven
derlos por cuenta de los aliados? No, no, 
que con ello se resentiría la industria de 
estos, pues sí las fábricas alemanas eran ca
puces de inundar el mundo de productos 
manufacturados, mal año para las francesas 
é inglesas... ¿Se llevarán á los alemanes 
como esclavos? No, ao, que el exceso de ma-
ao de obra iría en ¡lerjuicio de los obreros 
franceses é ingleses. ¿Qué hacer?... ¡Si ¡os 
alemanes tuviesen oro para pagar nada mis 
que cincuenta mil millones de libras ester
linas que los aliados pidenl... Una futesa... 
Si no me be equivocado, al baoer multipli
caciones y divisiones, al tomar como dato 
la distancia de nuestro planeta á la Luna, y 
al suponer que tíeae la libra esterlina ua 
diámetro de unos veinticiopo milímetros 
(no tengo ninguna, y me parece recordar 
que su diámetro es el <fe una moneda de 
cinco céntimos), resulta que si los alema
nes entregaran esa montaña de oro que les 
pide, coa eUa SE PODRÍA CUBRIR ¡TRES 
VECESI LA DISTANCIA DÉ LA TIBRHA 
A LA LUNA, Y AUN SOBRARÍA ÜH PI-
QUILLO PARA CUBRIR UNOS CIEN KI
LÓMETROS... Se pretende, pues, aniquilar 
á Alemaala .. WUsoa tleae ¡a palabra, y no 
olvide ¡os Inconvenientes anejos al tirar roa 
exceso de la cuerda. 

A r m a n r l o a U B R R A 
SÍNTESIS DM LA GUEPRA EVmPEA.— 

Ea preparación. Se publicará en. breve, 
acompañada de aa álbum con croquis ea co
lores. Número de ejemplares, limitado. Loa 
que deseen adquirir la obra diríjanse a] au
tor, «Arma/Ido Guerra», á la Redacción áe 
EL DEBATE. 

» # » i 

D E P O L O N I A 

Píeno éxito 
de la gestión 

pontificia 
Las elecciones serán ef. 

25 de Enero 
BERNA 2.-I>ic«n de Vaíeoña que I» * « * » 

de laa e loaáon* para Ha Conerttuyente h» eldo 
Ajad* piu-a el 35 de Baero. 

BOMA 2.—Dice el cCorriere d ' I ta l ia i qw 
k s priimei^» Informee enviadoB pot monseftor 
Rarti, Niuicio Atpostílioo eat'iíBdo á Po;omia, 
BOgunuí on pjAno éxito á la niiisi6& poiiú&-
oia en la solooión d« loi p ^ U e m a s poiitioM y 
reUgiona. 

r • » » ^ :' ' '•'-

ADELANTOS DE LA AVIA.OION' 

El record de la velocidad 
con pasajeros 

WASHINGTON 2.—El primea- hidroavión 
de la flota d e t m motores ba batido el record 
ás la velocidad, haoieado el recorrido desde 
la esi''̂ ><^o de Roedvraj á Naova York, ooo 
SO paaajeroa, 

EÚte novfeimo aparato tiene ana fuerza de 
1.200 caballos, y »u velocidad es de 80 imllss 
por hora. 

; ^^-^ ^ 
DE BADAJOZ 

Revolucionarios 
expulsados 

-——o 

Pertenecían al Comité de huelga 
portugués 

BADAJOZ 2.—El Ooouité directivo de la p». 
sada huelga ferroviaria de Portugal lo ooua. 
t i tuian seie individuo», loe cuales dirigieron joa 
aciotj de sabotage cometidos con ooaeióa de 
aquélla. 

Xree de ^ o s fueron detenidos en Lisboa; 
pero loe otruu tres, qu* erao un mecéuioo, un 
fogonero ; un telegrafi«<ta, aJuparadoü por ios 
f«rrpviario6, .ograron ewcapar, llegando hasta 
la ciudad fi-ouiieriza de Elvas. 

álii, huyendo de la Policía eepafiola, que vi. 
gilaba los frenes, siguieron á pie, y atraveeaa-
do á aado el río Caya, llegarom á Olivensa, 
deedé donde, en aatomóvil, vinieron á Badajos. 

L.a Policía los detuvo en una casa de comi. 
das. Carecían de documentos. 

lietoe díae han <'»ta<lo lleg&ndo numeroea^ 
I cartaí-, en ae que Se (es recomendaban al par. 
I cido eoc alista espai^l, encareciendo en ellas 
I !o* wi'vicios que Uabían prtetado á is canea 
I social. 

fvos trefi fueron puestos i disposioián de) 
póimul, y «yor se i»s (<xj,ulsó, conduciéudolos la 

i BemMnéri(« hat^ta la fioü-era. 
i f'r> «1 vá/t 'o« f^p^raba el J«fe superior de 
I ¡a Pelioin de Lisboa, qu'On e« hizo cargo de 
I ellos. 
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Después del armisticio 

Francia no quiere una investigación neutral 
Wilson estará en Europa el 11 de Diciembre.—Slg-ue la invasió» 

de Aiemarzia.-X¿as flotas aliadas en Sebastopol 
NACEN 2.-~E«*pecbo á la hoticia do qu« el 

generaUsüno Foeh eslg» ahora q i e laa loco-
moÉorao á entraStar toii4S»n ocho ©jes, de lo cual 
I>MU «e dice en las cóüdicioiies del armisti
cio, dioe ealK» o! diario «Koljiscbe ZeWnng» 
qtM Al«nanl» no puode cwijpHr e«ta eiigen. 
oía, por poseer muy pequeño númaro ds esta» 
looónotorM. 

(EL V I A J E D E WILSON 

pesembarcará en Brest el 
día 11 

LONDBE'S a—El «Times» pnbUoft liTit, terta» 
firmada por las autaridndeB raédicBS m ^ «m>T,<..i.. 
tea. pidiecdo qua la Co>iier«nma d.v la Paz i-r.. u 
ba para «««pío el erapk» de ga«3, »*a fu.lee 
faeapen, en 1» g ü i r a . 

» » » 
LONDRES 8.-D!<58n d» Nueva t«rk, que «n 

el discurso del P«8iü"nte Wikoa, anta» de «m 
batear mn líuropa, I<-etá te oartfts de los iHea 
de Estifo aliados, wf^ndote insistoitementt» que 

á la Oonfsrenoia de b Paa. 

NUEVA TOBK a . - E l teoMAor CnniiaB "n. &• 

nue onateo dMniScrataa raarrfien a 1 arís . para 
i«Bt l t á la C5onferenoia dg !a Pa«. «o QMI.O de. 
l^MdM, riao aeuM» rep«-«««nt*B!!» dal beaado. 

WASaiITOTON 8.-Tod*TÍ» no m ha puWL 
cado la lirtft dofiniriva do h» delesados para 
la Conferencia do 1» Pa*. El g««fa l Bli«s ee 
l a y a ^ «n Patíí». í l '^ <^Wfei e«"e«ado« par-
« r í i l * principio d« •enMí». <»» ^iw eecrsfca-

I4i ««Oor» d» Wllwn «sabufraar* ooo Iw « a . 
b*ja«tor«« ife F r a n d * « Itü»» f ~ » eMtorw. 
La fecha de 1» aalWa del a o r f t Wfahin^roB» 
no se U d«do á «onoocr oAciatmente. como 
ta0k9«eo • ! iwwrto d« de«am!»»roo. 

• • • • ; > 

HÜ^VA YOHK a . -Sa «>nflri»* o8«alm»nt« 
nue el Presidente WUeotí ee «KiibarcaTá para 
Ihixopa, á tordo de? « c a s a d o «Gcorge 
WésUiBgtott». Ufigftrt & Breut e* U noche 

M u «1 n. 
• • • 

L O N D R E S 2.—Ha éAo Roogid» « m uni-
T«»al flplft'ii» la idea Ae foraiar ima «soua , 
(Ira m la. «Jii« fi^w^sn buques de gucn-a do i 
todos loe pa,fe<» alia-íes, que «ftlg» »1 eaoucn- j 
tro 4el Presldonte Wílsosai en «4 Atíintioo, le | 
r inda topoi-es y escolte al Pr««i<?a.n«s de los ¡ 
listados ÜHJdos baste un puer to franoés. j 

LA CONFaBENCIA DE LA PA7. j 

Primer Consmo p^ra estudiar 
ios preliminares 

LONDRES 2 . - E Í prinifr grsn Consejo alindo 
QíiV í» t * i'eHwd.'J imrí%'aet-aaiar loa vvéimiatw-^ 
de ia PM se ofWbró el 2, en la rmüonta^ M 
prwdeaW d«l CowNo de Ministw» a> Dowmag 
Btreit. Asiskieron i la renniíSn el manue»! Foch. 
M Ct'Tii'-.nceau, loa .?»» OrJandn, batírn Sonntno. 
el y^sid-nto dui Con»-io d» llioitóroB b n t t o w , 
« í Ij WsUou icle <it>l Lsttu'io Mayor iiaptiruú; 
i l r . Waiítiut y'Mi-. tí<ftiw: l>aw. Un ewoWe « t u -
«UM*a «ohMiió fc los )<̂ 'Hi aUadw. 

Los delegados yanquis 
LONDKES 2. Srsún iia tcJesiama tío Nue-

Tíi J'orfc ri «'ÍJSies». l'-i Pregiderurí.i de .'OÍ. Iis-
tadw ÍJujdi>» anuttcia cfieiahBBUt-e tiOe lo» '"-. 
miwñoa amorioaao» da t» 0«nJ«ren«» de Ja 
pftí wrán lo* 8re». Woodjow Wil*<», Pj-esi-
dftnte de ioa E#«da i ü a i d o s ; Bflbw^ i * a . 
« « g B>=*¡rcUirio de Es tado ; üi coroi»! House,. 
«y ¿abaiftdor en liaiia, y d general Bilw, 
del CüiuBcio Superior de Cwrra. 

Místress Rooseveit en Burdeos 
CrRDFiOS 3.—La soñoi» de Boosolt h» desean-

b-roado a*.l vapor fNi&gara», «n «1 qu«.venían 
T»rabi.'-n üírtnsefiot Bandrillart y* Jijlion. Obwpo 
de. Arraá los cualoa r'^gressin del jubileo dol C«r 
denal Gibbon*. 

^ D E INQLATEBEA 
Imi l , .^ , , ,^ I II Un.—.1.,- - " - — • 

Serán expulsados ios alemanes 
LONDRES 8.-81r íVederi© Smith, p i w u r a . 

dor gciMJral, haWando ayer e» Branksome, h» 
hecho in.portantee deolaracianos: 

tO», «nuncio, en mi cal-idad d« ministro del 
(Gobierno de coalioióti—dijo—, qué la nriue re, 
wiluotón dfl fcte m m«id«r é Alemania & todos 
los alemauee que &> fcntnienfctoa eu mwivo 
pala. 

l/í/e/ía á /a normalidad 
L O N D R E S 2.—El minis t ro del Traba-

jci, Uird Roberts , h a pronnnciado un discur
so en Cardiff, Rara dar cuenta de hab©r s i . 

' do coiociiflas yai ep pie de paz gran núme
ro d« fábricas ée g«ci ra . 

« • • 
LONDK.KS 2,—M. C!e»neiiccaTi y «3 m«.rÍBcal 

roobae «•ui>ar&i, durante su estaoici.a en Ix)u. 
•Ii'<«, ».̂  P'W'aT-ar p w '"«'Lo tie .'on,-,uJtas con 
¡011 «!taíl»taí> ftltMtci». ioe' i>'reli»ri!«ai* da la 
Comforenci» antoraHada de pa í . JA cual B^ O«. 
l<sl>r»r& pNtót» «» Pwí» . ^ , r, , 

8« cree <in« !<>• trabajos d» la CoufeTencia 
«e feoHitarán mucho tá loü Gobiernos aliados 
<i ma:;«r iinportai.cia puedan trazar do an. 
twumo la« lineas pTinclpalas de loe a r rumen. 
tos d« la paz. 

L* primer» r«nai<ín d© los r«pr«»ntant«6 
de 1» <ltaii Brwafta, "Prancia é Italia tuvo 
Jugar en QI palacio ád primer irimistro b r i . 
•tánico, on Downicg Street, en la maSana dol 
2 do Dix.it!mbre. 

Dice Mr. Long: 
*No hay i*mí>T ig fut lot 

diadot se mueitren mvy eU. 
mentes con Alsmania.t 

LOXLREh 2.—Dicen á Eenter que en ei im. 
portiaato djfiourao pionuaciado en Briatol por 
el loinietro ingléa de Coionlaa, Mr. Long. de
claró qae nadie d«be temer que 1* Orap Bre
taña y sus aliados se mueatrau muy cla«ienteB| 
•;oa r<>fpt;(.'.o á Alemania. | 

E N F R A N C I A ! 
— •— I 

Se pide que los cementerios del¡ 
frente sean propiedad del 

Estado \ 
PARIB 2 —El diputado Sr. Oalli ha presen- j 

lado una prnposioiái pidiendo q'ie loa oemen. | 
t-ario* del frt-ití sean detáaradoa propiedad na-; 
I ional y coiieervodos á expensas de Ja nación. 
Piif (jao eií el centro de k « Utiéa» francesas de; 
la Ghaíni-.!ií.,i, ©ntiro IOE monte» de Moronvü. j 
hrt y el •*- rsoa», PS conserve, como monnmen-; 
to hífttóri"', la organiíación defensiva y lae; 
principale? ¡-.oEiciones. ; 

La Prensa contra ¡a comisión i 
noutrcl 'iveztigaüora i 

l'AJÍl-) ;; - l ü (bl-t'-no «'sir'a;; I::;. 'iirÍRÍ(íf> á! 
los GuiíiiMn'^ frarcía, :ngíc'-, it-ii^aro, l<'if:i j ' 
3.'>rtc.:ü'i-.•• i-.'i, í-or r r'úi.iciór! tXfX Üf 'i{\A¿:-,. rK:i i 
XoM pi<i:-'í-lo C;:ie fi-' f t ra una islot.Tai^ic'.n 'íi ; 
tod<js ío-s \i?.í'i)ft heürc-ií"»'-*" aohrre loi heclic» qnc ' 
provotjaron l;i ^u«rra, y se h;i«a nii cuadro 'T',a 
íisdo de la pitoaoión numdial y do las n' g'^xiacio-
nt'i entro l.n' j'yt-p.r.í'is'? tn f"! t '-s d" Julio de lOil. 

L L Í Coinibióa lioutrai t ¡iniuuiUja i-, cia.-üua 

de la rcsix)Ji8abilidad de la ffuarra, y Gobiemoa 
b'"lig»raate6 wndrían á sus dispoeición todo e] 
material documental, {ja Oomisión tendría el de; 
recJio de oír k toda- las iwrsinalidjdee que diri. 
giorcMi l i r'-Iítif-a - 6U ios Estf,d<jg de la Eat«at» 
y á otros ''lementoe. 

La Prensa parinijia opina qn* la propoaioión 
constituye un entrotenimiettto par» diatraeT 1» 
atención «n el momento en que se trata, ant» todo, 
á' ejecutar las (undiciones del armisticio y de 
¿ificutir las eondiciones de la pa« 

La comunicación postal con 
•s Álsacia 
PAE18 2.—La Administración do Corra» y 

Telégrafos haĉ e ?abcr cjue admitirá hasta nuevo 
avüHí) la:' corrcEpo"d<iEcias prot'tienccs d"* Alsa-
oía-Jjorona, que ikfTuen con lai tarifa» «lemanaa 
y oon s'>llo* alenuui«« actualen 

Por otra part« qu°da «ntenjt.'io qa ' toda oo-
rmspoüdencia diistinjid» i, Alsaoia-Lorena dolerá 
sor franqu6ad.a con los aellos corrcspondienC^i fnuJ 

La invasión de Alemania 
P A R Í S 2.—Ya ha comtnaeado la iovaaión d« 

Aleinaíiia. Uno bria-ada i'- (^aljiíllerfa belga ha 
(nitrado en A<¡!ii.sj;rr¿c, la cüidud que" sse baila en 
la f.-ontc"?, d'' ia Pnreia d«i líiiin. Las tropae bri-
tijiiicab, iiíá<? ai Sur, han erutcdo la frontera y 
avanzan hacia «1 Riiin El Ejército americano ha 
oruxado los ríos Mo««la y Saar, y ba antnwio en 
Alsmajii» El primero do DTctemkfr®, por I» no
che, fletaban sn TréverÍB. 

VARIA3 NOTICIAS 

Buques rusos atacan Narva 
BERNA 2 . ~ L a . fcropU m u s at»cau\>tt í lis 

alemarie» cerca da Narva. Lo» l u q u » de gu». 
rra TIÍBOS iit<toaron Narva, 

Flota da poücia internacional 
NUEVA YORK '¿ . -So^Sn ' el .New york 

Timee», el Oobiern.j ijo.-teairiBriiiajtio ha pro
metido fornuir ana flola á« policía Internaoio-
naJ, ijufi spríii Un iii.struinento' co«roitivo para 
la L'.,5i* de !<«, Naciones, destinada á obrar cfin. 
tra la» micinntSB qurü faJtastsn al pacto d« U 
n.ueva S<»i,>sd<i.d. 

Una escuadrilla inglesa á. irá Kfeí 
NAIÍHN 'J (1 t.)-.Rí>férente á lo aparioián 

de í'uerzae tutvalíB ingleBas en el Báltico, ae 
oowiibica por la« auturul.tde» de Eiet qu« d 
büqq« de linea ing'léíi «l lércui^», OBatro da». 
troyers y nji barco auxiliar entraráji probafeíla • 
raen te eti Kio! <?u ei cureo dp la próxima se 
inkaa. .¿ixjido dci íJlérccles» s9 e f i Jen t r^ naa 
Coinií-ón quo vigilará oa "P/ilheiíashavíSi y 

Kiel el ounjpJimiento de las condicionas del 
armiírtcio, siempre que ae refieran al de^at. 

DESPUÉS DE LA EVACUACIÓN 

Los Soberanos belgas 
entran en Lieja 

LONDRES 6.—El comunicado belga, dice : 
sHoy 30 do l^wenibre la Real Familia ba 

hecho aa entirada eolenme en Lieja, a la ca. 
besa d« las tropa» que tn 1914 dt^eodieron b&-
roioamente la ciudad. El Rey, la Reina y el ge-
nciraJ Leman, así oomo todau la« tropas, fue
ron aclamados con entuaiaamo por l^ multi. 
tud. Casi 4 la misma hora Hrj» da nueetrae bri . 
gadae de Caballería entró on Aix la Chapelle, 
i p a t t d t e d« I M •utoridade» alemanM. 

La escuadra del mar 
Negro en Sebastopol 

LONTIRES 3. — BS Almlraataaco brtitánioo 
anuncia lo siguienta: 

La escuadra aliada del m?ir Negro ha ancla 
do el 28 de Novieinbr^ an Soba«toiw>l. Loe bar
co» rus(« <iu« estaban en poder d« los ala 
oiaa«e «o han rendido á Ibe represetnt¿nt08 na. 
valas aliados, haciendo lo misme alfunos enb. 
DUrinoK aloibaaea. 

EN EL CASTILLO DE COLMAKOBEEG 

El general Pershing 
visita á la Gran duqursa 

de Luxemburgf 
LÜXBMBÜROO Í , -Ea general Pershia» ha 

riajtado 4 la Oraa Duiqqa» en «1 castülo de 
Coiojargberf. 

El mariscflJ Foch ja b« dirigido 1»«n.biéje njia 
c«rt», 

DB ÁFRICA 

Capífulación de las 
tropas alemanas 

LONDRBS 2.^Segtiit un telggrama de Cape 
Town, ]«« fuerza* olemanae del B«te africano, 
4 la« éptleníe dsi genor»! Yon Lettw Warbesk, 
haa ««}>ituLado «n Bbodeaia e«p^aif-riM)«i-

DE . L E M I T I N » 

Amenazas' 
á la Prensa 

española 
PARI9 2 . -F1 pcriódií* tLe Matón», en an ar

tículo titulado cCiorta Prensa eB|>afloila nos eipp» 
aa BU odio; Habremos no olvidarlo», dic»: • 

«Anotciüos. porque habrá qilO acordarte de ello,, 
ti icijgiiíijo intolti-aliiü y txlioso en qu» se expreaa 
PÜT'X- de la l'rraBA «,Jw!ola ante «1 triunfo de la 
Entente. 

EL DEBA.TE afirma qu» Aiamani» no ha «do 
derrotada, porque los aliados aran impotente^ pa 
ra eipukar d ' Franoia á IOB invasor?». 

"A B O", cuyo corresponsal en Alemania ha 
repTCfontiílo lof? pap^i's ni^s repugnantes, dice 
tener noticiise para asegurar qn« la .jjniiioaa paí 
ba do "or una psa guiada por La auTidSa y «1 
rencor. " •' »:"' 

"La Tribuna" se mn«str» deseBiiciiada par to^ 
ner qtis asistir al triunfo del chauvíniamo fwui-
cés, el aavelisíao ingiúe y ei iiaperialiamo aurarí-
cano. 

"La Ib»ria" pide al Rey de EepáOa que pro 
teste contra el mantenimiento i" los pirUttoneros 
alemanee an iíod«r da !a Etít«ntc. 

Ijejos de nosotros—4iñade «Le \ítimt—<A pen-
saniipnto d» englobar en un mismo ^uitio que A 
fistf» pCnVidipos & Biieldo da Alemania & nnestro» 
amigo* do CatainOa y otra» part<'« de BepaU*, qu» 
noa han demostrado su afecto <le iBoáo-' inolvida
ble: pero hay, df» todae maneras, manifastaoionqi 
e ;o, ¡lor contadas quo aoan, son indicios d» an 
«siado 4e alma quo hay que ̂ cner en culata.» 

D E JPRANOfA 

Muerte de Edmundo 
Rostaud. . 

PARI,8 2.—No obstantje una l 'gw» mejoría 
qne hatíía sido notada' ayer tordo en la en-
ffTn^crlaf] ?,ii M. F.o'é-ion¿ Rostand, la tempe-
r.iiiiva del <*rfcrmo onmertí'i considerablemen
te en la noche, que la pasó mu_fintranquilo. 

Esta mañana el ©atado Sel enf«Tno inspi
raba serias ínqtiietudos, oomenzaiido el ©staí 
do comatosio á las once. 

A la mía y m»fiia d<» la tarde-faliecii?. 
iitKleabíi.a al ilustre autor de «Cyrano de 

Bcrgerao» L'Aiglon; Chantecler, e to . , su r»-
posa, BUS dos liijos, Máximo y J imn, y mu
chos parientes. _ . . 

La noticia ha cansado penosa inipreai^B-
M t ^ » . ^ ^ . ^ ^ -

EN FRANCIA 

El empréstito pasará / 
.de veinte milniillQnes 

—-—o——— 
' PARÍS 2.—Se anuncia, do procedencia segu. 
ra, que el importe del empréstito qn^ será 
•nunctado macana en la Cámara de loi Oipti. 
tadoe, paaa ya de 20.000 millonf» de íranoos. 

Las SALES KOSH suran SIN SONDAR 
NI OPERAH ía srstra, próstata, VQ||-
ga y riHones. Dilatan las estrtehaoss, 
rompsq la piedra y expulsan las are
nillas, curan Iss catarros é irritaelo-
mt de l@ vajiga; î alnian al momento 
\m punzadas y íiorríbies dolores t^ 
orinar, limpiando la orina de posos 
Umm'i pamleníos, rojizos y do san
gra. Las SALES KOUH no tisnon rival 
po? m sseléa rápida y sesara. Venta 
en las buüeas ú%\ mundo. Las CáP-
SUMS KOCH earfan m DOS OlAS, sin' 
peligre, m flujos blsnorrágícoiB s«srs-
tas resientas y nméñmn \m orénl-
gfis. Para lesrfcr un éxito fijo pídase 
gratis á la CLff.nCA MATEOS, 
Arena!, í, de MküPAÜ (Espa
ña), e! métado «xpilcatí̂ a iníalilii& 

ÍIL BOLCHEVISMO 

Llamamiento 
á los rusos 

Todos, contra los soviets 
WLAOIVOSTUOK 2.—Al enoargaree del P o . 

d«r, (Xa* 1« bau ofreoido oomo ministiM en el̂  
Qobdeatao «iljeaiaoo, ©1 almirante KeJtohak. qae 
a<»ujn©.«l cargo de gobernador supremo müitaa-, 
ha lanzado una proclama al pueblo meo, que 
dica ; 

.Debo declarar que ni» seguiré log camine» 
de la reaomán, nd ninguna poUtioa de partido, 
pueito que deseo obtener ttaa vHotoiia oomple. 
tn sobr» «1 botohévisoio, y, ademUs, mi únko 
aJihAlo ooml«tiÍTá en «1 reatabl«oiiniento d«a 
orden legaJ.i 

w • i» 

LONDRSa %. ~m oorrwpMsal >Hidineii«e 
d«l p«ri(hUQQ ^SMef^eMt, do AnMterdam, ha . 
oe s»l»r que, aagáa un despacho da Estoool 
mo, M. LldiTinof, antiguo reproeeotiante bol 
ohéTieta en Londnee, llega ayet á la oapitial 
Btleca. Bl objeto de eu miptón es ponersg eti 
oontooto con los aliados en áoinbre dol u o . 
faiarao bolniíaTiat*. 

Los bolchevistas hacen alista
mientos forzosos 

COPENHAGUE 2.—Dioen de Fiítíandia que 
6il Qktbierao bolciMvista ha obligado á todos 
los hombres de di«i y ockio i cuarenta y t res 
años i sorvir en «1 Ejército. Los ruso» Uonen 
1» iat«aoión de ocupar R«val antea do<la llega
da de las tropas britáijicaB. La 6ota rnsa OMUÍ 
ahorá en el golfo de Finlandia ; ha deacmbar-
oado eu^ trepas en dlTersos pa*rtoe d« las pro
vine W bálticas. ' 

DE ALEMANIA 

EISNER PIÉ"RDE 
' = TERRENO 
^a&kensen conspira en favor 

del Kaiser 

AMSTERDAM 2.—Dioeee qas sn BerUn ha 
aido descubierto un complot enoaminado á ia 
próxima reatauraoión del Imperio paira que el 
Kaiser vol'-';iera. al Trono. Parece qu» los r.uttí-
ree de esta conspiración eran el mariscal Macu 
keasen, el generaJ Von Brehm, De Bemard, 
Von Arminn y la oa«a Krupp. qu^ proporcto. 
naba fondos. Dloese qu« Madienaon intentaba 
ganar á Hindcnb'urg á la causa imperialista ¡ 
pero que éste fe negó á ello, manifestando BU 
intención de dimitir una vez que haya t/ennina-
do por completo la deemovHiiMición. También »e 
dioe qos Von Bulow y ü^chaelis habían pro, 
metido su apoyo á los conspiradores,. 

El vomplot fué desoubiiiJto por un agento 
del servicio de Seguridad, quien gorprondió 
una conversación toleí'ónica. Han eido practi-
aulae numerosas detenciones «o Berlín y otras 
poblaciones. 

Solfno ha dimitido 
BERNA 2.—No es cierto que el doctor Solff 

haya dimitido. La situación de iCurt Eicn^r pa
rece haber perdido solidoz. El jefe del Gobier
no provieÍQ¿Al de Baviera tiene oontra él á la 
burguesía, i la poblaoiin rural y al partido 
católico. ^ 

Otra acta de abdicación 
BERNA.2.-r-í;i Bey da V^urtenherg ha pu

blicado taflnLbi&i «1 aota de abdiuauián. En ella 
dioe : ' 

«CoJno declaro,«mi pdfcona no deberé ser 
nunoB on ob»t)écula par» el libre desarrollo y 
prosperidad d:l paí». Con esta idea, 'depongo 
hoy la cofona, agradeciendo de todo cxiraz(,n 
la adhesión de todos aquellos que durante 
veinlágiete ailioé' t&e sirvieron flelioeots y me 
han demostrado ra bsnevoloncia, espooialmen. 
te é las heroicas tropas qu > durante cuatro 
afíos de Ia« má% penosaa luchas mantuvieron, 
gracias al noble espíritu de sacrificio, alejado 
di enreimigo. 

O» doy las gracias igualmente en nombr« de 
rru espcea, quo renuncia, no sin tristeza, á de-
dioaree como antes á los pobres y enfermos. 

Dios bendiga y proteja á mi Wurtenbtrg. 
12»ta es mi salutación d<3 drj->peaicla- Eolianhajt-
aen, 30 de Noviembre. Guillermo de Wurten-
borg.» 

£1 nuevo Gobierno prusiano 
Z Ü R I C H i.-- .El nuevo Oábieriio prusiano 

« a compotie d,! Ia siffujcata forma : 
.Oftbia.ete politioo 4al Jíinifiterio de Eijta-. 

do. — Ministro»: M . Hirsoh, M. Strober, 
M. Br»un, M. Eiígene Eme, M. Adolph Hof-
fmann y doctor líosenfeld. 
• Comcrcio.-^-Ministro, M. Fischbeck; ad-

junto, M. Hue. 
Gueij-»—Ministro, M. Sohouch ; snbaecro-

tario, M. Qcihret 

- Obras. Públicfte.—Ministro, M. Hoff; ad
juntos, M. Paul Hcffmaim y M. Brunn^a-. 
, tnte!;or.- . ,Miuwtroi : 11. Hirtícb y doctor 
Biooíschoid; adjunto, Eugeije Briwt 

GJeaoUs, Bepae Arte» ó líwtrucción Publi
ca. — Mmistrqs : M. Adolph Hoffmann v 
M. Hanifioh. •' 

Agricultura.—Ministros : M. Braun 
eieur Ilofer. 

LA FAMILIA ISrPERIAL ALEMANA DE AUSTRIA 

Se presentará Se implantará 
á Holanda la oqestfón ¡ la vepreiúen iadón 

del Kronprinzi proporcional 

— • — ^ - ^ ^ i — 

r.<QS NUEVOS ESTADOS 

Montenegro se 
ume á Servia 

Dimite el Gobierno finlandés 
LONDRES 2.—Telegrafían d« Amsterdam i 

R-íuter' que, según un desp^ho de Praga, el 
Parlamento mtmteínegrino acordó en la sesión 
del 29 de Noviembre deponer aJ Rey Nicolás 
de MontetiegPo y su farollia y unir la nación 
i Berria, b«}o «1 Troao del Boy Pedro. 

• • '• 
BASILEA 2.—Dioen de HeWngfors que, 

Oon tiodia, 20, dimitió el Qobiemo m pleno. 
Ha sido snoargado de formar el nuevo el ae-

ftor gmnbuftffld. 

' • • ' » • 
DE SUIZA 

Aeroplanos alemanes 
internados 

COPENHAGUE 2.—Corntüiican al tBarlina. 
ke Tidendo» qu« doce aoroplanos alemanes 
aterrizaron últimatóenre en Su'za. Los pilo
tos fueron intses-nadde. • 

ijegdn nui>or^, los ariadores habían liara-
do conM^o gran cantidad d« raéores pertene. 
clentas 4 ios Príncipe* alenjajieB. 

: •"•-«IÑ- - . 

SÍINISTERIOS 

EL PÉSAME DE 
INGLATERRA 

El embBJsdor do Inglaterra en esta corta 
t a transmitido al sefior ministro do Estado 
el sentido pésame do su Gobierno oon m6-
tivo del falloeimienio del general Gómez Jor-
daua-

Con este motivo ee fxpresa un }ia'a^'ü«flo 
concepto sobr^ nuestro alto eomÍBarlo, ma
nifestando que, militar y administrador dis
tinguido, prestí) servicios insignes d la obra 
da pacificación y prog^eao va nuestira zoúa, 
y quo sus eltas dotos públicas y pr-vadas le 
granjearon el respeto ., la eimpatí» de ctiai,-
ti->s, en los órdenes militar y político^ hubie-
l o a de mantener coa ci relacicues eHojaks. 

.y moa-

H a o i e n d » . — M b W w s : Dooter Su&skwn y 
M. Simón. 

JuBtóoiau—Ministpoe": Doctor Rosenfeld v 
M. Heine 

Rupprecht de Bavisra, en 
Holanda 

AMSTERDAJM l . _ E l Prínctoe Enpprwht 
de Baviera ge ha refugiado en Holanda, y no 
en Suiza, eoiao 8« hfrbí» dicho. 

Al comenzar la revolución huyó á Bruselas 
y se refuugió «n casa de un amigo, quien, pre
viendo el oariz qus iban á toimar loa aoonte-
otmientoB, le declaró qne no podía tenerle mis 
tiempo Pen su c isa . ' Entonóse el Príncipe dejó 
Éraselas de noche, dir,frazado y acompañado 
de un. ST^eto que se supone era BU liermano. 
A*í ganó la frondera, y durante cierto tiempo 
ba pormoneoido de. incógnito cm Amstordam. 

El subsecretario de Estado, 
enfermo 

BERNA 2.—Dicen de Benlln, qu^ el s u ^ o . 
oretario de Estallo, M. David, aooialisha máyo-
rHsdrio, «mÁ enfsrmo de gravedad. 

'"> > • 
DE NORTEAMÉRICA 

Paralización 
de las fábricas 

de alcohol 
T J O N D R E S 2.—Telegrafían, do Nueva York 

qofl han cesado de produoir l̂ oy todas lae dee 
tiileríás, en ejeOucKn áet deoretto votado re 
óTontemente por el Parian^ento ainericano 
prohibiendo al alcohol. 

_ • ' • • • » • ' 

• ¿ Q U E SB TEME? 

Grandes precauciones 
en Cartagena 

' C A R T A G E N A J 2—S© comentan las pré-
cauaionos adoptadlas durante la pasada nouht 
por la autoridades, el Ejército y Is Marina. 

Es ta s contíiniian, ignorándose las causas 
que puedan justificarlas. 

- ^ ^ ^ ^ ^ . ^ •• 

DE ISLANDIA 

Dinannarca reconoce 
la independencia 

o 
LONDRES 2.—Oomunioan desde Reyjkraaik 

(cantal de Istandiaj qus la ConTonción firma
da entre Dinamarca é Islandia entrará «n ,vi-
gor con fecha 1 del actual. 

Islandia será en adelante un Estado inde
pendiente. 

El pabellón nacdoaal ha sido izado en (odoe 
los bdlficio^ de la capital. 

PRENSA CATÓLICA 
Ef quiosco de la calle de Buenos Aires, 

para 1^ venta de Prensa católica, se ba tras
ladado á la calle de Astarloa, t i tulándose 
hoy «Librería Ortodoxa». 

CHILE Y PERÚ 

Uu plebiscito 
i ' resolverá 

el incidente 
KAKTIAQü D- CHILE 2 .~Un proyoci.o 

,« «modos vivtmdi» iwlatívo s la aplicación dol \ 
.'ratado do Aroón, determinará por ¡a votaoiía j 

de un plíbisicto de ¡os electwres á quien sel 
1 deberá atribuir de Chile y del Perú la pose-i 

ejcsn de Las próvidas d© Baor-a y de Aíiza. 

AMERENOEN (Holanda) 2.—Uno (Je 'los 
6ervido:'C£ ('.e! condo Beiránck ha üo:iiuáü i. un 
neriodja-tü ¡ca d 'tailes de la ¡!en;vd.i de le es 
femperat.'-iz de Alein.inia á la residencia del ex 
Kaiser. 

Tanto la e.'s Emperatriz oomo ei ex Kaiser, 
al verse, ee <,onjnovieron profur.dumente. ^ 

La e."; Emjxiratriz " par.:-cÍ3. e.'i'.romadamSit'a 
ftliz por ver do nuevo á eu esposo. ^ 

Uno de los servidor-'s de! es Emperador ¡cfia-
dió quo este se muestra de aiagre hnmor, y 
que oyó cómo le decía á BU esposa : «La situí^i 
cdón e& ahora mucho niiis burila para uosotroe.» 

So agr-iga quo el ex Kaiser esperaba sólo la 
llegada de su eepcaa para fcrasladaiae * otro 
punto que sa desoonoee. 

El séquito de Guillermo de HoenzoUom nO 
oculta BU oreenuia de que el ex Emperador re-
grsfeará li Alemania y volverá á ocupar BU 
Trono. 

'^ua ia .A;;iirül)'.ea co':SL.i'LíV>-i.t<; í̂•.;ui coDVOO»-
<ja pain ül did 1 dtt ¡¿u-To. , 

Será tík'giila según el sicte-iui proporc-onal. 
Todos los sjbdiKra ai4?lrÍRcos^ s'ii distiu-

clóii, se-.ín vie.-'.lr-, r¡ kau i;ur!í;.>liJo va ics 
treinta años de edad. 

N 

—«í^í- i ^ - ^ i | ^ i — 

OASA REAl. 

En el Ropero -
Santa Victoria 

* * * . ; 
-El « í loming Post> eeoriba ¡ 

Ayer 
LONDRES 2 

lo s iguiente : 
«Si el pueblo alemán so vueivc aotuaIm«n-

to ooatra su fugitivo Soberano, puede hacer 
c(^a él 1" que gus te ; pero ,<;i lA pueblo ale
mán, se Í!nar;!na que ro está marcado inde-
lebleanento oon eJ estigma del crim.en, como 
lo están sus gobernantes, está profundamen
te eíig'ii'^.'ido. . 

Sus vcjjgiiDzas domésticas, sus querellas y 
•sus Gobi<>raos exparimertaies, nada impor
tan á k).s aüadoa. cuyo solo deber es adminiB-
trar justicur y oaitigar é los criminales.» 

» » e 
P.4RIS 2.—Comentando la abdicación-, del 

Kaiser, todos las, p rió^íiifos advierten qua, si 
r:.to5 di'I 28 do "ovieiiibre existía una Re
pública en Berlín, también existía un Empe
rador á las puertas re AJematiia, ^ todos, 
unánimemente, advierten que el acto de ab
dicación d¿ Guillermo es puramente perSó-j 
nui y no implica la renunciación é t*on& de 
sus descendientes. Si ya no existo Kaiser, 
existe siempre un Kron,priní. ¿Se hará tan
to tiempo el remolón oomoi »u padre para 
abdicar? 

El «reíJt J n u m a b dice que los Gpbiernos i 
aliados prasíeutiráu para él, CÍJ.UO para su i 
padre, la ouestión al Gobierno bolandée. 

Según «Le Matin», ge trata, para el Em
perador, de conservar una Aletnaoniá para loe 
Hoh^nzollam. 

E! privr.íT ir.!r;j?tro' da .Austria. M. Hu-
ghoes, interrogado, ba declarado a l ' iExoel-
3Íor» que la reparación de los daHos causados 
por los alemanes deba seí completa y rigu
rosa.., 

El cai-o de lof? aicmanias es r-rrave. Se porta-
T<m como bandido.s, y quieren ahpra jugar á 
log demócratas, y Ift ovadriUa ha deepedido 
á sua jafeees para que, se les peidoneo «13 
.crímenes monstnioeog. , . 

Tflos los pueblos del. "Imjjerid británico 
juinas U' eprai'on. que esa tragedia tei-mirU^ en 

' simple broma. Es prooiso qtie los criminales 
sean eastigadoe; eá neoesario que las ruinas 
acumuladas sean levantada*, y luego se verá i 

se inauguro ía L> 
de prendas 

A y e r p o r la m a ñ a n a 
pr<;6i(ient<; del Coii,-i;jo, 

OBIUVO CJl 

mas . i¡ 

diir;i '¡íe (;:l>-j ra to . 

lüB afiintoa Je actuaiiciad uc ' 
Deí-puéa de?>i»;i'-!.aruii f̂ iu ei 

ministro^! da furrio ^ lotids ác 
Sres. Roig y BErguni. 

.= iC10U 

Palacio el i 
e Alhur'C'j 

•.'•••i;d e . p t i j » c ! » 

i f.ioboiano ^fl' 
ub;i>rno. 
Suiiiij-atio \o» 
íiouutiiones y 

Audleiicias 
Sn Majestad el Ifcy recibió en audiencia mi

litar á Tos tenientes gen -ralis bree. Ochando )' 
Carbó, general, do brigada Sr. Martin , Alcoba, 
intcfudeutie do-división !i. .Maniiel Oíaz MuUi--' 
y varias jstes y oficial.s. 

TambiAn rc^ib'ó Su ib-ijett-i-d ai .agregad-^ 
naval á la Embajada de ios Eetados Uiud-J*' 
oapitán Choster Well». 

Audiencias con la Reina 
Lo Reittí^ Doña • Victoria pateó, en ooohe, 

ayer por 1» mañana, por las .,:ÍI! -r Je Míulnd-
Al r-jgreear á rsla-.i-j. b; n ;,;•-•... J.-.-.IÜ I-M-ÍÍ ^ 
eu audiencia á la dî ii.ntt..'» do iii:¡c,»¡, marque^ 
Bes de Viliasieía c h-ja. eeño-res de Os****'' 
y enibajadcra de ios Esi-jd/.-s'bb-íidos-

La j-.ciua íutí cmnrslimeiitaua i>o 
quttsa do Bendaña y condena de Uaua^xa 

— Con n¥>tiivo de celebrar ai domi»*o '*, 
cnmpdea.Cos la Reina Aleja-odia ds i» Orao 
Bretaña, la enviaron loe Reye* Do^'-^lfonjo 
y üo«a Victoria an cajiñofo teleg^a™» rfo !»• 
liott-Eción. 0 

— También Su^ Majastad^ ban renüt-i<1o uB 
télegrafiía á los condes Je ^'^- e-iprei-andole* 
su pSame por la trágica jnuorte de w iiiv» d 

i«!ÍD« Antonio de Orleans Braganza." ' 

1:1 mar 
) 

Príncipe Antonio de uneans l>raganza 

El Ropero Santa Victoria 
Sos .Majestades la« Re:ñas Doña Victoria .' • 

Doña María Ciistina, acompañadas por lae I-o-
faatas, han inaugurado, á Isa cuatro de la ta.r-.| 
de de a.rer, !a Exposición de DrendajB del F"- i 
pero Santa V'ÍL-tovi:i, iastalada en los saioüe* j 
del Or:i,iono de la t-alle dei Galkailjiw do i 

Las angTi*t.as damaíi fueron recibidas ©n & „ 
mencionado local por gran núMero de aristoo*-,' 
tica« damas pert«neci->ntp3 á la« Jimtes parrO' l. 

si la b'cción ha sido sufioieate par» su ad-'^ xjüiales de la. humanitaria institución qne pr* 1 
.nisión en la Liga do , las N«oione3. j sJde '^ augusiia Soberana. 

:«s: 
' U l -T iMA MOR> 

ASAI^BLEA CASTELLAi^iSTÁ 
EN BURGOS 

Desóentralización económica y administrativBrDefbnsa 
de la soberanía del Estado . 

BARCELONA 2 . - H a llegado i ésta., par* es-
tudisir la cuestión catalaua y los a«untoe y tí'a-
bajos rea_'izados en Oawluñs acerca do estie 
ajíxwito, di" jefe de loe 8oc>alif»tae asturianos, se. 
flor Lisjieza. ••' 

Esta tard« estnvo «n la D i p u ^ i ó n , donde se 
le fao'ditiaron d«tos relativos A las expresad^ 
cuestiones. 

» * » 
BIJBQOS 2.—En el PaI.acio pmvincia-l se cele

bró la Asamblea de Diputaciones, en la que. es
taban repres''utadas las de Santander, LogroSd, 
ioria, bVigovia» Avila, León, Zamora, Valladolid 
, Falencia, y so recibió la adhMióií de la de Sa-
iamanoa. 

El íiresidoete de la Diputación de Burgos dio 
uu'^nta de otras varias adhe«uanee al acto. 

Por aclamación, se acordarón lag siguientes ba-
s ^ : 

Primera. Afirmar la unidr.d nacional, y, que el 
i'stfido <oijEei"VO ínl'-gros ó intaqgibls's las fácul 
adcs inherentes á la Fob'íranía. 

Segunda. Pedir una amplia deaceatnUÍKaeiéi] 
x-fenómioo-administrativo que permita eljdee-
uvolviniiento libro de loa. Municipios cn las pío, 

,i"cias. solas ó tHaucomunadas, (w-pi cuyo cíiítío 
• \í-s(\ísvx\\n.tíí im4io.'' propios dsuiro 0-3 s-,¡ pccG-

bar fsfcra de acción. 
Tercera. Oponerse terminantemente y categó-

.••leamonte á que & ninguna provincia 6 región de 
Kapaña se le conceda una autonomía que en-vjiel-
va merma on «1 Pod'r, único y eoberauode na 
.j:onaliuad ctp,Tapla. 

Eu este ¡.uitiio, Cnlitilla considera «1 íopsvatis-
•ao disfrazado como una gran desgracia naion.al, 
V. íK>r ello, anf^B do consentir 6 pasar por d¡S(?Te-
íitcionee simuladas de parte 3fel territorio «sp*-
-Ic!, 86 apelará, en defenra d" 8U iiitegridad, á 
3uanto8 medios impon,c;an las circunstancias. 

Mafiona marcharán á Madrid los comisionados 
¡o las divoraas provincias para hnoer entrega d«l 
n'nEais al Qobiomo. 

La Diputación ha obsequiado con nn banquete 
-i los asambleísta». 

• • • 
BrLB-4.0 2.—Hoy ba elevado el alcalde al 

miufistro de Instruoeión PtiMica el mensaje 
aoordado «n la Asait.blea de ayer, en «1 qu« sa 
pide la oreaoián en Bilbao d« una Universi. 
dad, qt% oonuprentida lae cinco Facultadeg sj-
guient««r Deraoho Ciencias. M^ic ina , Farma
cia y Letra». 

Sascriben el mensaje el Ayuntamiento, los 
reipreseniiaintefl «n Cortes y todas las en+idades 
económicas y sooiaíos. 

« •» * 
CÁDIZ 2.—Procedente de Nu^va York ha j 

llega.do el vapor «Cabo Caiborerot , con impor-i 
tanto cargamento de maquinaria y motoras. | 

» » - * . , j 
CADI25 2.—Para festejar la permanencia en | 

sn carno se obsequió al gobeínador CÍTÍI con j 
i:n bantjumte, al que a«ÍEtieron numerosas per..; 
eonalidadfw. 

f» » » 
CIUDAD EKAL 2..-En la «estación d^ .4!cá, 

zar de San Juan, los viajeros D. Josá Alcázar 
y D. Leopoldo de Torres denunciaron á la 
pareja do la. Guardia civil, quo del paeiUo del 
ocoliü en C|i'» viajahan, «-3 habían robado uaa 
maUíta, rjue et*níenl(i >̂ .0M pesetea eu m s t í . 
¡ico y billero». 

" ^ . .0- ^ 

TENERIFE 2 . -Se \i* cakbraílo uii;i -Vcam-
b k a da fucrsáo vivaa d-;;' paíí) para apoyar el 
proyooio d«¡ yuerto de esta Cíkpital, qne ha sido 
enviado ya á Madrid. 

En («1 acto reinó gran ontnifi.'.S)Uo, y sa acor, 
dó recabar el apoyo da ¡os -repi'r£ero;a¡ii>'.s e,a 
Cortee. 

¡ Las oo&olii0loin«s roeron 
: bern«dor. 

«ni(7e«ulaa al- 9* 

— « ^ ^ - j 

CONGRESO •' 
SOCIALISTA i 

,n*<e*' Preside la Ecsióri celebrada por la -- ^^^ 
eí compañero Acovedo, siendo aprobs»** 
siguientes ponencias : ^ 

Política internaiuional, oon una enpi^^da P 
sentada por Cueuoa, delegado de ,A*»>*ft' " ^ 
rru^^cos, á la que prcicnta una enmienda el se
ñor Ovejero, que fué aoepWi» por ia Comi
sión. 

A la ponenoi» «le Legislación general presen
taron emniepd** M»""»'» Menno, r-spocto á rt 
gimen penitérieiario • i.}vi.>j.:; •_ sobre oBtablei.-i. 
mientos públicos, ;• i '. ,; i -vas DrcfCnta iBM 
adición qu^ tr-.-;t, . .j ^nodiücacioncs on ¡a o:» 
tr«ra ooDÉolar, y uue en uu principio íue acep 
tada por la Comisión. 

Se levanta la sesión, que se reanuda por I' 
tarde, siendo invertida en su totaiidad •.<« 1' 
discusión, de la ponencia Nncionalisiuo.ó intJrt'' 
na^iopalismo, no i-tjcayeiUio acuerdo aJgun< 
haetal la sesión de la nci lie, que preside Lu-:.d< 
Martínez, y que se aciiorUa SÍ-A pann;mente.' 

FiMiron aprobados t<jdoK los piuit-oe--de la 'e* 
ferida ponenci;*, nicnoti el segundo, que trat! 
de la coiaooración Ut-i ¡lai-tido KOc.iuiia*,i co-u IfJ 
eorisbri-aoqrcs'en iof ->íini:-ici-iOí;. Ai fiaal, % 
tra* larga discusióa, b3 ap-iobó oí criterio df 
la minoría dei Comité, que es contraria á todl 
coÍRb«ración. 

lAmedialamento se pone á d'^ecusión la reía 
ción dol partido socialitíta con los de las iz. 
quicrdas, qua di!.6jiido -V.rvuio. ()¡-i-:;íiiase ura 
larga discueióu, n.os;rái¡d':<-i. oontrarioti á to 
ds interJgeíncia con los • republicanos los- J^^le. 
gados Moráai, Lamoneda y Ugart-e, ¡ coníor 
mes oon una aliaiua crausitoria y circuustan. 
cial, Lacort, Augulo y T. (.'iéuiez, quo coiiíum(_a 
los íurnos, abundando l->d.;-,s pn C; mismo iui'-. 
to. Por fin Se ixiSic» á vot.ifi-bi, y es apr'-'b-'do, 
por iwianimidad, el dictajuen de la pdíx^oia. 
después de desechares por c'noo votos contra 3?, 
un <x)ntraá:clamen, Quyo firmante primero pra 
I/an.oneda. 

Cerca dé bis dos d«. Ia mi'.druq:iida, c! p-,o-
dente oomienza la ie> t̂nr,;i dc-t íbctíiQ'.Mi lefe. 
renté á Isi-reduccióii d.»i i-.iercito. 

De madrugada oon-.iau.b.t la ditrusióü. 

::sjoN K E C R O L o n i r \ 

EN RECUtRDO '̂ 
DE UN MAESTRO 

Se ha celebrado 
nocrológioa en hi, ,i. 
ciía vilia D. K t •• ^ 

El .a^to, (i,:;o í .o 
Ayuritamianto, fue ] 
locales, asistioMo d 
Candía-, 8r. Caí rilo 
c'ün Nacionul, -i \ 
blico. 

Fn la vt!;idi {OJP. 
los H-ts. Sánchiz P a t o 
Hü, • Blanco y ei b 'o d 
bMsio Sana. 
, Su r' 3Íbjü«U) J 

discipuíob y d.3 
prsstij rervic-ic 

Terminado ' 
roe al ceraciilc 

< ij ColPK Oíii Vojo una scnm 
i. u í m £tro .lu- rif do'dt 

intp ( 
1 (1 = 

> 'II C/ 

el ta»on 
) i >. i 
lor d, P 
>"b o i\ 

, i I",!,. 

(I 

1 aLto> í . f i 
to id-' lfS 

mi -a c:t..o 
> bl .1 peta 
ro I i n . j i ú-

I f l H V . 
\' 'itii-(/, Oiini-

nveiilo 1) îf 

•1 l i to df 
Jto,en (pío aquiíi 

bre la tumba áú ma'iíro. 
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d'ceníes 
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Castilla en mar oh a 

Gran mit in regionalista 
en ovia • ^ • » -

El loosd resulta iasufloientG.-Entusiasmo delirante.-Castilla no odia á Cataluña, ni se 
opone á sus peticiones juátas.-Oataluña se propone la reconstrucción de España, y esto 
no puede tratarse con los partidos, sino con las regiones.-Oastiila debe coaojerse 
á sí misma en sus instituciones, en sus organizaciones democráticas y en sus 

necesidades económicas 
SBOOVIA 2.—A tes siebe de esta tard© M 

faxt oelebrado «o el teartro d« «Juan Brayo> d 
es¡x3iMÍaio mitúi regionalista. La entrada 
era por ioTÍteoíóa, y ti teatro «stafaa total-
nMate tUno por más de dos mil pensonas, 
éeenio muoha la gaate que tuvo que quedarse 
&a la ooUa, por habeise oerrado las puertas 
d«i oóiitoo. 

Conounse al mitüi toda la intelectuaUdaicl 
segoviana. En k » palcos había muotias y dis
tinguidas damaa. El entusiasmo es muy 
greuide. 

D. Pío Zabala, que doWa tomar j a r t e en 
el aoto, bonieindo en cuenta qti« la celebra-" 
oión d e éste hubo da retraearse por defloien-
cias en el alumbnado, deaistió de hablar, 
anunciando qus t ratará ti asunto motiro del 
mitin eai una próxima oonferenoia. 

Presidei el marqués de Lozoya, y en el es
cenario bomaa asiento, coa él , <¿ avnd« de 
f oires Pando 7 los oradoti^i. 

Los discursos 
El mArqués de l o z o y * presenta á los ora-

tbres , teniondo para ásto» aiooueates y sea-
lidas palabras de elogio. 

D. Antonio Sanz 
Manifiesta que no ostenta la representa

ción del g rupo rtgiomaUsta recientemente 
creado, y que habla por sí mismc^ desean
do ser in térpre te del sentir de fodcks lo» jó-
.ve-ncs castellanos. , 

Añade que la obra que se va á emprender 
es obra de trabajo, estudio y sacrificio; que 
para conseguir que Castil la se sienta capa, 
ci tada para su reivindicación regional es 
necesar io .la unión de todos, y que r.o pue
den lo? catellanofl admit ir la teoría tfc P r a t 
d e la Riba, smo que a,"»piran al extfii3ráni« 
de las diputaciones políticas y i los aca ld"s 
de Real orden. 

Termin© diciendo que Caí^tilla necesita un 
regionalismo castellano y espaüol, par» V.en 
y pngraiidecirtiiento do. la Patria. 

(E¡ ST. SdBiz OTÓ mu.'hoa aplau&os.) 

D. Luis H. Larraméndi 
D> j ¡̂.ue en í»u vida poiítica y de prc . 

¡ . ¿ A l d a }í.ii.ú¿ habló C'ju tanta emoción y 
•..i! Iioná.i cctr.y en c ̂ te acío, en el cual 
quiera hablar sencil lamante, como orador 
castellano, que nó siente apego ningxmo á 
¡a t-r^-toha, v i:»» ,;6;'> cié !a pa labra como 
iii.-rrumento para r"-rvl¡:ar ó cocperar á una 
'••u'xiv. o b ; j . C¿. i r o - - ailadc —d<fend*>r ol 
;jni;c,p:o del orden soc;al y el légimen Ü D Í . 
00, que puede ser la salvación, de la Pa t r i a 
y de la g f m Castilla, 

La g r a v e a d de los m o s ^ n t o e actuales 
está en la oonfusión de las ideas y la oonmo-
;:ióu universal aíecta á Jos priiicij)ios fun-
damer.talísimos de la saciedad. 

En ostt>3 tiempce se glorifica la libertad 
del peiisair iento, y ello se opone á la natu
raleza mi-sma de éste, quo no es libre por-

'que ei; su proceso r.ormal está supeditado 
•i reglas forzoaas. La inteligencia c o puede 
dejarse dominar ni por la m^aquinación ni 
por la memoria , porque cuando se deja do
minar , disparata . E l fin de la inteligencia 
es la verdad de Ta vida, y como el pensa
miento no es l ibre, y como lo que se l lama 
libertad es ei quebrantamiento de las leyes 
de la lógioa, tanto más ae eaftleede libra al 
'pensador, cuant» más qu«bi«ató lo que de
be ser de sentido oomún. Por eso la máxi
ma libertad del pensamiento es el auarquis-
Oío. (Apl.^u90s.) 

b e aquí nace W pugilato Bntre los gobsr-
nantoB y los políticos sobre quién es más par
tidario de la libertad del pensam'ento, así 
entendido, lo que produce una lenidad inoom. 
pronaibl© en la aplicación d-e los resortes gu-

, bemamentales . Otra causa de la confusión 
existente ea la creencia de que to3o- e S * ^ 
capacitados para todo; por ello hay hombres 
sobrados q i * estiman pueden influir en la* 
altaa eaíeras por ser poseedores de una muí-
titud de conocimientos qué no pueden eer 
patrimonio de un individuo en ju totalidad. 

Así es como so llegó i la constitución do 
partidos, manejados por unos cuantos honi-
bres, y en los que se encajan personas que 
| i cen servir para todo y e« sienten en fiou-
aicione« áe discernir nada menos que sobre 
las fotmas de Gobierno. T aquí tenéis á los 
ciudadanos discutiendo sobre cuál es mejor, 
si la Monarquía ó la República. Yo pregunté 
á un republicano, recientemente, qué d a s e de 
ifepúblioft prefería, y «t interpelado guardó 
süenoio. Le dije, por fin, si- 1» quería fede
ral ó diMnoorátioa, y al oír este nombre dijo 
ráp idamente : «Demoorátioa». «¿Como cuál?», 
insistí. Y él oontest^i: «Como Francia.» «Pusj 
Francia—le dije—no es una república demo
crática.» (Bisas y.aplausos.) Esto demuestra 
que Bo todos lofl hombree estamos capacita, 
dos para discernir sobre diversos asuntos. 

Ot ro de los puntog que han establecido 
lucha on iiuestra sociedad es si debemos in-
dividoializaTnos ó scicializamos. Es tamos en 
una época de marcado carácter socialista"; 
pero el socialismo en su integr idad no pue
de llevarse á la j iráctica, porque en el so
cialismo se desconoce l a propiedad ; lo.s p a . 

1 dres desconocen á sus hijos ; k s casas se 
<¥>nvierten en cuarteles, y un E s t a d a daría 
de comer á los c iudadanos y le» señalar ía 
íugar , salario y jo rnada de t r a b a j o ; des-
siparece el individuo y se convierte á l a H u . 
"Danidad en una ergá«tula, donde, en luga r 
de hombres, sólo habría esdavios. (Gran-
<les aplausos.) 

El resul tado de esta controversia es ta l , 
qtte á nada práctico se llega, jJándose el 
caso de que duran te Ifos cuatro años de g u e . 
n-a España no haya sabido iniciarse w? el 
camino de su reconstitución, "tan necesaria, 
y tenga que padecer á estas a4turas un G o . 
Werno interino. 

Hay pueblos en España, corno Cataluña, 
^asoonia y Galicia, que reclaman el derecho 

,_ <ie regirse por sí mismas. Es ta es una aspi-
'̂'i-̂ .irm digna de todo elogio, porque con el 

^'éginien ccrporativo y municipal se llega 
siempre á soluciones prácticas. 

Enterando en el análisis de las formas de 
fobieroo, dice que éste debe eer entregado á 
afilien mkyores garantías ofrezca, por ser ma . 
yores lot intereses que tenga que defender. 

LVMT «ao I* X « O Í 4 B IK> puede ser gobernaba 

por un presidente elecfvo, que antes de ser
lo no estaba capacitado para gobernar, por
que no gobernó nunca. Pyr el contrario; el 
Bey encuentra en su familia la soberanía, y 
oon «1 pueblo participa do las épocas de ven
tura y llora en loe tiempos de desgracia. El 
Bey, pues , «« el i»ás interesado «1 gobernar 
bien el país, porque no son éxitos pieraonalo» 
los suyos. 

Dice que Castilla t iene que intervenir en 
el movimiento regionalista, y canta al abna 
sastellana, de la que dice que es magnánima 
y que eg' generosa, oon magnanimidad que 
Se refleja en la estructura de todas sug ins. 
tituciones y en la historia d« todas sus lu . 
chas. 

Tiene párrafos brillautígimoe llamando al 
despertar de los castellanos, y Dermina repi
tiendo el diálogo que los Comuneros Padilla 
y Bravo sostuvieron al subir al cadalso. 

El orador, que fué interrumpido varias 
reoes oon grandes ovaciones, fué aplaudido 
al final con caluroso entusiasmo. 

D. Ángel Herrera 
Su pneisenei» es acogida oon graudes «plau

sos. 
LAS PETICKTS'ES DE ÜATALVflA : 
TODOS DEBEMOS PENSAR EN 

ElLAS I' EN ESPAl^A 
Cuando hace poco.> mcsee -<lice—trataba 

yo de ooiivpJieer á las bijoa de Caijtilla de l i 
neeesidad de empi-er.der en ia región i-aste-
Uana una campafla ref;ionalis(.a, siguiendo el 
ejemplo dado por Cataluña, Vaeoonia y Ga
licia, Cataba yo bien ajeno de que los heobos 
políticos se precipitasen de tal modo que, lo 
que istotcmces se consideraba conveniontíí, iba 
ú, se^ muy :,i-o&to una verdadera necesidad. 
Si no hubiera e x i s t i ó ese' propósito habría 
Quo iu!pix>vis'vr esta cam,paña, aunque fuera 
tan sólo cu veinticuatro horas. 

Después de conocidas las peticione» de 
Cat«i,!iilS!i, todsfl la-3 regionAg deb«" pensar en 
ellas y en Esfjaña. Es preoieo, en estos nric-
mentes , emplear laia gran eerenidad, para no 
fvíhur leña al fuego, tenicudo t-a cuenta lo 
que ¡K) pued^5 desconocerse: que esta hora 
puede 6»e5.- 'de mvierÍA ó !-ie.:L!!;'imiciit.-> para 

I E s p a c í ; poviine, ^;'̂ ;lap las acn;ac;<ines re-
p:k.ria,'i:s*<is, Rs p:dr 'a llegar á •iina--dis;p-ega-
!. rJu Ó al principio de una unidad máe fuerte 
que en cualquier tiempo se tuviera. 

poi 

vueltos los puertos de interés general 
cuyo caso ee encuentra el de Barcelona. 

Legislación social.—Eg indudable que, 
el intervencionismo del Estado en todas las 
obras de previsión, esta legislación es cada 
vez más o a r ^ y tendrá mayor impoi-tanoda 
para las regionee que cuenten con inayor nú
mero de obreros, por la que el Gobierno doJ 
Poder central invertirá grandes siunas en es
tos servicios, que benefician grandemente á 
las regiones dej litoral, omiüentemente in
dustr iales; no oourririKio Í!.>!ia¡ á is'> del cen
tro, completamente í!fr¡'j'''oln;-i. 

Hay <'.tre^ CU;,«",¡O'IC.Í «,3 iina ¿Tan impor
tancia : .íi se raserv.i la prc^piedad mi tura a.1 
Poder rcgiouai, mañana podrá Astr.rias ex. 
plorar, con exclusión de istias l'.'s r?gioneo 
del TKsU:> do España, eus minas da carbón. 
Y ved lo que puede ocur-ir s'endo esto a.5Í, 
en xma época oomo la 'lo la guerra europea, 
en qvie el GobiePno d.e. Madrid tuvo que in
cautarse del carbón do Aturiaa para llevarlo 
á lae demás provincias, así oomo del trigo 
castellano, p y a Cataluña y Vizcaya. Es n e . 
cesarlo Babejr si el Gobierno puedo ó no , e,a 
un momento dado, u«ar de esps faeu'tadea, 
ó tendrá quo parlamentar suriesivament» oon 
los poderos regiona^'s. (^luy hicn. muy bian.) 

CUESTIONES DE E^SEPANZA 
Y DEBECrlO 

Por ¡o que afecta á la enseñaaiia, Tos ca-
ía'aceB son radicales. No adrjiiU:n la inter
vención ée\ Gobierno. Tiene Cataluña tales 
instituciones «locentes, qu© por cuas se hace 
acreedora á quo so l'e conceda casi todo; 
pero no puede ser que el Estado »e abstenga 
en absoluto de interpenir en la 'aüirucción. | -
El Efttado deUe estar interesattiíúmo en la i 1 
iijRti-ucoió nprimaria, en la quo se inculcan j • 
I0.Í principios fundamentales. Puede, en efec- i 
to, enseñarse en esas escuelaa á odiar al Ej^r. 
eito español, m.^ ten ido por ol Gobierno de i 
Madrid. ¿Y cómo podría el Gobierno de Ma- j 

ápor qué, pues, no puede hsoor ella lo mis
mo? Y esto más teniendo, como tiene una 
tmdicMn tso ries oomo la tiene «n la In-
du»t,rtosa Segoria. 

I'tero el aepeoto material no e« tampoco 
la base de todo. No hay ^ a n pueblo sin 
gran ideal. Pueblo sin ideal es pueblo m.uer-
to E¡ ideal de un pueblo, oomo el del indi
viduo, es el cumplir su vocación en La vida. 
Hay que buscar, piíes, Is vooaoión, y un» 
vez encontrada, trabajar para Uegar al fln. 
E ' individuo puedo euc-oatrsjse antip la muer
te oon el hecho d^ no haber seguido su vo-
eaci,ón; y no le e.s dado rectificar, V?"""!*! 
no puede nact;r de nuevo. Un pueblo, una 
región, no muere nunca ; por eso está á tieoi-
po en lodo instante para volver sobre sus 
pasos y lencnirar de nuí-vo su vida. Pueblos 
como Castilla, que parecen hoy muertos, si 
qui'íren saber cuá] oa su vocación no tienen 
más que volver la vista atrás y contemplar 
el carr.ino si?uiendo el cual üegaron á ser 
grandes. (Aplausos.) 

CASTILLA REPRESENTA EL 
TRIUNFO ESPIRITUAL 

Castilla ha representado una cosa en el 
m u n d o ; el tr iunfo espir i tual sobr» el ss-
p<ícto mater ia l de Va vida. Especia lmente 
Castilla está perfectamente unida á sus 
cTogmas, á UDÜ Iglesia , á una Religión, á 
: .;, que IJ'.> p'>Jeíios renunciar nunca- ESÍI') 
liemos sido «a (.1 rnundo, y no podremos ser 
nunca nada si no volitemos á representar 
el concapto espir i tual de la vida. 

Se ba dicho de Castilla—por unos, con 
ánimo de menosprec ia r la ; por otros, con 
cíujooimiento exacto de la realidad—que 
Castilla está representada en i te místicos, 
frase cierta si con ello quieren decir qu© la 
dni«a representación espiritualista de la vi
da está en el místico. E l misticismo no es 
pjincipio infecundo, ni quietismo, sino 
fuente do ax:tividadcs, manant ia l de he to ís . 
mos, maestro de las grandes virtudes. 
Nuestros misticoa fueron hombres de acti
vidad extraordinar ia . 

Cor.fiílerada *sí Castilla y considerada i» 
h'.ra nvandial, acaso gea éste el momento OQ 
que el r e s u r ^ r se sienie por obra del espí
ritu que ropr*es6ntamos. Ganivet deoía que 
c.!iporaba la reaurreoción de Eüpafia, porque 
esperaba que el mundo volvería i espiritua-
lli'.arso. Acaso, pues, eea ésta nuestra hora. 
¿No¡ TCÍS cómo, terminada una guerra, s» 
entabla otra entro el avance de] socialismo, 
que es c' concepto material , contra el con
cepto espiritual de la vida? Bs la lucJia en 

y) ei mvmdo msterialista y el «spiritualista. 

CASTILLA DEBE AOfOAB 
COMO CATÓLICA 

En este momento todas lag naoionea iseoo-

drid comprometerse á tener allí un ejército i 5=" ^" e.píri*u y hacen d e í l un nauro de 
. in la seguridad y garantía do que ha , , , ! contención, contra el q«e se estreUen los afa-
ser respetiidoí (araEd*..g aplausos.) 

EL DE LAS ANIMAS 
(ALREDEDOR DE UN DICHO POPULAR) 

I 
No sé por otras partes, porque nunca lo 

hp. ot lo mea que por aquí. Pero lo que toca 
por tierras do estas ,\ada¡uoíA« es eosa ÍTC-
cuentísínia sacar 4 oolaoión la cita de «el 
oüuejo do ¡as íVjiiinas». 

—¿El <3ouejo d^ las Animas?.. . 
•—Pero ¿no ¡o sabe usted? 
— N | lo sé ni se me ocurre to razón del ^i 

oho. ¿Qué oonnotación pueden tener las Ani-j atríevol 

—Con un cartucho n* mia , que o* tO lo quo 
tengo, y pa eso empnestao, vy i poé mata 
te ftciuello.. ¡Cuántico marre la puntwía, ya 
« t á uno á piel . . Y si encima e 60 lo ba
rruntan á uno !c<í civile, va está ejuparrao 
er canaeío... ¿Qué quedrá uno?.. . Pero endc-
je el otro dls, que me dieron la carrera-eo 
pelo que ma dieren, endeje er Charoo-Jondo 
¡asta la Jesa boya... [vaaitiosl ¡que no me 

mas eon ningún conejo? 
—P<ies verá usted. iHistórioo», como us

ted diue, ó cuento de camino, éraee un ca
zador de esos que no úenen más que su es
copeta, una casa de familia que mantener j 
an horror á la Guardia civil como el demo
nio á la cruz. . | HaWá un cabo en e! pueblo 
que partía los coraKoneel... ¡ AJma míal 

Pues señor, qug mi horabre llevaba ya tre^ 
días sin salir á tirar, eon tedas las consc-
cuenoias íde casa y boca» ; quiero decir : eon 
la mujer, la suegra v cuatro chiquillos, pa-
üsndo cada carpanta que cantaba el C'-<vlo, 
desde por !a 
t:vdi :impi:i 

üe 

DESAPARECEN LOS P.tBTiDO.S'I °^"^^"*'«°^o en Dere 
Y SVRQEN lAS BBO/ONES ; h ^ * ° '<> **«n<=int'3 fí^ 1 
SOLO ESTAS PUEDEN TPATAR 

El. PROULEMA 

l')icen ios catalanis tas : «La Itíg'slaoión eo-
oial ¡Xirteaece tú Podar central , pero el P e 
reció civil, que es produc-cióts de] alma ca - | 
t a k n a , pertenece ni Pr-jír-r r?:7Íou&i.:>) ,:Vv¡i'>:\ I 

j puede establecer !a ' ír-ri dlri^crja entro am- I 
I bar, leg:.siacionc3, pr.-'oií-aTOtn.c ahora, en quo | 
! ei Dereobo privado ^o está socializando y 

Hablo como castellano que no quiere que 
resulto perjuiojo algupo pa i* Castilla. Bs 
prwñso repetir que Castilla no odia A Cats-
lufla, ni se opone á sus peticiones, justae. 
E s prsclao decir que los oíistellanos no ore*-
<nos quo Catal-ufia esté representada por los 
viajantía de oomeroio; sino que, al contra
rio, oreemos en la e^ i r i tua l idad del alma ca
talana. BuaoribimoB la frase do Cambó : 
«Cataluña es un pueblo romántico.» Reco
nocemos la existencia de u r a juventud quo 
ama á Cataluña, y que esto pueblo eetá ña
mado á grandes destinos. 

Nosotros, además, debemoe estar agradeci
dos á Cataluña, porque ha desípertado 6, toda 
EspaOa; pero el documento elevado al Go
bierno es de tan ta importancsia, que, para 
diaeunrir sePemamente sobre él, hay necesidad 
de apartar todos los afectos, hasta e d sen
t imiento mismo del patriotismo, y teaer sólo 
en cuent* la justicia distributiva. Digamos, 
ante todo, que, como lo qu« Cataluña se 
propone ee una reoonstruccdón de España, 
esto no puede tratarse con los partidos de 
t u m o ; esto tienen que traitado los catalanes 
con todas las regiones. Esta es, precisamen
te, la caracb?rist¡o» de este momen to ; que 
desaparecen los partidos y surgen las regio
nes. (Ovación.) 

EX A a EN DE LM PETICIONES 
Cataluña ha sufrido un error político; ha 

presentado mal el problema. Hasta ahom, 
Cataluña pedeía solamente al Poder Central 
dele^cionies á favor de la Mancomauíidad. Si 
hubiese proseguido por este oamLno, e l pro-
btema catalán se iría reeolviejiáo poco á poco, 
por medio de la evolución. Ahora, del cúmu
lo de facultades que t iene el Poder Central , 
reserra á éste imas ouairtas y se atribuye las 
demás. Sólo oonooeimos la parte negatira d«d 
programa: lo que se deja al Poder Central. 
Vamos, pues, á examinar las carga* que tíeoe 
que lev»n*Br el Estado español. 

Rel(uit»n»B dtpíowiticas y consuUnes.—Hay 
que hacer notar que esto ee muy caro y que 
e o el porvenir esto jservicáo será oaríeimo; 
porque, como han dicho los mismog catala
nes, la representación consular es deficien. 
tísiínia^ no puede seguir así. Hay cóneule* 
interinos en lo América española, sin locales 
y sin dotación. A veces, en algunas pobla
ciones americanas, se han registrado inclu
so deeórdenes públicos, producidos por lo* 
emigrantes españoles que acuden á los Con
sulados, donde no hay una mala bala d«. es
pera. Cada vez, pues , será más caro es te 
servicio si ha de dotarse de edifidoe y de 
personal esc» Consulados. 

Defenta naoional.—He aquí otro serrieio 

o público? Ejemplo de 
propiedad, institucióu 

de Dere/'ho privado, quo cada día 8« go3ÍJ.-
liza más, I.a distinción es muy difícil. Por 
ejemplo : tratándoso ü,'! proyecto d»̂  . l iba, que 
es fiscal, es indudable que tiene nauíraleza 
civil y soeial. ¿A qu'án corresponde este pro-
j-eóto? 

EBATERNIDAD, AMOR Y ESTUDIO, 
PARA EVITAR LA MUERTE DE 

ESPASA 

Esto da lugar á un semillero de pleitos y 
dificultades. Los catalsnee debieron ir pidien
do, una á una, las facul tada que eílos en
tendieron que necesitaban, en voz de hacerlo 
on bloque; pero ea deber de todos poner á 
contribueiéa la fraternidad, el amor y el es
tudio, para evitar un choque, que podría ser 
la muer to .de España. •' 

Cataluña se encuentra no ante part idos, 
sino ante tí>das las regiones de España. 
Ahora mismo, representantes castellanos es
tán reunidos en Burgos. Yo envío un sa
ludo á esa A.'íambifea, porque .idefiende lea 
intereses de Cas t i l l a ; pero es indudable que 
el regionajismo castellano tiene mucho de 
improvisación. ¿ Hemos de desa lentamos 
por eso ? No. Cuando* Castilla tenga verda
deros representante»... (Muchos aplausos.) 
sólo entonces Ca.'itiUa actuará intensamente 
coano región. ¿ Cómo^ se consigue esto ? 

CASTILLA SE DESCONOCE 
A S í MIS»A 

En el iranifiesto que varios jóvenes se . 
govianos han suscrito se dice admirable
mente que por n>edio del estudio y del amor 
á la región, pues P^W amar t e es preciso 
conocefjla. » • 

Castilla es de los pueblos que viven más 
olvidados de su propio ser. A ello ha eco-
tr ibuido en los últ imos años una l i teratura 
funesta, que simbolizaba á Cast i l la en unos 
cuantos hechos militares y unos cuantQS. 
nombres gloriosos ; y. eso no es toda Casti
lla. (Grandes aplausos.) Hay que estudiar 
á Castilla en sus costumbres, en sms instL 
tuciones p r ivadas , en su g ran l i teratura , en 
sus organizaciones democrát icas , en sus 
gremios, en sus luchas contra el poder de 
sus Reyes en favor de las l ibertades popu
lares, en su gran cul tura polít ica, en su 
comunismo agrario. 

Hay que comenzar por conocer el pueblo 
castellano, porque del conocimiento surgi
rá el an:or. P e r o no creáis que esta obra es 
de biblioteca, ni do investigación. Hay quo 
buscar la par te mater ia l , el efectivo econó
mico de ía vida castellana. Descuidad la 
par te mater ia l , y ú^iifa, obtendréis nada 
práctico. ' 

E l pr imer paso de Ca ta luña , según Pra t 
de la Riba, fué solicitar autorización para 
comerciar con América. Ni el regionalis
m o vasco, ni el catalán es de navienjs ni 
industr iales ; pe to sin . la prosperidad eco-

que recientemente, con las reformas müi ta- j ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ¿^ ^ ^ b a s regiones no exisriría 
res, SQ ha gravado enormemente. 

PoUtíoa aranoelaTÍa, dentro d* la' cual se 
comprende la protección á las industrias. No 
es que nos opongamos á que las industrias 
oatalanas sean p r o t ^ d a s ; nos limitamos, 
sencillamente, á llamar la atención sobre es
te punto. 

Marina mercanie, con inclusión de lae pri
mas á la navegación y <¿ la construoc'ón. En 
algnnes casos—oomo ha dicho el mismo se
ñor Cambó—, lag primas de construcción do 
barcos mercantes ascenderían al 80 y al 90 
por 100, y no hay qu^ decir que 'OÍ buques 
favoreoidos no surcarán los campos de Cas
tilla, ni se oonstniirán en Burgos, Vallado-
lid ni Segovia. No es que nos opongamos 
á es to ; como antes hemos advertido, nos 
limitamoe á parar la atención sobre cosas que 
importa tenerlas muy en cuenta. 

Ferrocarriles generales.—Parece ser tam
bién el propósito de los catalanes que se com
prendan dentro de este serv ido las Obras 
públicas &e carácter general, y aquí eetán éa-

la pujanza po|Stica ni el espíritu idealista 
que se ha creado entre algTjnas gwntes. 

El espiritu práctico es común á todos Jos 
pueblos. Así, en el romance de «Mío Cid» se 
dice que el Cid Campeador guerreaba para 
obtener ganancias para su p a í s ; y ouando 
conquistaba lo hacía no sólo por conquistar 
nuevas perlas p&ra la Corona de Castilla,, si
no porque los hijos del Reino encontraran, gn 
la t ierra ocupada, rica herencia. 

LA SINDICACIÓN AGRARIA. 
HACIA Ll> RESTAURACIÓN 

DE LA INDUSTRIA 

El camino económico os ¡o han m.-ircaílo 
los Sindicatos Católicos agrario-;, y los liom-
bres que s.> dedican ñ osta lalxir de sindica
ción, trabajan también por restaurar la anti
gua industria castellana; porque Castilla no 
ha sido sólo agraria, sino que fué también 
industrial , y á volver á serlo aspira. Castilla 
debe reebrdar que Alemania, país agrícola. 

nos revoluoionarioB. Francia reacciona haoi.-i. 
la íleligión do un manera ' marcadísima. Cl<»-
menseau, en uaa Catedral, en donde asistía 
á.)a celebración ño v.ix Tedáum, hubo de diri
gir la pí'iabra, conmovido, ¡Í! público, desdo 
e! presbiterio, ateaoUendo ei ruego <le uu Ilsi-
ÍÍKIO fraiicé-s. Alemania agrupa eus Sindíca
te 1; crisiianos y ios pone frente al peligro bol-
che vi jta. Holanda eligí» un Gobierno oatóli-
co. IWgistramos el hecho de una Polonia li
bre y católica. Ir landa, católica, se mueve, 
y espera pronto la obtención de su autono
mía ; y en los Estados Unidos se señala un 
totJT'raicttto católico citraordinaric., .Ea estas 
oircunstaDpdas, Castilla no puede arriar la 
bandera. Si Castilla aotúa, Castilla debe ao-
tuar oomo católica. (Ovación.) 

La cuestión religiosa no divide n u n c a ; 
antes al contrario, une. Nuestros labrado
res están unidos en Sindicatos, y en todas 
las provincias de la» comaí<:as castel lanoleo. 
nesas, y esos Sindicatos son católicoo- Nues
tros propagandis tas , antes qtie botCibies so . 
cíales son apóstoles. 

Te rmina e logiando el eapíi^tu regionalls . 
ta de Segovia, espíritu que no ha encon
t rado hasta ahora ©n ninguna capital cas
te l lana , ni esperaba encontrar aquí , tan 
arraig-ado; tiene palabras de alabanza y 
al iento para la juventud, que ha constituí-
do la Asociación de Estudios d© la p rov i a . 
cía de Segovia, así como fea necesidades de 
sus pueblos, y recuerda la ant igua unión 
de 'Seg'ovia, Medina, Valladoilid y o t ras ciu-
dpdes castellanas, en la lucha común de sus 
interesegt y hace votos por que esa unión | 
vuelva á establecerse pa¡ra bien d^l futuro 

< d« Castil la, que es el futuro de E s p a ñ a . : 
Se t r ibuta aJ Sr. Her re ra un* estruendo 

sa ovación. •» 

, A la salida del mit in hubo gran earbujiae-
mo. Los oradores fueron muy aplaudidos, y 
se dieron muchos vívae á Castilla y al regio
nalismo caetellano. 

I/a opinión se muestra muy favonible al 
movimiento regionalista. 

ACCIÓN" SOCIAL; 
MAURISTA 

mañana hast,"! !,! .loeho á bofe-
oa el hambre. 

I I » 
—Mamá, \qvif, yo tengo jambro! 
~ P o yo tambií^n Ift tengo y fnc aguanto; 

de moo qu,j si tienes JMnbre. róete un c<-»o. 
—Mamá, yo quiero un durce, que va ahí un 

tío vendiéndolo, ¡ Misté cómo aprf.gona! 
—¿Un dure*? Er durctómo nombre de Je -

sú : ¿lo quiós más duroe? 
—Mamá, ¡ qu© anoche no oenemo, y están 

tocando vísperas y e«tarao sin armozál . . . 
—Mejóa; oon eso te ajorras de tené qu« 

purgarte. . . I Berof estog. nifto no sé qué so 
han cTcíoI... Si tu padre no mata ¡m conejo 
endejo que Dios nació, y se habes comió r a 
tos loe jigos del arca y tititas las papas qv.e 
babía eu er soberao, y ¡la biblia... prok ' j -
tanto, que fuá somtnosié I... ¿que rae j ' ; ; o 
oon ustede mág que tirtimí^ ar pozo, pa per
deros e vista pa ciento y un día... que. no i —Gfu 
seis coma otros uifios, rsue se vr,n por esos 
OBlleionfls y esas güertas. . . y aquí imag pocas 
¿g jabas verdes y allí una leabusía, por-u"^ 
roba pa coma no en ¡ru^lo... allí una jartá 
de arazó y aquí manque sea er zancarrón de 
Mahoma, y no como ustede, qu«.. no queríais 
na más que sus güenos potaJM e cliir-.bar^\j 
y siJ» güeñas cazólas e tomate. . . y eche uAí: 
cantos e pan, como m. le dieran á una er 
trigo en la tajona?.. . ¡ And.-!! ¡Dirse! . . . ¡Dir-
ao .ya de aquí, ande ,vo no los vea á untí-r!-!, 
jasta qu<j venga: jartoa como trompos, a rque ¡ n, j , 
sea de pitas y ja tunas, porque ¿qué .oab<̂  er ' 
cuerpo lo que so ;e echa?. . . La cosa eu Dona 
el estógamo, y jsat.-v r l feflá.i lo dice:—de 
paja ó heno, er pancho V.'^uo—. T..a cosa es 
comí?, y que r<r> me clav.Ms niág cuchillo", 
pióndome 'o que no tengo.. . ¿V«3 1* yi-
cena?. . . 

:?ilj -^mj & la muralla, 
Reeporx!: .' -r viento! 

—Po e semenesté que sargas, ó que to
memos una eterrainación^. Las priaturas son 
criaturaei, y sin oomé no Se pué viví. 
So me estao encomendando á las Anima» 
benditas, que jasta in, he jcoho ujía promesa, 
y me da er corazón que uo van á deja e ^ m -
p.ará á una casa de familia esoaeciíta © jamr 
jambro. Y vm á mata ;dos! . . . Como vengas 
ocín dos, .Vnimas bendita de m! arma, y» le 
sabéis : uuo, pa i.isíede ; pa echárselo efl er 
cepillo ios mtíi mucho ó los nías poco que ?e 
puea sacar por í ; y el ot-o, pa esta ca?a c.n 

i poj-quo ca casa gn 
'.•:'. cí' :!;;.;ii<i j y medio! 
hr -nrani to : víMe á ia entjrá 

familia, ; pa t-ste :nun' 
un n-!'n<lo, y la ! 

Can que, anda, 
de loa piíyil,} y porit» á rccxdiá, y Terás có
mo, ¡a; Animas beríütuí; noí j iceu er mila-
gm... Porque van & ser dos los que vs-s ¿ ma-
Vi cuantillc) lleguéis, u n o , pa ellas, asín an • 
j u r a a er_niun<lo. que lo prometiío es deuda; 
y el otro! pa nosotro, j.H'bo pan. ¿Qué crees 
tó que tengo yo en er cuerpo, endeje esta 
mañana qu© me aleyantó? | Po un botón! Un 
botón, que to lo iba á pega en la ehamar.-»t« 
que t« e£.Uio lavando, y me lo eché e» la bo
ca pa que Eo me se perdiera, y na© lo t w g n i 
sin sen t í ; [ lo eua qu.e he tenío que peirle uno 
eiupresUo & mi ManueJal. . . ] Miá qué frita} 
' 'on quei rézalo á las Animas un Padrenues
tro, con muchísima d<:v.D<:jón y muchísima 
fe. que eji lo que mata ó sar^a, y á tu en t ra 
oc, tus pinale á resecbá... ¡P íos apriesa, pe
ro no aioEía! 

i'o, sar<I'-¿... Poro á ve qué face na 

i - - ¿ X ú ' c o iabes que Dios eiUi en I-T. ci*-
; lo?.. . jA pare¿ los ha c ma ta ! 

i tV 
i 

; .\ Jocoso se, le puso el pelo de punta, como 
í ?•- \m-Uj, ante ¡o sobrenatural 'y mi l t^oeo . . . 

; Milagro más pa tente 1... 
I lJ.>0fi conejos!... ¡Do concejos como... dos 
I chivos, saüíudole á la vo^ de dos matas dis-
1 tiíitas.. . en dirección eaconíra/da ^hacJa 

que había en mvdio 
un 

del palmar.. 
i DoG conejos!... ¡ E l d<i las Animas, y eH 
su,yoI ¡Bu Francisca tenía que ser una santa 
para haber profí-tizario d- aju,-.! modo! 

¡A v:r, Anim an aima!. . . j A 
1 que, con ua 
dos! . . . jPadr» 

pan, SI 80 cae un ratun. ¡po sí ea la oraa'e 
se ©snunea!... 

¡ Miá que es triste está en er mundo ni 
«jquiá por la comía! ¡Couiral isj esto no es 
la fin ¿er mundo, no he visto cosa más pa-
reclal . . . I Sia religión! n s i n concenoia! 1... 
I No deja a un padre e familia que sarga á 
mata un conejo pa traerle & sus hijos un 
cacho e pan! . . . | T que no jago yo na oon 
einco roalteí.í. iTuvi í los yo diarios tos los 
dias, y dineros á rédito iba á poé e m p a s 
té 1^.. Pero sin unfi gorda, ¿qué me jagp, 
Ahimas benditas de mi arma?. . . ¡Baca Ib 
cara por mí, que no lo perderéis!. . . 

III I 
—Miá, José, que de esta noehe no pué 

pasa que sargas eon la eBcope<Ta. Esto no se 
pué resestí, y en Uísgando á Flande no hay 
más Flande, y jasta er Sefió lo dice : —«.Ayvía
te tú, qtie yo te ajruaré»—. Es sem.eneBt.é que 
sargas á rececha, á ve tó qviien las Anim-as 
benditee que mates argo, siquiá pa que estas 
criaturas prueben la gracia de Dics antes e 
*or»tarsc. 

v̂ r̂ Gi ?3 ooio¡-;.i.rin ,.,? u^an.u 
,=:odo disparo, se cobraran los 
Nuestro (•ü.̂  estás en los cielos!... 

I la escopeta á la cara, y el gatillo leran-
;udo... y el aliente coctemdo heats la eefl-
;da, y.. . 

; ¡ Y los dos conejos e a linea recta eon el 
punte, y ¡ ¡ p l u n u m ! ! una descarga, que « 1 -
sordoeió ¡os pinsre- . . , | un. conejo, cayendo 
deapafcsrrado mbre ¡a arena, después d e una 
voltereta eo el aire sobro sí misino... y ói»>... 
¡ ah I el otro, corriendo como tma eshalaoidn, 
despavorido, doaatentado!... ¡frenético! por 
enUTe los matorrales del apretada monte! . . . 

V 
-i Dio! 11 í qué móo de juí er de las Ani-

m a l í 

J u a n F . MUÑOZ PABON 

FIEBRES GRIPALES 
LAS COMBATE LA 

PALÚDICA HCÍrlR 
Espacirics dei ' paludiims. PcdireM tsbrlfug*. 

QaiDins (G,5U por cada ampolla). Xieéaim, 
Aüiil M.» 

Inyncclsneg y gotas. J. HOHR.—CAOf|Z 

en pocos aSlos se oonvirt.ió en país industr ial ; dicho proyacto. 

E l domingo 8 d«i ac tua l , y o rgan izado 

por esta E n t i d a d , se oedobrará e n el Cine 

dei Ángel , Santos , 2 (frente a l ciíarl»! «ie! 

Rosar io) , un Mitin de Afirmaáón Nade-

nd, y en el- que t o m a r i o p«irte ooioo ora

dores representantes ded Sindicato de Obre

ros Católicos, de la A. C . A^. de P., de la 

Acción Social Maurista, d e k Juventud 

Maurista Madrileña y de la Junte Nacio

nal de Acción Mauristct. 

(Los nombres d e los oradores se publ i 

ca rán á medida que so vaywa designando.) 

E n t r a d a piíbLica. 

A las diez y media de la m a ñ a n a . 
! • • ^ ^ '• r 

üt i MITIN 

Contra el proyecto 
de Urbanización 

del extrarradio 
En la ^ z a do toros ¿a Vista Alegre as ha ce

lebrado un mitin, al qu« acudieron los pueblos de 
Viiiaverdc y los dos Carabanohelee, llevando aJ 
frente á sus Ayuntamientos y represeutantea pro
vinciales y á Cortes, para prot^stBir contra «1 pro 
yeoto de Urbanización del extrarradio. 

Presidieron los alcaldes de loa tros pnablos, y 
AabiaroQ en contra dol proyecto D. Luis P«ito, al
calde do Carabanchel Bajo; D. Joaquín Armen-
got, abosaao; D. Juan de ia Prida, ei goberna
dor y ex diputado provincial; D. Conceso Alario, \ 
profesor y periodista: Sr. Herranz, procurador | 
il" Vülnvünli^; D. Marcelo üsera, presidente dei 
iii Ffldtíración d» Sociedades del .Extrarradio, y 
D. Eduardo Cobián, diputado 4 Cortes por el dis 
trito. 

Después EO leyeron las conclustees que se «le
varán á los Podoree públicos en medio de gran 
ontusiasnio. El oomeroio da los tres pnebtoa oerró 
3US estableoimiantos en a^lal ds protesta ooatta 

A nuestros soscriptores f Isoleres 
REGTILaMOS cuatro billetes de la Lotería Naoio
nal de Navidad, distribuidos en !os 131 premias 

anunciados 
A todas cuantas personas se suscriban d e nuevo , 6 á las que rffliueven 

isus suscripciones, abonando al hacerlo el importe d e las mismas antes d d 
G del, corriente Diciembre, se les en t regará : 

A los que se suscriban por un tr imestre, U N 
A los que se suscriban por un s«2caestre, D C S V A L E S . 
A los que se suscriban por nuevd meses, T R E S V A L E S . 
A los que se suscr iban por un año , C I N C O V A L E S . *, 

CANJE DE CUPONES 
Señalamos p a r a ^ c an j e de cupones po r el va le numeradí^ p a n fl| 

sorteo de nuestros regalos, los números 4 , 26 , 31 y g l ; s iendo «unciente 
tiCi, pa ra tener derecho á u n vale ntunerado. 

Ayer comenzó el canje de cupones por los ijúmeros p a r a nuest ro sor
teo, y termina el d ia 5. 

E l canje puede hacerse e a 
M A D R I D . — D e nuevo á una y ée trég á sieío, eá nuest ras Oficinaa, 

Marqués de Cubas , 3 , y en el quiosco d e E L D E B A T E , d e la calle d e 

P R O V I N C I A S . — - E n las poblaciones' y domicilioB ya anuiK^kdos. 
A nuestros lectores que no puedan canjear los cupones en ninguno d e los 
sitios designados, ó que prefieran remitir los á nuestra Administración, yes 
advertjmos q u € ' n o podemos responder diel recibo d e los números qiM o o 
vayan certifecados, y q u e s i d e ^ n recibirlos en esta forma-, deberán man
d a m o s los sellos para el f ranqueo. 

NOTAS IMPOETANTES.-T-El envío de los cupones 
que dan derecho á nuestros regalos debe iiacerse á la 
Administración de EL DEBATE; advirtiéndose qu», 
á partir del dia 2 del corriente mes de Diciembre, serán 
anulados cuantos no se envíen directamente al señor 
administrador. 

Se avisa á «todos nuestros corresponsales» que 
sólo facilitamos los números para el sorteo de regalos 
mediante la entrega de los vales correspondientes. 

Para tener derecho á los números que ofrecemos á 
nueî ros nuevos suscriptores, y á los que renueven su 
suscripción, se precisa «el pago anticipado». 

E n la imposibi l idad de conteí tar personalniente, por fa l ta mater ial 
d e t iempo, á los mihs de cartas qvc ''inñnm^nie recibimos, en muchas de 
las cuales se nOs hacen consultas referentes á nuestros regalos, advert imos 
á nuestros favorecedores que, si no r Hbon ron te^ac ión á vuelta de correo, ' 
lean las advertencias que estos d ías hemos p u b H e a ^ , pu«s en eilAs encon
t ra rán k respuesta. 
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Situación interior; f""*'' «̂  ^^'^s'^^^ «̂  rcToria, crvjzftn'Joí̂ Q va | A/0r4S POUTICÁS 

a general en Lugo 
•4 f.: 

ILGuO oiiL-ros parados en Snbadell.-Los ob*c.*oó del Arta 
dtíi Lijjiü, al paro ea Barotíiuiia.-üoacciOües en Tarraea. 

Una eolisióa on Málauja 

iibro, ea vir 

hacionjdo Ji4 6« vai 

ifl« íifTfuíCMffls ;. pero aw'iéiift 

• . . • ^ » % * • , _ -

. MALAGA 2.—L(ft Jun t a proTm«';.l <id Subtis 
íC'Dciaj, 03 vií ía ca \a ':.-,ia':.i. úe íi:;;!) aigen. 
íiüo, ha ,av,"r-l£('o i-.. 9c\vi-" rv '!;v:CÍo é<\ I'ÍTI, 
«3iab'i«<:iímflo H tasa á &"! t«noha<„í. 

» » « • 

i VALENCIA 3.—Bi no s^ rwí'bá la ren iña d« 
' ccfMn Kolicit.iíJa d« áaíuriaB por 1» Fribr-os, 

tall'&r«s en <iii,, es trabajaba.. -InyitaiKio «1 paro, j 
A la» «i'er. <lo la ir.añaua i» huolg'a wa to-

I 

dido Sí defendí», 
••lis;) a roí. 

_^ . . . Aaoche 6„ r8srÚ5tró< en *quel¡íi 
Orupo, da ra n « r » Í nort.brfj recorrieron ios j hooho. Dao« ¿««¡anocido, Moisroa TMÍOB dis-

paros üttatra ua oarrsturo de U fábrioa da ; VALEKCX.4 ".—i priSiera hw?, 
. , „ , . , . . '̂"*» ^ ' ' ^ - '^üver y Koo». El agredido reoibití i r., se <!'»*'"'affoi r-i s^u.-l^a ¡an ' friiy>,-oi 
t^.!. gsh>.ar.r..traxiomucimsoc»a...ou>ne=«,yEe;do« balado*. ^^. . ^ U col,.«na v e r i ^ t e l v c ^ . e q o n r ^^ f i i ^ V « í / Í . . ; - ' ^ ^ 

''^*"*-,, „ , , ,, . . V • - ComanicM d(»- L-érida qu« ha 5Ído S O ! T I J O ; ¿ ¡ quVw^^^^^ " " ' '•'' 
. - i>% 5a.bnárfl ouríauíucaB ..ja, hoy i a c«8». ; oiotuuia la htM^gá planteada t n Bovjci Blaa . I - , » ̂  
L ^ i < Í r ^ i - r d ™ V ' ' r ^ ; f í T * , * * " , f • l ! ' • **%*'" ^ » > * - « ^ r ' ^ « « ^ ^ ^ * ' ^ « ^ * Z ^ I A G Ü Z A 2 . - E n r-m^^ del acuerdo ̂ o p 
b r l w . d« tej.'^üa de mju<.Ua omd^<i. Todas rilas t u m . Los patron<« li»w ooaoedido á lo» CIM*- ; ̂ .10 se d^olaifi hocr ' i hue'g* -.-ner, 

EpiVEÍ-idores y j d^ diaei borijs de trabajo. ^ . 
» ,« a 

la mafía-

fuelve á hablarse de crisis 
D:sorepz¡v:¡as mi;vsien¿íh3 ¿¡aerea delprobferna autonamís:3.-'ín jn Qonse'o aue se celé
brala hoy terminará el Gobierno el estudio de las peiicionss dü Cmahiña, empezado en la , 
reunión de anoohe.-Raunión de minarías en e/ i:.Qnado buscando un acuerdo sobre la dis

cusión del proyectp económico 

REUNIÓN DE 
MINORÍAS 

HN EL SENADO 

•••.Kh'ato del Ua-tialiorBros, G-a« cor/ir.nrtii e, 
raado ramo dt̂ i a^iía. 

Se calcula ©K U;K>6 oüí'e wii ios obrero» qn© 
huelgan. K! EmiaBt«r «n Ja x«>'-'!aci6!i ea eX't-ra. 
ordinario, y ejjire ioa íabrk-ant*» roioa ?«xla 
dero tÍK!'0'ic:i>Tt<!, ¡iurs, apr.rít <; ,i irraa nfiri.'s 

d,i obre 
;(> fg (.". 1Í?.U 

¡ LÜOO 3.--8e plantea hoy la ímelg'a aíMioia-
d j , BTispenáiéndos» el trabajo « i todoe loe t*-
üeres. MAfiana no • • piiblioar^n ¡os periódicos. 

!/)« obr.^ros pid>-!n }A destritrución de¡ gober-
irííí-jr JTtto-i'irio, <>1 IDÍRTO dnl, t:eniüiit« y .••¡¡gu,. 

TOS «líl ar ta di' m?.tl 
;. üe 'i "nt>i 2.̂ C9 < br/ r"?. ^ ' ' 
I Laa autoridaílís has» a-.'ür--•••-'•'' jjríai iiilnifroj 
i de pT&c!>uoionas, y el díu, tr;i3iflcnrrí en ia i"a. ! 

kxüvoeada por ol Sr. SánolsM dg Toca, jefa 
"a niiaoría coiieorv.-idora e-n̂  el Senado, eo 

A < oiiti:raa''iCM -le «'.o, '•'••nun.i yl Eu':/:'corí~-
• tai'io (J9 Uaíú^ada e.ipouiaiíao si¡s cousidera-
I oioa?3 respectó dn caíl^ tuio á<i esíoo aunBtíje, 
i y aco^Asa ene indica^iocr-s f)or̂  loe demás f.;-. 

florea rmicivlos, .S,T OÜPUÓ i,-r¡í';'--nr¡. -¡"-a-a «,:r. 
j Fol-ní-iyTrK <jUtf'*P.'i¡:,ina i!"> ¡••ancn-iír.i ,; la <'j. 

inifticu tie l'r,.¡>upu(»<j"io. 

EN LA PREÓÍDEKCIA 

ciio óíí uaLtr ainior„a<Í! 
O&iü do Cimpo había s 
4 ia "i'?! rppii,'-l : 

yor trajmuiljdadi. 
Por iudicüí'lonefi dol mmiísiro dg líí 

nar i ín , í"! j?o?>(5rrui-.2or ha invltíülo f roT'-

darse'gaJiia, ha.,- «troá CjU-e haa quetl-íido da «u i w » guardias 'i,, :-=yj"'dati, y qns 2,3 poiigr. '.:• 
«aaOtA, »*g-Ja !«»•«<», en v-irhxi d« haber cesa, i Kberrad á I03 (íeíenidos, aí?uno« da 1<« cu&íee 
io kw peidid<« 4e üoe EstadoB unido». i están sometidos al fuoro mtütar, por apedrear 

— De Ta.Tr.3«a EOS te!o,s?''Jiííaa nue eignm. re . ¡ 7 tirotear á la Bnnemáriía, 

P í T a p.; 
05 ií (ly.t; 
' r i l a r -

c-nvÍPii ( ' 

gi^j-ándose actos do viokiiCia en aquella pobia 
%}ó)i i«lacioíi{i'i<;.í «>a la híiftls.^ q'il? fiOíifie. 
nfltl !o9 obierofi del Hainaíio rauío d-.l agua. 

— Confiria*ado ia noticia quo Almoe d© la 
agTmiÓA de qnp fuá objeto ¿1 síbaáo por la 
iíocha rf Sr. Quardiola. uno de loe dueños de 

'\3 han reconcentrado. loáa faerzías. 
T<a opiüi 'a ©iogla á ¡as aotorkladra, qn^ evi, 

tarcm qii.» al mo'íti ^>maE9 grandans proporoio, 
nee. 

" • • » 
ÍLAIJAOA 2.—Empeora la hnelg» de «stnchis-

lina tintorería de Tarrasa, podímas aiía^ir qxio ! t^s, habiendo acordado loo huelguista* pednr 
j«B. J.;«:one« oye recibió fneron dp importan- solidaridad 4 los demá« Gremios. Hoy trabaja-
eJA. ü/i gT»po que di'jparó i»nt ra él oa la i ron aigunos obreroa no ««oolados. 
«MtUa d« San Amonio huyd aJ re r qu,, «1 agxe-

¡V-lo oy.T tr.ni , á íffs 
ir¡rr ('Tt^ivo [vu'-l '.i. •S-' 

Cy:v?icT;rriar<iu, sdeniáe df\ ^ i minietro eeflor 
SiiS<\hc3 de Tocia, qre presidió el í^cto, loo se. 

Hcbrr i *^ '̂'*^ AllnndesíiJuxar. tíur<ro« y Mazo, marqufe 
' d« (irlialKi. Chapnr'riota, on reiprcsanlaolün d«i 
ii!in's"<> 'li? H.-ícl-mla, ftr. ..\run.: Mil Bp«>r!-;¡, 
'.': ••"''. i.ií'VínOít (ic( >lwlic(i»í..; Cardan,;! (iu:.. 
fír.KM':%, ' ibisi-y (lo Sf:<.;ov-:a, r r . Uaüdáf!«t!iú ; c: 
Prelaiio d« Ciudad íleai y el ¡Sr. Fabié. 

TtsTo por objrto la rowuióa—sagíia n.'aniff»-
/ ^ _ . „ A ^ _ | « / ^ - a r ' O o i f í J r l o ^ * ' ' ' ^'' '^''- •'^'^-""b'''! ^e Toca-fiuaTÍ7.<!r .i«p!5,rff. 
V ^ l j n i ! í 3 . I d Í ^ S t l r ? » l í e s , U l . ^ i j . ^ . . ^ oíareK^r I<5e .!.inn!o, do vlshi on qu? pn . 

¡ ^ :ÍJS,-^'-T. ' ú'r.-^ bib 'T (•<•;,iiidf'-K'ia d,. i'.r.tíT-i» resüecto^ 
" - • ' ^•'o'«--i ; *ri 7>:"-o '••(') riño natníM ¡41 ii.'jiinun-X", procii. 1 

VTTOEIA 2 , — I A CVmií'ói! de ¡a Unión de rrcndo ahrayitir o! dábate en ¡a tJáxuara «obro i 
Sindicatos da Obreros Cat^lf'íOB ha dirif^clo « t o asunto, Umitaxido (OB votosnaríjciilartiB y j 
im escrito & la Diputación, en soliciiud i> M'^s onmiendas á ¡o oBtriftanaento íi-íxsiso, da-

rjrrunos J Qí>* '-'s fi%':;reFnT! 
• 7 a I! (-•>.) 

El preiíid«iit« del f-^naejo dij.-) arer 
A lo» panodi'>t«s rni,. bnbí.i. üe.-r.ac!'.; 
Sti .^lAjeúud i-, 

T.08 OBREROS C A T O T Í T C O S I 

lai^aisa 
1,1 üe.-i><'u:!'.ndo ro.n 

( y y i|;i!í i;I : . r : i v i p i l o b j ; !(• 
d«l IJoufrtíio.<it^ M;ai)s,trM iju» ÜC r.-lobrür;- },or 
la tardo era ^1 do ac<orvlar ia 'oiitasviciór. qufl 
el Gobierno dará a¡ 8r. Ventosa criando <¿,t» 
explano BU interl'c'ación sobro la auío.aorTiúi 
do Oatiduñ.-v. 

i'>íjc. fnat^)ií'n rJ ni.ir';ii.>"! ri . .'.]\i 
ayar c'=PPraba ].i Viblta del (\.:,-i.b> ! 
.Minas. 

OTRAS NOTICIAS 

Se aumentarán las tarifas fsrro-

l iai iU' . ; y.\ Ií'.;•.' .•; 

n«r üd :,<ú- ¡¿ivij,; 
Fero, cii fin — 

i jUj puedo a' ,"r 
lU i i t a . i p;-r.j.'^'.s_ 

U)riOiaía. , 
I'''4 im deat 

c,;.„ 
, '1-, >, 

:C'!i:it;;í; que el he-
el d..,'aiugo ca 1» 

i> muy comentad".. 

:--U'\:ir!. Y:i he ptr- ; 

,-, h« te-Ti-do el ho-' 

Sy inxiaa, 
ó t.1 cond lo' único. 

e j (iijo íO'Cr, fiatí,' 
-. -s V tdP.t,; tai-
M íl-: q\:t: l¡:i;, ífíir. 

;íp tnuy bien ganado.» 

Jnü conferencia 
.'?.'na!- rr.c 1 
i p r i - i ^ T 'If, i 

.\y,- •rrrii-

mió 

quc! se supriman los d>'>rcch' 
fa-ií-ulos Ar< -üi-nnera nfcesidEd 

«o ore 
,'tos t»"'-' ' 

V lanas 
.La Jun t« de gobierno d é ia Asociación de 

..f... ...i«^..^uMt, .T^i.^ v.u-, ^^•^''^^''*'* •'' ^•'brepos Jwlos Ferrocarriles de 
ci«rVri(^'u'criWP5*an¡°p'udie' I ^''T^f'» h^ visitado de nu^vr, al ESñot pf^si-

'el Cons"»;.-» do MiniM] 
En.tr» loa hnrilgniesas y «1 oncsrgadp da nn ! el .«Lyiratamiento. 

g = ' " : ' :. ' •' -—::: 

LA AUTONOMÍA 

\ SE CELEBRARA UNA ASA 
DiPUTACiONES ANDA 

Se pide un plebiscito de Ayuntamientos de ¡Madrid 
Una proposición de ley del Sr. Burgos Mazo: Autonomía para todos.-Libertad de los pue
blos para no someterse á ia organización regional.—Cooficialidad del idioma con enseñanza 
obligatoria del castellano.—Hacienda y obras públicas regionales.-'Autonofnia universitaria y 

libertad de enseñanza.-Un delegado nacional.'Concierto económico 

mmsM: 

LA DIPUTACIÓN D E MADEID | UMO ha presentado en el Señad» un» propo-
siciéa d« l&j diciendo que el Estado eapa-
fiol reconocerá 4 lua regiones como rerdade-
ros ooneopoios sociales y concederá la atito-
-.cinía propia de ellas á todas las que s<5 ha-

Una Asamblea 
de Ayuniamientos 

l'sl Sr, To'a inició la i',s}\hr>.-!'^'á', diciendo: 
s,Prsria preliminar 6Xplor3ciói^*'de ías opi. 

n!one« do las difarenfea disciplinas do loe par_ 
tidos y <_'l<Mn(aitoe parlamífotaricfl qne integraai 
nuestra Cámara, me he iv»rir.nt''<lo tomar ini-
íb^.'"va pan..c<»nvoonr C'fn rr-uaii^ií. al Irttrnto 
d'> im c.njnblo d.» ii¡ipi-<r;.i->nf-,! cnl::- t-r̂ dcs 1<>5 

_ 'Jlcmer.t'í.s aquí repi-psentiadop. á fin de qn^ lo. 
ÍT I .greiisos evitar, si fuíro poí?ihlo. discordias en 
* " " ; lo qupi aíftíi,;. & la formalixación constitucional 

! dsl PrAsupu, f,'o antea ,\n 31 de Diciembre prá-
, r imo, c/m al^oluto y criPniplaT rpspPto di-1 a r -
jtículo ':•'•> dí> ifi Cous'itución. 
I Cor.sMero qn^ para filo debemos proonrar 

"" 1 qtie, en vez do prodnoiree por <>a«i» par t ido 
I Tin voto particular r«»pp<5to al proyecto de ley, 
I nparcícanxB todos unÉRimf.3 y ooncordados 
' por un dicfarnfcQ d,̂  ¡a Comisión mi»mi\ quo 

a<)fl r.̂ p.̂ ^afniv» ü todoíi, sumados em el mismo 
j ijeadni'í^uto y rospeto priniordia.1 do loa pro-
j ceptos constihicionales, quo son, gaTactlas fun. 
i dan5?nta>!ee dg nneetras lihoriiatlcs públicao. 
j Por lo que & mi per-'onalnrf-ato se refiere, 

f'-;a íic It'id rc.pond? frfílTictanv-T.te al pr imor . 
, <li;,l =?r 'rr /¡o fiía-ro inaiiifestcí. nolifiqiiií y 
cxaii proinc'.)' dt-F.de eí prtaner eaindo que hici-

• mctí rn «sta Cámara al aíOtna.) Oaibinotí». 
Bea* mamfestiacloinft? mías itwpll,tsa.ban JOB 

Primero. El ininiat«riaVsmo de lo? consor 
ra.¡'.">rí'«, en -pr.r.'-y 'i 'oúo «qncllo carp interesa 

Mancomunidad con Valencia, para la 
construcción del íerroca; rii 

So h» prericurado á la Diputacióa .provin-
ci»l d e Madrid una proposicióa que dice : 

«Los drputa<los qug susoiibea, aiemto^al 
proh'jb^ii'i f>lijiit;,-dd!« .«obre deiicentrftliztícióa 
,':<Jm;?.i--.rahv':L x auioii-.imia, persuadidos de 
la, r.í.V'.>«:d.iiu vie r.'-ioí'm.ir y v-igorizar ia 'vl'u.i 
piwv-inclft! en deíeiisa da las retípootiTa* rs-
gioaes, (jí>ata^iT3Si«íMÍo privilegios qua pue
den reaultar ncxsvos y pernioioso» psí» la 
intagridad do la Patriía, y tenieíado «n cuenr 
im el hecho de que etita. Diputación, asociada 
!Í la de VR:!(...:.c¡a y & l e ; Municipioa de am-

'foM, tienen j * «probado ai proyecto, h«dbo 
á nuS espíjiia^s, pwa 1» oOB5truooión de un 
feíivxsarril diwsoto que, 000 brevlsiHio i»-
oorrido, una ambas pob lac ión» ; pro;?eeto cu
ya rcaX''7.9.'\:'.a ha de transfoniiar el estado 
«coaimic-o á induritriai d.a las regionca inte- i 
resMiisa, protioáiMí á la eseeienüsima Dipu-
i»oián pPoTÍnai&l adopte los «oucrdc» sigiñeo-
U»'. 

Primero. Que sf, designe una Comisión 
de esítudiu y pTOpajanda, integi-ada por e í o 
Tnáiíias de i^s diátiíií«B fraodiSiua d e la Cfl»*-

'jKmMÍóa, ene/vrgftda de proponer l»s petioío-
Bo» que deben forpul&rse jd Poder c«nti»l pa
sea la reconstitución de k® Haciendas locales; 
para el dealind^^ de las facultades que han de 
asigaaasB «a td«finitiva á eistos 'organisnotó 

' ^(«ri iMial y munibjpal), y par» nefioge»* y 
•Obtener Ua aspiraaioaes y neoeaidad«B d« 
los AyuAiianó«i*c* é« esta preTinoia. 

Sefjundo. Que,.-«n cnmplimíenk) del pre-
codenta acucr-Jo, s« formule d cuesbionario 
que ha da som«iwse á k deJibertoión da los 
Ayniif«ini«Btos do !» proTtoci» de Madrid, 
«cuno b^ae p i ^ i m i n a r de las posterioir» r«-

j ^ l u d o t i e s que se adopten. 
Tercj&ca. Q\ie .se c o n r c q ^ á una Asam

blea A todoe los -iyuntamjeiítos de fwH pro- : 
>r¡Doi», para diitoutir y Totaí* las oowjlusiow» 
j |u« d«l pr imer acuerdo B« áff ivea. 

'1 Coarto. Qu© sa invito á, las Diputadones 
«i« Castilla k Nue^a y yate.noia, coa»© inte-
i>B.sada« en Ja constnicotón Sel ferrocarril dl-
reoto á,^8(a, para eooatitiA&s» en maBoomu-
nldad <jQ« aífte fin y loa ¿«naáe que ae «sti-

C* n , al amparo dg lo preceptuado «a el 
d«cmto d© l e de Diciembre de 191S; y 

QuinrtiO. Qiif. x>rí% va?, ^ñ inicien «--tos tra-
Wjons y otimpltmejiten los aateriorea aouer 

Aña4ua qu» ostluian c-oiitraprüducefite C5te 
eerviiisino y (-SIAS gestiones, estimando que la 
lealtad y U dignidad son lo» atributos que 
mejor hacen reapotar á. los hombree y n Jos ^ a.» 'cííEn,pro(DVis©s"8Ígürantw"-
pueblos, y teruíiium dici»ndo que reputan im-

. . . . , prndmito id <,ÍIUÍVOCO pm parf'» de las repre-
ilea capacitadas para el ejeraioto de sus fun- i^^nUntea oíi<.-iaies do üatainíis. en estos t r . s . _ _ 
üioiles pecuUarea. ocsadentaie» momentos en que vaa á venhUar. ri.^,¿tíi?ioa'<íel rír^m'irío'dfl «utoíidod 

EstaBieco las aiguient*. b t i e . para 1» de U en U Conferenciado la p«z lo« problema*; ' .segu^.do. Nuestro ofreoimient.o' que, «x 
Cataluña : I nncionalea de ĥ e pueblos quo procl«.raan su de-i <,^^^;^ ^ ^ , , „p , , ^ ^^ aprobacife coiist1ltl»ol«naa 

(ioiupoiidrán la región las cuatro provirr- j rocho a la libertad, por sentirso con pi^rsona-
cias, o.:xceptnando los pueblos qua no deseen ^^'^'^ P''opi-^ y n» '-'°^-'> s 'uallos ml.;>mb!-os de 

un conjunto más complejo. 
M'aliana regresarán á Madrid á Sr, Ven

tosa y los d«!mia parlamentarios. 

aeiitHj del Cons"»;.-» d,> JlmiMros, en cu dci-
paoho del Mln;p,,'ria de l^oni-uto. ¡níorosa,,-
do una v«z máf? ¡,i proRita aprobación del 
proyiftoto del Sr,_ Cambó sobro elevación del 1.5 
por 100 da las tarifas generales do ferroca. 
rriis». 

Hl ,Sr. García Pj-l.ito j-.-cibió con <;u a"c--
tumbrada ams-bilidad » U Jui . i, < e j,i ds 
do csoucnar loj razor unreiitos en cj le ésta 
apoya su pretcnsión, la o'reció dar'^uen'^a de 
^ t e asunto •en el Coni^jo q c b ib'a ti' •• 
lcbra;-sc por 1» tarde, ^ U : ^ , j , -^ > 
i una Díl'egEiolón dt; d ^'la t i inri <• 1 ] i i> -
pideooia, & las EU-V© d» ¡a nc '10 f^i 

municarla el acuerdo del Consejo. ' 

A !a hora Indicada, el señor presidente 
do la Asociación, acompFiñado de uno de los 
\'{oí?pre3Ídenfes, fué recibido por >>,] f̂ r. Gar-
C.'« Prieto, el cual les f^municó' qu» habfa 
dado cuenta en Consajo del proyecto 'de cle,-
va,ofán d«il 15 por 100 do las tprifa.s gene
ralas ; que todos los ministros habían nion- , 
trado sti conformidad, y, oa su vista, hoy, j 
mar;*-;, recabaría del Sr. lírd-i;, presidente i 
de la Comisi<5n diotaminadora, la entrega del 
diotamen, empezando e l ' j uevos próximo la 
diaousjén del referido proyootS éíi ej Con-
greso. 

el I 
el 

<:oiu¡;..,.c v̂l'í f-;.,,, -i > ;.K>. 
[<a •ní"e.'st,'. íui> solkiteda por el es minií'" 

t ro regiourjiíta. 

Almorzando con el Rey 

tonda lia i;<»manotioa a ,ujor.".ara «.uteayer co» 
¿u J la is t tad el Hej en U Caea de Camiio. 

Una conferencia 
i-'A prMidfüte del Consojo ha visitinlo al c*, 

pr - í dente de) Keiiano. Sr. Sáüiboí de Toca. 
ija <jr..,:\;,,',.,, û - ;u.-:jjá j'uliucoa' duró de*-

de las cucitio hasta. }ÍB cinco, hora en qiW. 
ol marquéd de Ailuuj^nias marchó al teatro df 
la Comedía. 

í ' ' ^E^ t, « i,v.d,., dg ,,y famílj». 
fc * n a¡ 111 > 4 • ' r 1 ^^ ex gobernador d* ; 

i >f'̂  } i]p < icp'ps, D. Pediro Vilí» * 
i 9 ^ tribut./i ima dpí^p<"i'''¿^ 'i 

0 Y 5 . ° MARTES MODA 

COMEDIA 

*La J15h?a de g;obisrno salió muy satisfecha 
.uiftatj-nlmlciito d.-l or'leu i'úbllco y á los | t̂ « 1* entívevis-:':», por esperar confiadainento en 

la formal palabra de] Sr. Garsfa Prieto. 

£}/ce Romanónos 
'Al salir de Palacio layar el ministro de 

Alase 
arde 

[ I r ' i ' La peh'cyla de mis 

W Interés 

i 

ll.VJíCra.ONA 2.-(iLa Vou de Ca'JTfua.vaí- '•o. 

aiiora ó e a ¡o sucesivo formar parta do la 
organización regional y ai depender del Eía-
lladol 

Sflr.d rooonocida la coofioialidad de los, idio-
ruas castellano y catalán, y, por lo tanto, la 
nooesidad de enseñar el primero ea l»s es- jiíWnfa los aiitículoB publicados oji los p.-riódi. 
cuelas. coe acerca de las-peticióne« de autonomía, y 

Manejará la rcgidn au •. Hacienda, la orga- <lic«¡ 
nkao i i n administrativ» y el nombramiento I «Catal^fla quiere resolver el proWsma d«> 
del personal do la misma, eSoepto en 1Q re- ¡ la autonomt» en uniSn fratern*! con todog Ice 
f©rBiit<j á rentas de carácter general, corno la ' pu''^l<?3 e.¥pí>!iolos. 

del Prp3upi!?íto? ante"? di>l ?.J d,, DioieirrAre, 
(!f'3f-,'bamtx5 y d»«e.-im<); fao'-litar «>9t» discu.-:Jón , 
a.br'--rln,da, y -rueVo á añadir que. nosotros €». 
tar«>mos eiKmprfj en fre-nte de toda infi«cai6a 
constitucional. j 

Hcch.ie (f.iaa iriaú;fc«tac'ori9f?. pf^so á «spo. ; 
11?"...' lo qn? •'. mí mp ocurre nn.io inaTicra J-» • 
li'íT.'iv ráp'-i1a.!i".'nt« á <-»,ta concordia fcobro c! : 
procekl'ujien+a de U.-JÍCUCÍ.'», teniendo en cuon.) 
t^ la» cironnstancijíí! de estxj caso y loe apre-
n.'ios de rsfa feobe par» la legajlieanián bona. 
titucioua! del PrPB-npucBto, qtle ha do etnpe. 
?ar .1 rnjrir dfsde 1 d-a Enero p r í r imo . 

Pi-reof. q u í la primera y la . más razonablo. 

estros lectoreí 
'lODA LA CORFJSSPONDENCIA ADMH 

NJSTRATIVA DEBE DIRIGIRSE AL 8t 
ÑO.^ AmimSTRADOR DE «EU DBBi 
TE». APARTADO 466. MADIUD 

de Aduana», y á monopolioa, como los de t». 
baooa. 

Rlealizarái todas las obrau publicas que afee-
tea á su t«rritorio. 

Nosotros no homo» perdido la serenidad, no i dn las normcfi d« conduf-
b/ioxa dioho una eoi» pnitabra de crfooea i>ara 
nadie, no oreiíanca in««npa.tlble la Ubea-tad de 
Catal-nfta dentro de una Ejpafia errandfe, por 
el oonfrario, crseraos qu^» es oonstwitancial, y 

Diiípondrá libí^eirifiíite it eu» bienes proi | y^rnm con simpatía l«s coincidí-n-cias con ntiee 
tro criterio de ¡-inpoHanl'es fuersa« iiolítioa». 

esto efecto oon. 

pios, xíomo fuerzas bidráwiioas, moate» púbü 
eos, eto. 

Regirán loa 0 6 d i | ^ genaralM de la Na^ 
oión, modifioadoa por el Derecho tradicional 
d« Cataluña, 

E--í;istirA la autonomía íntegra universita
ria y la libertad absoluta de eiiíeüatiza, re-
• e r r i n d o » el Estado la colación de grados. 

So creará una Diputación única para Ca
taluña, oo);i un Conaejo 9Up»ior para ejeroér 
las facultades regionales y tnUiar con cd Es-
tsdd, 

H a M u3 dalejado nacional para ejeroe' 
aqueQas fundiónos que ojrrespondan al Es 
tado. 

So estableciera un oonderto eoonómioo en
tra el Estado y la r«gi<5n. 

Declaraciones de Puig y Ca-
dafaíeh 

tntwroffado ayer el 9r.' IPnig y Cadafafob to. 
bro ©I díflourso de MoIqniMdes Alvarez, maM. 
festó cjuo coincide con las aspiraciones cátala, 
naa, en en ¡fooido. 

^ «Bespeoto i la« Corte» Con«titaT«niteg—allá, 
dio—nosotros no d'efln4iB<»i o a d a ; ««o tioca ti 
Oobierao. A mi no m^ asiwt!» «i mixlmum de 
autonomía de I09 Bít idoe a<i«naa.es. A 61 sí, 
porque «n Baviéra y Wutcnborg tioien ejér- i 
cito aatontfiuioo. , 

'Béboj mnj; satiafeeibo por loi «cuerdos do 
los Hnnleiplas de Onipúzooa, por gl 'pirogTajntt 
exiptiiesto «a el Oongreeo eoteialista «obre auíio. 
nomía y por el dJecnW) de Melquíades Al. 
varea.» 

Cíxntdnuó iiaiblando sobre lae autonomías ox. 

siflte en rwiuc'r loa téruiiace de «ate proyecto 
dg ley A loe eafriotattn'eDt» indiapen^abMB paral 
Isga'iüa^ión constitucional dej PreÉrfSfpues!», des. 
Cjirfcando, df«do ínsgo, toda cuestián que, lejos 
dr> facllit.ir ffo!ncr'oí!?s, coraplique 'OH astrntOB, 
iritcrpcninindo fl"iR-3Tltadî s 6 iirr>bloin.,aq inna-

Catftluña no «« nisga á discutir la fórannlA j cesarioa ó ajenos S la finalidad cardinal de 
pr«s«ní ada aJ. Gobierno ; Cataluña quiere ooai 
oordás, iFíflstá- segura, qaovpo fwrdívní nna tts. 
puo^.ft, que oapeí» oon toda coítfia:gi7A.» 

Preparativos en Pamplona 
• ' PAMPLONA 2.—El alcalde lia reunido á loe 
oonoejále» pa«« eetuáiar el pleito d« la rein-
tégráfáóa íorai, jr «o ioórdó dealgiwr nn Co
mité p e n n a n ^ % qtte r e o ^ a l&a aispiíaKigDea 
del peSs vasoo. ' ' . '•• 

Formarán parb.-» de dfcho Comité represen. 

esta r&pid<i le^issaoión del mejor preSUpinflBto 
q-nf) podamos noordar p a r a 1919. 

A«í, Ka pregunto en prlmwr término: 
iCnálp» fíoa íes cuKtione» ianeoeeariais i n . 

•forcriíadas ' 6 6iip<s.rpuwfa'; On e*te i>roy«oto de 
ley, y que, ajeiuia á 61, ia ooiupiican, «n lo que 
a**flo exoluuivamanita á J.a posible legaütadán 
^pnstltTicional del Prc^jupnoBt*» antes del 1 de 
Enero? 

•Un asta c4tegorIa d» la« craeetionefl innecoea. 
rias, r.jnn-33 6 (istraTíig.iuto,i á este proyeotio de 

tanteie d e tíodo» los paTtid<» poliücoa, y ee pe. ¡1< "̂. rosulta manlflí'atajnan'to 01 artículo prime-
dial- ÍW do<^>enuñifo á esta obra de tiádae ía«| TO dol proyecto relativo al «sitableoiníilieinto die 
perseneaidaí^ vasoaa, , (nuevas f ^ a a , par» d, i)«rlodo <í« ^oi» mes«s 

_ M. j , •• 1 que ha de comprender nuíShro Pr«itmpnesto de 
"f i j f*ao. *- ' 

EAfeENíüA l.--Lft Junta di.recídva de la 
Cámara da Comeráo aoordó esta noche protes
tar contra la conoeeión de lá antonomía de 
OataluHa. 

L a ina¡fidMa d^ los oo^giKvlaateB; en retozón 
partioBlar, han acordado tclegrsfi»»'''á los re
presentantes '«n Cortos," ̂ IdiéndolEs qna 

Eeconooietido toda, la impórtamela d© la de, 
terminaoión, en punto á oambiar la «noalidatl 
del Preivupueaito, que pued« ^/amfHtaé^m oda 
diíetetntas doc^ n^osee, e&an de a l o natoral 6 
d«. aflo eooiMSinloqî  ^snnto y iptobtexoai, ini uo m 
oiertasncnte de la actualidad de as<1a hai», T 
el mero hecho d^ ireteriponof & w ta fecha, y jsn 

opongan-4 la ^neesión, y oomprometiéndoeei la« circrjjstancias pre-watR.». Un proyeei» do ¡«y 
aoto eegtiido los coaneiMÍanteB i no comprar nln- j oambfánaoaos el »0o n«*qral, leprsseatlt noA 
| ú a géo«n> 4 e arUcnlo*: de ounarciantea ca< verdadera oonooión pa ra niMrtra labctr 9«rla-
**' '"** ' mentarla* en la¡ h^^iü/ácAán twmrtthuoicmaí m 

Presupuesto. 
Aán máo estravasraate resulta Qodo ««loello 

que implique una infrajcción de lo» preO«|>toa 
oonetituciaiíales, ootmo lo quo oampreeaidb la pro. 
p u ^ t a reflipeoto á l«s doMvas p»rt«s, ©t»»., «to. 

Reunión de Diputaciones, an
daluzas 

SBVII3M. ' 3.—4iaaatLa ea i«uniráa ea la 
Diputaeidaj-ios pueaidentes d« la« d© las oohoi Y una vez descartada» la« cn«»tiones de «st)a 
provincia.» .Iftndfjuzaa, para tratar el asunto ¡ Í^^PH nuastra acstuaciáa parlamentsiria en A 

dos, ae iittterese el coaowrso de ícdas las en- * r « m j « i ^ y d i j d q u e oualqtriflr piovlnoia pn». 
^dades y repreaenlao!on€B de t a Propiedad, "**"* *̂ '̂*°» "*** ^ ' ' * ^ ^ " ^ P ^ * Gatafníla. 
Ipduatria y Comercio de la negián, á fin de I ̂ J^\ í , ' • "^«T** -^5; '* If^^^ <1«J J«I«5n visl-
procurar e! inmediato cumplimieTi+o de los 1 * * ' ' " ^ i ' ' f'̂ ''̂  ^ C«<i*««í*.^P^^* darte g r a « ^ 
í j 4 j ' • . poor el telegrama (jue Ja Mancomunidad di-

_fi«s c/>mun« «A>pt^os^ I ,.gj5 ^ 1 ^ ^ j ^ ¿ ^ ^ feütótóndoke por el 
P a l a o ^ de Ifi ,Pipui>ación, á 80 de N o ^ f m - rwtableoimiWKfco d» 1» p w . 

,1*6 i» 1 M 8 . — 4 í / ^ » o DÍM Agero, AMÍTU df- Hablando át « t H »«)» dl lo el Sr, Pnj« y Cal. 
0oitia, Tonbio F^rnAnie» Múralüf Csrhs 

de bi 'concesión de aut«nom.'a á •Cataluña, 
E l Círculo de Labradores ha oircuiado n a 

aeo presente quodia reducida á procurar la me 
jor BoJurión de nuag-íroe prtíblconas de Hacion-

"Wíríno, Pablo ñe Bfr'gia, Bernardo Martin y ¡ 
jjrfuro Soria.» , 

fíeuntón en el Círculo Mercantil 
Bl C#etilü> de la Unión Mercantil é Indus-

iirial d« esta V)t% ha publicado una co'n-íí,. 
tóitoria p a r a l a J u n t a gw«ral extraordipari» 
que ha de ctílcbrarso hoy, á la» nueve y me
dia de la nochOj para t ratar de la proposición 
presenfttd» pof Tarioa «e<|ore», w¿ati*a al 
problema antooomist», 5 msolvar Bobeiealot 
puntos qiie en la misma ««..expcoen. 

' E^ '^'^ SENADO 

Una proposición del 
Sr. Burgos f Mazo 

d a l í ^ h que uno de Ion ^^sleframa» de felloí. 
taoion dirigido á P^rtujjal, fuá detjanido, por . 
que fe decía qug el'Cousejo Ae gobleAio ág fe, 
Manooniunidsd /falioit»h» a l ' (Jobicmo por tn . 
gMs. y «fto asfií^í al Gobierno eepafloO. 

— — — o _ 
DIOB cLA VBÜ» 

"CATALUflA aUlERE 
CONCORDIA" 

• a» . i . .M 
fsEEVicio ntíFosnoo) 

BAECBLONA 2 . -8» ha reunido la Unión 
Catalanista m. Consejo gentral, ooa loe ropre 
sentantes de 1 M agrupacionm «dheridaa á la 
nu«i.a.. 
' Después de iJerona di«euriám 91 «oordá e ia . 

t^tizar el «epfrttu de 1» Unión en nn tele-
grama quo fué remitido al Sr. Pnig y Cada, 
falch, ¡nrcrtidcaüe de la Manooraunidad, que 

pliego, auacíTüto por &* , de 150 personaa,. i í Í . , ^ ^ ; H L Í f !=« cir«unetanciae en q u , á J a 
t^«,r L^Ai ;t 1- TÍÍ X: ^~ ' '~"~>. fecha p r ^ e a t o no9 es forioeo MiTentar r f o i . 
f ^ i r á la Dixectiya^ q u , s o asoaie 6,|tíam^^ite la formaliatcifa o o i ^ t t í o o l o a a l X 
la protesta espaSolista iniciada por el Centro | Presupiieato'paTU él alio de 1919. 
Mercantil de l í ad r id . | Como conseouenoia. do lo expuesto, toda alies-

El pliego spftració roto en la Sooretaría, i t r a preocupación d»ib9, A mi vor. coocontrar-
i se en dar ía más eaiiflfflcitoii'ia, r«Bt>u««fca fi la 
pregunta de «cuál e e é l mejor Presa()uestQ q i u 

"jjKxtemos formsiUzar « ^ « M d«(|,81 del pt^ntax» 
"¡ mes». 

sin quo 80 conozca al autor dej ii galio, 

— • • • » 

NOTICIAS 
E n virtud de la Éieal oideai ^ 2S'del pa

sado NoT^iabr©,. W ¡pdo oomíesridag al in-
geniielrd B . 'Manuel García Briz, oonde d* 
^yiK>f\- 'l«§\?C^ultades para regular las fac-
turaoionos para .Aetunaa. . 

Dicho señor, , ao-tual prosjdente d d Cíjüité 

Dabemoe, en prinKr término, grandes res . 
pitos al Prcaupuesto estudiado y pr»gciata4a 
al Pai^Lunento pox el Uabin«t« de p r iña t e s 
oomstítuído en 21 d« Marao últtimo. 

Lo q i ^ {dgnifloan ios gastoe pumtnafliaaiAos j i 
iíee Presupuesto, y si hay entre ^ o s a ü ^ n o 
qne'pueda eei repudii'ado. 

Consejo <íe Ministroi 

cuerdo referente á ¡a Socieda 
de Naciones 

Nombramiento de una Cornisión.-Hoy habrá otro Consejo 
dedicado ú la cuestión catalana 

A la entrada no «««* n*d* de ParW«aa« QUÍ, I , gen t , «tffcíí 

A las oiaco menos cuarto qa6da«>n reunidos! f* ^ ^ * ' ' ' * ^ ' conociendo .lo| « H w ^ ^ j e S «S*̂  
los ministros en la Proeideneía del Uoosejo. : -^ "f^^^^^ catalana y el pensaameat», extsti^-^ 

Fi ministro áe Insí.-ucculn Pública, dijt, cjua -.-^, ' '" -''> <h " ^ ^ '•'̂ •^« • ' ' ' ' " " " ^ t ^ -
pe.saba sobra él un trabajo suonne, puca aún! * "^ ''=' '̂ *'̂ '̂  ^-^'"' ^^ u.wmíuto en qne proJi*. 
no Se haUaba termmada la adaptación de plan, i T \ J"0"™wrse las diecrepaüicres, y anjm' 
ttllae. I dwdo luego, «e prceaaula que no ptied^ ha 

Snpone qoe en la reunión se tratará « r pro. í ^ ' * ° ^ ? - ' * ^ ^ ' "« ^^ trabajado muioho para 
M«na'.catalán, pue i t - é i j o -no ^sorio» sólo go.i ^ * ' "***'^ * ' ^ acuerdo em el seno del ' 
bei-rtMífesí, sino políticos, y, por tanto, no po. ' "i*™"^- ?. «" este eantido est&a eapd: 
d « n i « i W BXtraflee á asuntos de t an to interés. 

üeapués llegó ei presidente, que tr«e al Con. 
ssjo algunos oxpodieates de i'omenHa, y oon-
fiíjió q,ue en la reunión de esta tarde se 6»tu-. 
dito* el pleito dé .la autonomía catalán». 

El "Ministro' de Estado lleva sólo asuntos y 
expediíct*^ administrativos. 

IntenK^ado á la entrada el mindaíro de 
Abs«te«ámientos, dijo' que t r ^ jm pro^^setb de 
decreto para res tablece ¡a liberta4 de veitti^ 
de gasolina y de sus Bustifantivoe. 

A poco llegtf**! mini8tn> de Otracia y Jus . 
ücia, á quien preguntaron los r<^Girte!ro»: 

—flioy hará usted el gasto? 
'—jPor qníT—interrogó el mia'»*'»-
—Sefftn DOS ha dicho «1 presidente, se dis. 

cate hoy el problema de la autonomía. 
—B!n e«íe «aunt» haremos el gasto todos. 
-—Es qu« oomo ust.jd es catalán. 
—La cusitión que » debate no sólo intere-

M á iM caUlftnat, t6¡ot> A todoa loe Mp«fiQl<S' 
Lo( restentes minis^oe no hiciera*» manites. 

taoionos de interés., 

A la salida 
A las nueve tsripiaí, «i Coneejo, del q^á so 

faolUt̂  la BÍcrnistata notait 
«Eaunido el CanBejo de Minisferos, ha 

examín»db, y aprobado, un proyecto de 
Beal deorato cwando una Comisión pa
ra qué estudie loa problemas quo plantea! T ^ ,• * ' ^ ^ •. 
lap«>y.d»d« Sodedad de laa N¿i< .« . . I ^ L ^ ^ t ' ^ S e d r í í ^ Ĵ î  ^ ^ E Í T 

Ha aprobado, á propw«sta del Kums- ' ' 
tro de Aba8Í)eioiiniento&, un dcCTeto sii-
piimendo los bon<>e y trabas para la cir
culación de la gas<?IÍQa y sustíttitiTos ofi-
oiolee, quo mugmiSk tmj'Ota» & la tasa yi-

•> Se »apfé& qu« eme 1» suspensión de 
ios trabajo» d© reparación ^ tendido de 
oablíís, ya quo cesaron las circunstancias 
i&l*im«oioBale«, que obligarían á ella en 

comíereacias. que *yev oelebraroaa «1 , 
con. el mijiistro de Inatruooióu P á ^ i » , J( **' 
paradamente, ^ da Hacienda y, Qkt»¿^ X ^^ < 
tijol*. 

Aftiet* de los •aAuntos 4(1 QBs it<iÚ<( üa tuitlh, 
«e (©ataron aígunos otros de Kr«* iaapottsiatcM 
La exportación d,©! «««ita ea na iJi-obSpW*! 
muy comiplejo, gue eí ministro d^ Abaáwi- i 
mientes .«xipnso detaJladair-'ente á eus cest^ 
«erc« o«n erram copia de datos y aatscad*»*» 

•Mi mtatótro de Es!«do habló eztennatMnO' 
4e íraportanfffjn,.:^ cu«»tio!BeB rolatívas á í» 
ísona de iiuestro protectorado en. MaDrqfloao. ' 

L] de Graoia y Justíci» U6 oomta d* «te«»" 
aoe eipedisntes d« i¡naT>it)o. • i 

Por último, se habló de 1« oa/rohft a« Im dí-l 
bates partamentarios. y de o<Smo ee pt«imiti^\ 
la aotltud de l a A l t a Cámara, d^.ia que J W ¿ i 
dea,Gobierno trató con c-l Sr. Sáaciez do ^• 
ca, en la visita que hizo el domingo & art*, 
poilaco cOTsoTvador, q u , tiant» fuewa;-y í p S . 
«gio tiene ^ el Semado. 

También if trafó en el Consejo do ta rfepoeft* 
quo el ministro de Estado dará hoy k. una pW 
gunta que en el Parlamento le será dirigida, r * 
peoto á la permanencia, en, Madrid del Prliujip» 
de Bambee, canbajadot de Al«m«nl«. 

¿Crisis? 
« io ra bien, en contra d ,̂ lo qua. en ^ o s s" 
afirma, la impresión de este, madrugada es muy 
pesimi^íii, rt«i)ecio 4 la situacióa polltioa. 

En \M:M loa diíorantíía miniatioa con quienes 
Iwbkron aijochí. los penodistaa se «sforzaroa <» \ 
aflnny quo ^ hay crisis. Nadis 9» lo cwe. y a»n- i 
tro de ese wíaie, loa 9510 menos soepiñD la neea- I 
tiva eon los oonsurrentes 4 la o»na del Ritz. qne, 
por ci«rto, estnVo concumdtsima d») hQmbrea di ' 
la política. = Solam-nte á la mesa del conde <>» ' 
BomanoaeB fx-atároust» tKc« comensaloe... 
X Se tiene por oierto~-y motivos sabidos 16 fui 
taa -4a falta da unanimidad en el seno d»l Ga^' 

de yjrtajspodibaí do aqueJk re.gióa. ¿ a entable-1 «^«^a. ninguno de «ata categoría s» i » diadto á 
«ido las ofidiMW m laoafto de Fnjola 14 *»««• ' ' Í P » ™ es harto petante qn« ningocM) de 
Oviedo, donde se t ramitarán l a , peti<ri¿n«^ L ^ , . , * * ! - * 5 ' ^ . J " ^ « * f ^ ' ' l * ^ ^ ^ ' ^ * ' ^ < •»*• 
de facíiiraaión 

1916. ^ 
, Se eftíudjaron^a^nidftmente log. pro-i^f*.®'^ ?"̂ °*o ^ l» «Preciaeióu d»l prcúemaañto-

, W ^ n ^ que plantcya d mensaje de la ^n^X.*^^^^^^^ 
Tal vra e i mat/.ria de gastos apérezoa omi. M a n ^ r i n i r í f t . i v „n on.-n^\r,r. J^ T-r.^m^ ' f \ , * ^ ° ' tonilo.íío Komanori,es. dfl ctro; 

titio a!gui«, de oar6et»r i n e i o u e a S í H ^ ^ ^ f »»«<^"a>da<^. J BO c o n v m o e n vfnve? in-cductibk^,4qialIos. llo-xible y oportunirta íste, 
áreuBJree nwifiana, por la mañana, para - . -
ultámar asta «studio.» 

O v i ^ . donde se t ramitarán 1«^ pe t io ion« j , ^ , , ^ ^ ¡ ^ „ p „ ^ ¡ ^ , y ^ Ampiíación Aapeeto muy, distinto efl el d» loe jjneTQs í a . 1 
gteíjos y nuevas leyes t r ibutar ias que formaa Aaoehs. por faltp de tiempo, no pndo ^\ 

Consajo de Ministros estudiar el mensaje de 

Autonomía ¡jara todas las 
rociones 

Cusos p ' ra !a CQ Cataluña 

, PEOi?08IOION Di3 LEÍ • 
Í.Í. l i i ' - E i í t r ! 

A N D R F A í ' ^ e i i * » siempre las | P*-""̂ ® complamentarla do eea Presiipueato, 
• j últimas oreajiiones do ^^ eSoIueionee qoo el auevo proyecto de ley la Maijoooinjnidad catalana, oo» aquel deteni 

vestidos y abrigos en sus salones, Gran Vía, 17. ! presentado m sustitución d«(l anternor, nos nrAento que «a la noU ofioií*» m consigna. 
.™_{>__«. ¡propone, respecto á lo; gastoo permanentiee y ! Fuá un caanbio de in-presioMs mny ligero, 

p, ,̂ „„„ , - , , , .. -, á ios |-enir«>ra¡e«, resul tan: ! coa rslación á U iTOpcrtaneia de la materia, v 
Ü.. b4nquet« or.?aü,.íado on honor Ja ,.a .Iwn. ,1 l.u ios gastos pernwnent» . lo» aumentos de | ,K>r olio hut«> do ftcordargo celebrar u«.a nn^-

i , , , , i. - , , ' r< • . • - , , . habar relativo r.) Cloro y los d<-l Magisterio y í va, re.uíKón hoy á Un onco v mc-dia do 'a ma
ní» rojativ» & iM ba»e« de la autonomía d» y Líricos, que fe c«kbr.ará el domiusro pró.^i- | al Jlinistório dg Aba<;tecimi«n4-/,8 • 1 ijsua 
Catalufia y lo . diecaifoo prommdadt« al ha j mo, A la nn.a de la m^ée en el I!.o;t.l Kits¡, . Jllu k., gastKM t«aporáíl<>8 ap.^recen suprimí- A feto, y no A otra cosa ohí^eee c i aouer 
c«T , u pr« ,«nt*eó„ *i Oobierno <!« -Madrid, ba d , B-T un ,>.to bn l anM,imo, íl ju.g.ar por ] 003 .¡gUBoa de tal r,«soe„d«,cd». qus, r l n e l d o d e ^ l a b r ^ * ) o r s " o t t / í^n .^o ^ 
B9 fntkrAm «Wigijrlo» ^ prcfwtar d„ qt.e j e! núm^rt. y calidad de la,? perr-:or!n:., <;ne ea hmi ! soii i-escablocidoí, dp^^^^ ^nss jo no.,. „oi.e¡..o que u 

«e hallti en Madrid 
En ^ mismo «e dica 'que al I « r IR ponen. ' ̂ ^ directiva del Casi-no do Áutorefs Dr;mrátic«s 

Hfuie prís"eoto df* , _ . n ^ o B o m í a i n t e r r a i y d e ¡ i n « . r ^ p ^ o e n _ l , , l i « t a s p a . a d m i . . . . . ! ladero oolapso ô i l a 7 i d i . o ^ ; ó í í ; i ^ ¡ « i ; n : í i ^ T ^ ^ i X l ^ ^ " 
u,.c,eproctenc;c orgánica e^fe conjunto inecm I Coaourrn-án art.i«iT-s do loe, prim-ipales tea- i ley de .Com^nicac-onea marífimai y coiíatruc- ' ' ^ ' ' ™ ^ í ^«í»*'""^!'*"' ^'"^ » IM-Í^" , '-.U, 
plcto -.io reinndicftcion^is, e».̂ >il cu»l OR cubye; tros de la corfjí, y cjtí. iuyitado para que a r e . ; cioiujn navjvle,», los oompronisos contraídos en 

, ,̂ , , I tímid««jente la nacionalidad <sátrfamft,.fl«m el i sida el PA:to el «fio:- winiptro da lnstru<»f<),aMa loy de Protección á ias industrias do 2 de tioooa raomo-nto. «^f.,";, "̂ v™,"̂  ^"4 .^»^" ' -•'"" "*"" 
«'-'t&'<'a*->i- >>!> Bui'gos y 1 üumiW^ fcraje de simplo región esijítfioia. ' PdbUca, . ÍJavo d« 1917 . t«. . . J ^^" i«" . -Wias . do - <le poooe momeatos serían como éstos tan .mopor . 

i ser conocido ea ¡o« Gírcub» ij<ji!íti 
: gran reruaiOj Euponiéiul 
es'!^<5 estaba planteada. 

>íl presiaeiite del Consejo vacila y g^ arrincona p i 
1» porplejidad m&s antigubemamehtai 

Hay quien isostiene que hoy pueden oourrit 
acontecí-alientos sensación alca en ordejí i i» rfiná-
miea del Gobierno del márquéa de Alhiu^mas; y, 
í: nadie se 1» oculta. Ia gravednd que osto en-
eierra. 

Desde luego, si el proyecto del mió eeooámiflo 
V» & tropezar con seria discusión en .'a Al^a Cá
mara, m Bsta oposiojóa encontrará ol Gobierooim 
honesto ¡noiivo para romiui.iar.á , ^ u i r /wtaaudo, 
y evitar el ¡)lante»n-,ríiito de otraa nWvsta ümni-
ta<l« qui tampcío podría roeolver. 

A nadi-J extrafiaría, no obstantí! todos csfos p * 
recei»j iicstmiM,, i. ,,.,,- ,3 o)icontn,..* ol medio U-
bu de procurar ai (lobicwo un nuevo balón d« 
üx:;-''ua pavíi ií 

Podejnoa aseirurar que c«So no es así, ya. quo 

i layo do 1917, fjx., etc., et». 

tirando uufn lioraa más. Par^^ '̂e' 
•o t.-rtior qii» ios «oiiflur-izH.-inr '̂n» 

ii-jn^t;!!, ca qae t ¡ Cloblí rno, jina \c:i proriogado 
el Prasup .•:;'=io, ao disponga á vivir algunos ífle-
scí Bin-ÍL-tar ni d" cerca ni 3o lejos & lo? ÍIOC-
torcs qiK-, !.on cruel serenidad, le Usa s^/i^odo 

tTWfls ^ r » quo la oriaia e , -¿rodujara; pero ln hora y el sitio do la BMWÍ*. 
-V, 

En.tr�
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Full^cimtento.x 
L a Beñoíra doña Ahn& Caizado y Aroa^, espo-i 

í>a d e -L'. ->i:;ui;e! i. _; . N Í Ü - O - Í I J J V l<¿c8no, ría..', 
dio avei ' a'-i urii-ji-í u U l auer id . 

L a Uii^úa, ¿jur BU jinreaUiti , baUeía , v i r t u . 
dee y ixuiúité, i ue apre t i s í la e n 1* Boclod»d 
madkriicaa. 

AuoJí ;-aiianioa e-' su lefitiimii p e n a á la ilus
t r a íiuiLiiiü d,; ¡a d i f u n t a . 

4niveTiarios., 

g m d a BeJÍ<jni.a Dola res Caaiiari Uniu-t-c. 
T- jda i ¡as misa» que «« d i g a a e a la ig les ia 

d e Sujj Pascua l Si^rán por el diei'iio cico'-—ij^; 
d e la menc iuuada joven , á cuyo, berra.'xua, doña 
Concapoión, renovajuos i j expres ión de nues 
t ro eeivpiciieí'to-

— Aíunusmo mafiaüa hace don años qu© paaó, 
á m e j o r vida Ja oondesa d s Aibox , d;una qua-
por SU3 c.ai tut ivoa seuuciitíiitod e r a q u e r i d a eü \ 
l a sociedad ;u\ilíjrrrií.ÍQj, 

E n vanu» if.Ap.^ya a¡i!iearaiifle su£r.-jgi<iai po r : 
BU e te rno de««»iiSO. i 

KaitiC!uiios b e a ' i d o pésame á s a r i n d o , ©1; 
r s s p e t a b ! : <•:.. c i ims t ro da H a c i e n d i l ibe ra ] , y j 

•— .\ ..-:..•.! I 5.» cb;i;;.ie iiiíifiiina e l décimo, 
n o r o n:.:\:.. \•^,^ do h; :n;;-„;;te ÚB D . J o a q u í n 
Mar;,-, ü r e n ü i i Gaseó, d e ^ r a t a mamoria . í 

A su hermano, D. Ranión, renovamoe nueB-i 
t r a pésame . i 

Sufragio. ¡ 

^[añp.;,•! hi '̂-.:' un mes on.> o( iirrió ];i niucírtc 
(I- ia d^f t ' - ip r r ' a y v i r t r^su señoTa doña Eloí - ; 
Fa (joiir-nlcí ''•!:'itcí; y Oran te? , c«?OBa d e d o n : 
Kdiuirdo CaiTESC'.sa. : 

ToduE las r.iii.'i.? qae eo d igan el S «n S a n ' 
J u s t o y r . ' ^ í o r sE>rán noUcadas por an a lma . 

A.?oji!piñ>:mc3 €ri BU j u s t o dolor á los d w d o » 
•Je !i, diC-inta-

Segrtso. 

H a n l legado á M a d r i d , prooedente» de sn 
casa d e lk>rre l« ioaee , el ba rón d e t a l l a r u e l o , 
be l la eapoea é l i j o s , D . AlfonBO y D. Manue l , 
y SÉ pad re polí t ico. 

En d i 

Vwjer'.i'. 

H a n í a l ido : p a r a E x t r e m a d u r a , D, Fran,, ' ; :-i 

co M u g u i d o ó h i ' o s . <•• p;<ra AHD-I! ' c í i . ,1 . : : ¡¡-

dtí d e \ ' i i J ' i íueut€ Bcriiüíja. 
San Nicolás de Éan. '. 

E l 6 se rán ¡os díaa d e ¡<« marqaeeos de la . 
H o r m i d a , Moata lbo y Zugast i . i 

El conde de Ba.íión. 
ú ' : o r e s Rodr ígu jz Abayt i ia , S:in;!iez .Mi ' i r . 

: : Ü Í , Suarcz Inciáa , JUÓS y P.i^oro. Jf.ri 'ú;- ae 
Orric»;, Pa t i í l^ , E n t r e r r í a t , G a r d i v ¡ I Ü J Í Í ^ 
I b a r r o l a {hijo). 

Le3 d^easnos fel ioidades. 
Una lodc. • ^^¡-^ 

Tm ¿a, pa r roquia de l Buen Sijo<so BE na ce . : ' 
'ebda-'io !a boda d e la bell ís ima señorita H i t a ! 
M a r a b o t t o Constela o!>n eJ ten ien te prr>fep-.r cié i , 
la Aoademia de Arf-iUeiía D. Francif co J a v i o r ' > 
Oneata y Oueeíia. » 

F u e r o n padr inos e l pad re de la ü-^vii , don ''•"••• 
J u a n Ma-i-.íhotto, t o n i e n t t ( r ro j i - ; d,̂  / r - i - . 
r ía d e la Arm."4a, y d ña .i.-'cr'.. ; !a-rÍL-.!. r . 2^:-
p re sen íüda ¡JOr la iíi5<.lre dal novio, do'la Ca:-. '• ' 
m e n Cues ta y L ó n g a , viuda dj> OÍJWL;) • 

Actuaron de tcítigo."!, p'ji- partf^ .¡tl n o \ •">. * 
!'• ; pxce'erí 's in;- ' ' - ecñorr-s cor!?., d"] ̂ '•,,•^^. fV.r; yJ 
\^):f~] r-:-:-::?, ex m:..]-v<. ''•: i^- : :. _ ;• . .-, "'' 
l in i í IJvz'i':', gen - re ! fl, ! ¡' •;;••; •• ̂ \ í - . l i 
t e d-.\ Ar t i l l e r ía l¡. .losó Gorro.: T.'.p^z ; y ;-><>r '"'''' 
p a r t e de la desposada , I05 er<<i!(\ntÍ3Íniof ?.•.! , 
ño re s D . Rafae-l de, la Pif icra , D . PanieJ Goi-.-i . 
zález, genera l de A r t i ü r r ' a ; T). Rafncí R..u- • » 
Fíi. con*.rna'tnirpn;<. y P . ) ' a - i - ' - f •; f, - r i -n ' " 
PAviln. •'-'• 

''jOíi nu-^^'og o.-p^^'>'- *a'^pr..: " ^ ^ K d ía s e n KI 
Esoorial , fijando despr.éa su r es idenc ia c'i • Ser 
govia. » 

Les deseamos u.ia, e t e r n a luna de iniei. 
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G e r a r d o Maas 
ING¡3KIEao.-BAILB!l . 1 

LOS ARTILLEROS 

Una fiesta 
t en Huesca 

— d •;• 

H ü t i s C A B.~EJ .Onerpo de Artillería de 
(a rgo |< I guarn ic ión e n e s t a . ;á»za, íte Ito hcc ' io . . . igu ... 

5 | ' la im^.gen do £.i Pat róma, q.ua reguló la pe-
S I blación de Hliesoa. , - 1 

L a proceí ión p a r a t r a s l o a r kv imagen faó 
br i l lan t í s ima. ' 

I I t I'l I r i I I l IJ . I t l . l l^ l . l ' l ' I t'flTl 1 1 , 1 , 1 

l|i IM|i II ii liilllBhH i . l J B ' I I W I W i i l M .1 

Reóma - Ciática - Artfiiisnifl I 
lALivio INMEDIATO; CDü.vcjoN * 
SlüGUBÁ m^tLK OIATIÚARINA * 
Garda Buáre» -.^ : MEDICAMENTO ' 

ÍIFICAOISIMO T GARANTIDO 

Venta en farmacias, y cali» Rccoiotos, 2 

GRACIA Y JÜSTICIA.-Kíial * d « n dispo. 
n/tamlo <I\ÁQ Uta Bj.l>u<A>caa d e Cádi^t» j ÍMÍ-
l ^ i U K r i e » o r e a d a s . e n laa Awdi«»<á»6 T w r i , 

l a s adfaoeuotes, p o r B a a i d e c r e t o <i« S d a Oc
t u b r e d e iMá, sean t&m.biéiiL ga lo «uoes ivo 
¿A o b r t ^ dootrbia. ies, yteng&n tAia en p r o v e c h o 
d a los funo ionanoB d e las C a r r e r a s j a d i c l a l 
y fieoaJ eJ c a r á c t e r d© c i r c u l a u t e e . 

G Ü B E R : \ A G O : A \ ' . - R , al d e c r e t o o t o r g a n d o á 
i» Aaociacióu l.ei:¿nca üg en-plcados d e Cor reos 
fe autoir.'>.aolou i» . ia ü'úU^ibtu' <iae e r i d e «4 B e . 
g^nn«Bto d e 7 d e S e p ú e m b r i r 4el aAo afituAl. 

O í r » IdHu & l a Ad9<kjaboifo beoé fea d^ e n -

Bnbsifldir î fne ex igb ( I R^g la jnan to <i|| T d© 
S e p t i a m b r ^ d e ü í o o r r i e n t e a%> 

O t r a c i r o u i a r d i s p o n i e n d o q u e p o r loo G o . 
iitawcí» oinnUes M e x i j a si«mj>re, «atfe» d e 
Mogaitlr á ente M i n i s t e r i o los expedi«ii t«e d « 
J t tbUaeióa r e m u n e r a t o r i a p o r servicio» g r a . 
m i t o s presaados p o r los subdulegados d e Sa
n i d a d , la a¡íO;ta'.yón ú. aquél los de loe d o c u . 
meotoM y ixjuapióbautw q u e se menoionj^i.* 

INSU'UUCCIUN P U B U C A Y B E L L A S A B . 
TES.—Itea l o rden d i c i a u d o rbglas p«x« f ac í . 
l i t a r i«B ope rac iones nec<»anae p a r a e! p e r . 
oibo fdo jos nuevos halic-res al pe r sona l de loa 
Cen t ro s ácp&n<li&ntea de este M i t ú a t e r i o q u a 
9» menc iona . 

, O t i ^ d tóponi«ndo so a n i m o i e á concurso p r e . 
T » d^ t r a s l ado la previfiióa d e ia cát.e<ira d e 
Medic ina legal y los icoiof ía , v a c a n t e on l a 
I acu i t ad d e Me<ücina de ¡a U n i v e r s i d a d dtf 
¡ í án t i a^o . • ^ , 

Otr , i k e o l v i e n d o - conaul t» d e l a O r d c n a e i á i i 
de^ pagos d e c»'e l i i n i ü t e n o , a ce rca úe i a ia-
t e r p r e . a e i ó n q u e h a de d a r s e ai Real decrec» 
en <m^ s9 ei'jñalau ¡115 nuevos sue ldos á lo» f u n . 
c i o u a n o , d e ' Oe-.r-e. r -pee ia l de iubpjcaore» 
d e Pr i ; i ; c rn Gii: ' jüai-za. 

i'^Mi:S'i:<.¡.~-ili-d._ o r d i n d : e i g n a ü o á d o n 
Ped«-i<xj I z q u i e r d o y Cassé , j e fe d e A d m ^ i s . ' " 
tr^ición d e t e r c e r a clase y d e l a seooián y no-
gooiado d e I n d u s t r i a , y á D. V i c e n t e B u r g a , 
l e t a y Pé r?2 de L a b o r d a , ingeniero i n d a e t r i a l , 
afe<'to á ; d i c l i a oüc ina , p a r a q u o esfudien y 
r e d a c t e n un p royec to d e r e f o r m a del r » g l a m e n . 
to dfl .Verificaoión d e iae ins ta jac ionee p ^ a *1 
suWLXniscro d e elec t r ic idad , ' gas y a g u a , y 
a b r i e n d o una infoymaoián h a s t a e l d í a j . 4 ^ 
E n e r o p r ó x i m o ven idero . 

A B A S T i S C l M I K N T O S . - Epa l o r d f n dispo
n i e n d o sa e n c a r g u e del defipficho d e loe a s u a . 
tos d« la Delegación d e este M i n i s t e r i o e n A e . 
t n r l a s , p a r a e l se rv ic io d e ca rbonee , el Lnge. 
n i« ro D.t 'üosé M « r l a do la T o r r e , y q u e eji ¡o 
Buoe«vo, r e f e r i d a Delegación d e b e r á l l amarée 
Se rv i c io d e CarbonRi e n A s i u r i a a . ¡ 

>»ir|Wt<ll , i | | |>lt>l>f:l ' l i l i l l l<li l i t | l t l:f i*<li l l l ttJ|l l ir | i l i l i | l l l | i |<l.f) | if i l i l . |4i| l l ' l : l i l i f<|. |!t 

Q » . 0 S i T O R e%c ^^ '̂?''« Ediém 
O<0npoB, l ^ i r i oe sa , l - l ^ ' ^ a ^ t í d , ' ' f u a d s í l s f - Y e n 
1812, y - d i r i g i d a p o r p e r s o n a s ca tó l i oa s , p u 
bl ica t o d a c lase do p r o g r a m a s y o b r a s d e opo-
s i o i o n e s ; t e n i e n d o por ó r g a n o la i m p o r t a n t e 
r e v i s t a qulnoenfl l Él Gula del Opositor.^ q u e 
o u c s t a 4 p e s e t a s a l año . E s t a Casa e s la m e 
jor o r i e a t a c i ó n p a r a l a s f a m i l i a s . i 

CASA HgRcg 
- 8 , C A R M E N ' , 8 

Pensanidoi a m p l i a r s a negoc io , L I Q L I D A 
sus ©xist«ncias de t e j i d a s jei-ea seífe'ra. G.rau-
¿ « s r e b a j a s d e p rec io s . Todos ¡os géiitíi 'os-boii 
r ec i én r ec ib idos . L a n a s , d e s d e 18 p t a s . co r t a . 
• •••••.•••••'«'•••••••>l'l'rI>l>I>II>ll»l.I.II*IIIII^I>|)^l^«,y,„W„Ma...,l„t>l<Irt.|.,.I<|i,>t 1 t 1 

diferen;"?. series -

OBLIOACIONliS DüI.TtSORO I ¡TEBRERO 
DE i a i 8 Al, J rCR 100, A tW ASO 

Ser ie A de c(»-) ptas. n o m i n a l e s . . . 
» B c r, >,) > » 

QiiiM..:jAí- •:; i-i.-aiTio T." " : n o irjTJ 
A i . j . ; - ;• - ^ :-:.<:o A;G;S 

Serie O» de ex? p t i í . -úoreinaies. . . 
> i; ',.&>'> » > . . . 

En diferenle:; series 

AYÜKT.i.MíEKTO ü?. UkViVSO 

T>:e:-,u!t.-!3 
'-:inpréstjto lie ¡KO;i 

i j-jcpfCpiíiciíGi iiitcrior al 5 jjorlOO. 
Ci^Oülas dt i EnsanrOe, .'.crie B 

i Ídem id iO. i-'.n-iisi'e, i'e 1915 
Ot)i;i;-,iciories para DenOas v Obras . 
KneOssOto «Villa c!e Madrid» 

ciíDULAS 1. ."•-iree-ei.»E 
D e ;oo ptas. nominales al 4 por 100 
D e 100 » » . a! 4 ¡>or 103 
D e 500 » » a! 5 por lOO 

VALORES PE EOCtED.A-BES 

B i r ' < ' ! ' p 1 a 
Cn ne ' \ i r t i t* ir • ( ' ^ T i b a c u s . . . 
V uíi-u Hu)ot( ••3'iü <,e Lsjwña 
í d e m ll is) iano Amer i ca ro 
í d e m ' . pwo l le Crt.^Uo 
1,ip, , f ,.n'rA M— ^.-o 
iu . ii .w >i I ! '-¡ii 'V 11 lOata». 
' ' » ' / ' ,'í i- , /';•(/.".. 
Idr i' ( • 1 ( " / n.js..'!... 
S o e i t d a d «Duro Feiftilera»:. 
4r*er i « \ t o* i i o r n /^ ; v Vizcaya».. 
t ' - i ión Alcolioiera Fsp iñoU. . -
1 f>r OL " l O del Norte 
1 '>i¡ I ^' ' A , . . . 
1 .a - 1 )' ' d k 'OlOjivOS. . . . 
1 e I iJiofei 

.• ..yidd'id. Serie A 
Ídem >d ecríc ¿í ^ 
I V ' ^ n Elé t l i i ca Mai-irilefia. 

' ' f Oiligaríenet 
Soc» Gen. A z u c , Ehampillnáas.,.. 

i ídem- id. id. No estampÚladus . . . 
'•Bor'f 'dad «D'TrO F e l g u e r a » . . . . . . . ,* 

Ídem l.-.s|)añola Const. Naval. Bonos. 
Coop. EÍectra Madr id -Chamber í . . . 
U R Í Ó R Füíctrica Madrileña 
Kerrocarrii M.7.. A. Primera hipoteca. 
Ijiem del Norte , Primera serie 
.CAMBIOS SO,-.r.E I'LAZAS EXTRANJERAS 

Francos sobre I'nrís. Cheque. . . 
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o-' 
03 00 ; 0^ Oc. • 2Í 

Día 3. Martes.—Santos Franoiaco Jovier, do 
la Compr.ñfa de Jfwls, conlesor; Casiano, Crispíc, 
Magra-., J u a n , lisivbiin' y Agm'cola, márfirea; 
;-;uíoii,a.-.,' !'!•'•!'.''.:!; (.Oíadie, su eeposa, Hüur ia , y 
res ii:/!.:. J i--.ja y .vlái-.e, :aár t : rC3.- La Misa y 
' Micu> tiivÍLu BOU (la Oaa l ' ranc ' íeo Javier, con 
rito doble, mayor y color blanco. 

Parroquia da Santa Bárbara.—(Cuarenta Ho
ras.) ConiJDÚa ol tr iduo á mt t i tu lar . A laa 8, 
JUsa y KxiKíaición do Su Divina Majeatad; á las 
JO, la seeamne: á, k a & -"O de la larde, vísperas, 
i-.-.asticu-i) el Veftjí.iblo éá-budo cU Señoras Curas 
Párrocos; .Ejercicio, predioaodo el Sr . iBiíraez; 
Bendición y Reserva. 

Parroquia de San Jojé.—Fiesta 6 Sonta Bár
bara , í'a'roTia do les miíiero». A laa 10,30, Misa 
»-Aileiii'!'.->, ;nr-á:rar.do O. i'>iin"i;ieo r'nitcw Va-
lientt». 

Parroquia de San Jerónimo el Real.—Ko-vena S 
la Inmaculada Cün:;epción. A las 10, Misa Kilem-
n ' í ; por b tardo, á las 1,S0, Exposición, Estación, 
lO-.-isario, fermÓTi, nue, preáO-a P . E n r i q a e Vázíiuez 
GiiUinvaia; ;;r-.oria. Ri-;-, iva ;/ Salve. 

Parriqt i ia ds! Biion Suecsa.—NoveíJá á la Pu-

roo 00 OM 00 
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•231 278 287 330 342 373 381 412 435 460 : , . , , - P , . „-u A U , K P r ™ « 
.,^,(,! r ísima Oonccpcioa. Por ia tarde , ft iaa b, L ípos i -

I ción, Rosario, novena, sermón, qíie pwdioa don 
\ Juan Caurapié ; Reserva, Le tan ía y Salve. 
I Parrcquia de C3'.'ai!3n5a.--NoveDa á la Innmcula-
' da . i o r Oi i ae lc . ;''i ;;•= -OaO, Lxpoiición, Estne:7m 
! mayor, IÍO-TH-ÍO, üf r u é n , e,i;o predica T>. Rafael 
i ^ítn? dp Diñ'^o'.ra^vsna. motete. Bendición, Ro-

331 362 401 411 4m 438 595 582 609 646 661 I ̂ " ^ ^ y &alvo 
Parroquia de ,Santa Croz.—Novena & la Inmaon-

lada Virgen filaría. Por la tarde, & las 5,S0, Ex- j 
f,MO pr-'dica D . .Fran- '-

: -lOa, Ocscrvn, lOniuo 
„ Salve y mo*ete. 

1 8 1 2 0 2 -- ' ' •"" ' • 
707 726 V8 

las 5, Ee:pfeí;ciOn, .F.fita.'iÓD, Ro^nrio, 
'O. A n a l Paí4-«T; tiovena, 
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I ¡3 00 00 00 
555 M i j tw m 

-:-5-i 5.0 i CUATRO, fJslV 

CM3 ¡X?'' 033 035 Oói 054 136 160 164 170 240 267 314 
003 í/3 

124 OQ 088 795 810 828 833 844 882 897 949 950 961 i 
l o j 00 e.,g 975 
i ! , 00 •'• 

¡Siesia Pontificia,~A ¡as lí, Misa en bfinat d« 
San Antosiio. 

8an Antonio da les Alemanse.-rNovena^de U 
rIü-''-!i'eii f'ancc|iíMÓn. P e r la m a ñ a n a , & la» 10, Mi-
se. inrt-;,:r: ¡o r la íardo, á las 5,80, Bspos icón , Es
tación, i;c;;ario, sunn.Oi, ÍYUH predica ol R. P . S6 ' 
cundine .M. ííodr.guoz Mermo; novena, Santo 
Dios, "iJf.!,«i-va y Salve. 

S i n Francisco el Grande.-—Novena de la I n . 
m a o u b d a . A las 5,30 d» \a tarde, pwdioaiído don 
Sebastián Rodn'gaiez Lar io . 

San Fermín de los fíavarros.—Novena í ia 
Virgen Inmaeulaáa . Por la tardifc á laa 6, Expo
sición, Estación, Corona Franciscana, sermón, qas 
predica ol R, P . I^Vay J u a n R. Lejjíaima; novena, 
Santo Die,-.3 y Reserva. • 

SarOo rcir.o tic! RomCdio (Donados, •!).--Todo« 
loa dísi). á la» 10, MÍES, resuda ; á, laa 5,80 d e la 
tattle, San to Rosario y E)svc!CÍo al San to Niflo. 

S tmlnar lo Concilltr (Capilla póblion.).—Noren» 
á la Inmaculada . A las 5 do la ta ide , loe Ejemoi-

^ oíos, predicRSdo el d ía 8, D. Podro -Martínea P a í -
•df>; •'. 1>. Vi;e.nto Mayor; ?>, I). Manuel Pecha-
¡ r ro r i á r . : (5, D. Kdeardo f.erimro; 7, D. Mariano 
¡Vega, y S, D. Jacinto Gil. 
I yr ini tar la» ([x>pe de VeVaK^ Nov.-ía» h Ife In* 
I raaoxüada Concepción. Por la ta ide, & l i é 6,80, B T -
I posición. F.stación, Rosarifi, M-nnón, que predio» 
í D. .5l8';an:> l lencdicto; novena, Santo Dio'?, «Tan-
I tiim ert-oií, Eesciva, Lt^aiiía, Salve y l'ic-ípedid». 

OBRA OE LA PROPAGACIÓN DE LA FE 

CINCO i t m . ROÍ posi- loa, 
cifiro "'-r '-uu-: 
de! Congreso 

00 00 
co 03 
O, 00 
000 J3 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

gz 10 
00 00 
23 yJ 
00 00 
ÜO 00 

o 00 

Tendrü lugar hoy ew l a parroquia de San Jofsí, 
la.<i ¡>fiO, la Misa do Comunión general , que d i 

: ' i.! e.í'>(,leBf:í'>!iBO aeñar úhkpo do I^ladrid-Al-
oaláí 

31 393 457 478 560 617 629- 634 6601 • " p a r r o q u U ' ¿ ^ S a n G i n é s - N o v e n a 6 María San - : , . ' ^ ^ \ d « ̂  t»rd«. . M « » ? « " ' ^f»- " ,?*to-
t ( L a de la M a W l a Mik«n>«a. Por la ta rde . & !>rar4 -Junta p n e r a l en ia ' . « l o m a ¿ ¿ l a s R e ^ 

I uBin.u uL .j,t,^mij. T, Meditación, h * " M-ercedarias de Góngora, iwaaicajido el Bádre 

I- T̂  .„„] Paoirtr- í iovena - • ' '^^ ^t*"^" Manü» (Capuciiíno), y t e r m i n a d o 
0 ! 5 065 116 131 171 794 2 0 í 273 2 9 ! 839 353 1 • ' : ™ ' ' ' - , ? " ' ' Y':'"^'" 'o ' , ° ' i con s o l a n o Reserva 
3 C d ^ 7 1 420 558 594 598 fe 640 091 692 736 ' ' " ' ' ° ' ' ' - ' ««" ' ' ' «"* '» ^ ^"«^ '̂̂  

tí04 845 889 902 936 983 991 
6 E I 8 r i | l l . 

171 794 

ISIDiEPtDPE^M» 
L.xce!ente. chocolate con vaÍD>-'Mgl 

Ua <i oaií^la, 1,25 paquete. t E . . i f í 
I. pecial pora faaiilias. Lo reco 
mendamos. 

.LUNA 

786 811 844 |i50 872 922 D39 960 ., 

SIETE MÍL 

069 078 079 091 094 136 IS^ 188 249 295 |07 | 
325 306 382 403 407 433 443 4G3.464 466 478 ' 
003 0--:2 5o3 0*9 600 fíS» 693 697,703 722 754 í 
755 792 803 862 926 'SBl 95á 996 999 

OCHO IKIl. 

029 081 086 156 210 216 250 271 375 331 374 
436 161 474 493 525 535 570 586 618 628 643 
653 66'.),679 709 713 73S'79Q 8-15 802 863 882 
901 948'; 972 ,, 

NUEVE MIL 

012 088 110 120 188 223 233,316 378 895 407 
442 476 525 549 669 570 592 615 632 078 700 
720 732 7;Í1 762 780 796 OÍS 064 876.877 940 

i 0 / 9 

D I E Z M!l . 
I n f e r i o r . ' í r . r O ; E x t e r i o r . 86,4; A m o r t i z a b l e 

5 p o r 100, 84,70 ; N o r t e s 72 20 : M. Z A 7 1 ; , 
Andalucía. 65,80; ü r e n e i . 28,80; H t e p ¿ ^ Coli «f». 00^ 044 060 106 i l 7 141 148 180 161 292 
'—••-' « • " ' = . ".. . . ' . . ' -^"^ 1301327 383 445 5 3 1 5 9 1 6 6 1 6 7 7 682 695 715 

e s NOVA ^l^^Efñ^ 
t*:l1M!«ilIf:ai|i 

i<tinii(iiiii(i<ttiiiiiiia!ii«iii<itii;ti|i«ii*'*ii'k'iifi«»(i*)sta''iit(|ii.iiiii<t>i:i.i:i 

PINEDO I 

loniaii, 67,75 ; francos, 92,10 ; h b r a e , 23,9'i. 

BOLSA D E B I L B A O 

Banco de l'la!,a.-i, 483,60?; Bi lbao , 1.980; V iz . 
cava, Ut iO ; Kío de ia P l a t a , 3 5 5 ; Sota 7 
Azna r , 2 .600 ; Izar ra , 5 1 0 ; V a s c o n g a d a , 1,135; 
N e r v i ó n . 2 .000; Un ión , 1.020: B d b a ó , 460 ; 
M o n d a r a , 4 8 0 ; Ouipuzec.ana, 5 5 0 ; I t u r r i , 8 7 5 ; 

ÍGaücuña, 3 5 0 ; Vífeceigadoí ' , 5 3 0 ; K o r t e , . 3 5 6 ; 
iCa i a , 3 1 5 ; Üahero y Ane.>!as, 1.000; Dicidc, 
i 1.540 ; BaJít-oiua, 960 ; Papo ie ra E s p a ñ o l a , 14i ; 
i Exp!oí3ivos, 5 0 2 ; Altos H o r n o s , 5 0 5 ; Res inera , ! oge 966 081 108 179 186 234 288 294 335 347 
i 623 ; Duro Foliiruera, 225 ; L ibras , 23,97. 
i BOLSA m-: L O N D R U S 

Wrancoa, ?'h'S; florines, 11,29; fvarico; s u ; 
' zc,s, 23,25 : lii-ap, 30,;J1 ; pesera:-!, •:.:','d'> -, co ronas 
I rjcruegaK, 171s ; ídem suecas 

j marqueeafi , 17,77. 
. .« 

Parroquia d? San ¡Idoíoriso.—Novena á la-'Piiri 
gima ConcepsJóa. Por la tanda, 4 las 6, Expcwi 

j clon. Estación, Rosario, Bormóa, que predica don j 

Mariano Benedicto; Novena, San to Dios, Reeerva 

! y Salve. 
Parroquia da San l-oranio.- -NoToaa A l a P u r i 

sima. Concepción. P e r la tarde, 4 las 6,80, Expo
sición, Rosario, sermón, q\ie predica el R. P . Vi
cente í j a g u c a ; novena. Bendición, Reserva, Go
zos, Le tan ía y Salve. 

Pa^^oqula tís San Marcos.—Novena de Felicita
ción B.abatina ;i la Inmacu lada Virgen María. 
Por la tardo, 4 los 5, F..\roMC!Ón, Estación, Mayor, 
Rosario, sermón, que predica D. Man-uel P o n i i n -
dez Alvare?:; novena, Ejorcicio de la Felicitación 
do todc3 los t;4badog, Santo Dios, Ro^firva y Salve. 

Parroquia de Sijn ñfllllán,—Novena k la Inmacu
lada Concepción, P/ir la tarde, ¿ las O, Exposición, 
Rosnnn, Bermóu, qae pw,>d!ca D . Rogelio Ja ih i ; I 
novena. Go^oa, Santo Diíw, Reserva, Letanía y ; 
Salve. 

Parroquia de Santa B á r b a r a . — E m p * s » el tr i-
dúo 4 su Ti tu lar . A Ins 10, Misa mayor con Sn 

» » í! 
RETIROS DEL MES 

En la oript* do la Iglesia Pontificia, el di* 6, 
^ tes lO.BO, y por la tardo, é. las 5.80. 

P.oli.?ioísia Comendadori» d* CaJátravaa, panelas 
Eífiuras <ie la Guardia de Honor, « día 5, A-Isa 
10, y ijor i» tarde, 4 Jas 4, dirigiüj^,f<w tí P.tÁre 
áireotor. * " ' ' 

se ptiblica con censura «d*-

— ^ l&^> '—I 

(Este periódico 
si ártica.) 

725 750 761 7 8 5 . 7 3 2 798 825 8 5 . Í 9 4 4 945 963 í Divina Maje^.tad manifiesto;, á las 5,30 de la t a r 
de, r l E,ieTeicio. prdi-.-an¡lo el Sr . Lope, 

o f j c t ;ÍIU , 
001 018 091 106 118 124 173 179 190 196 í̂ 9 
2,34 248 303 809 339 346 373 406 408 495 498 
501 521 524 543 570 589 614 677 697 730 755 
809 831 860 873 ¡̂89 908 920 937 917 933 086 
001 

DOCE MU. 

16,'72 ; Ídem dina-

¡ siiiiímonriattiii 

Püdtroí :n a;::;iea!.r. de j „ . i , . i j ro . 

.Cura radicaiuieBte ei agota-

miená» pop- trabajo iabeiectual 

intenso. 

Tonifica 
Fortifica 

•111 i ' i . i . i . i i i 
I.lll I JJ i l l l^ l ' td 

V r̂ín 3ou33s 
Aguao a lca l inas , sin r ival pa ra las vías n r i . 

nar ias . D« venta e n prlnoipalea fa rmacias y 
droguer í a s . T e m p o r a d a of ic ia l : D» 15 d a Ju 
nio á 30 d e Sep t iembre . 

COMPRAJíOSK.'^íá,'"™'"' * '•'">íMi-*''>̂ s, 

Qué cosa es "Dragón"? 
Ün líquido con el cual bastan unas gotas para desen
grasar V limpiíir las manos sucias de tinía^ aceite, 

barniz, etc. 
Se sirve en tubos de 25 gramos, al precio (le - • 

.40 cóixtiiÉios el t"o.l}o 

.'• . Por co,rr0o S3 enyíi,-.agregando 35--sentimos 

1. Isin' PaJaoéot, PreDiados, • 23r^^iadrid. 

NOTAS FINANCIERAS 
DESDE l.A BOLSA 

Sio q c e l a o r i e n t a c i ó n d é n u e s t r o m e r c a d o 
bursA-iil h a y a c a m b i a d o eu asi>ecto, d u r a n t e la 
eetíión d e ayer fué, d e a t r o ele la firmeza a d . 
qu ; r iOa dui-ae , - ' Kt, uii.irrK.-^s <iias. ao ior iau ív . i -
te peíiado, pre<l!>ii!:u¿>-do la reijetieión «o !o<> 
cambío t prcctideutetí y c u a n t o á foudoa p i ib l i -
eob 6e rofiore. 

E n los deináa va lo re s , l a a n i m a c i ó n se de jó 
(serntir, p r i i i c i p a l n i e n t e en papelee . indus t r ia 
les, una vez ̂ .\•:^z las ii6Cí«idades d e ' as OTiera-

I ciones á MqiOOar l-an s ido s o l v e n t a d a s . 
'• Ei ean .b io ia re r i i ae ioua l , eegtiu a n u n c i á b a 

mos, se hizo con má« v e r d a d , y p e r d i ó t e r r e n o . 
L I Q U I D A C I Ó N P R O V I S I O N A L 

P a r a opt jraeiones á fin d e m«B, y a l cambio 
d e 526, Bc v a r ü c ó ayer l i qu idac ión p r o v i s i o n a l 
en Fe lg 'ueras , s i endo la e n t r e g a d e log Baldos 
m a f l a n a , miérco les . 

AGUA oxilÉlADA 
CARAZO 

sin ic ldos iüinerales 
Por ser completamente" nen

io no produce irritación; s« 
«aa con ¿sito Ecg-uro para con
tener hemorragias, levantar 
Tendajea, .lavados de heridas, 
ulceras, oídos, garganta, liarií, 
)í.ót*r«. 
- Riü Kigicr.o de !a beca y den. 

riw^ura es el verdadero deutí. 
't 'oo; 1 mpia y blanquea el cí-
'i^ilto, obrando como poderos! 
-inio antiséptico, evitando Ja 
.\r Sj. 

*otsMa« d» an litro í,78 
íJím * msííte I,7á 

di Bsiai-ta ,.. \,1.h 

' '- iía-vV í í*Í*j 

a l . f ."' 

1 
í'IS»» «n drcgiierfa», farmacias | 

•] tn la lie! Rütsíf. 

370 372 390 399 402 442 '152 483 493 502 514 
030 008 000 015 038 051 678 708 720 743 760 
771 772 781 787 819 001 011 926 995' 

TRV.C^. W H . 

022 055 006 210 234 263 283 299 311 320 369 
393 408 440 450 456 4S1 486 502 503 543 658 
001 505 643 644 700 700 734 763 778 779 791 
7':0 030 oro 900 O'.l 01.9 0-:)i 9.8S 097 

, CATOSOE mxx. 

051 002 099 ISO 133 162 16.5 190 264 282 292 
331 334 364 386 458 477 515 609 012 651 660 
064 702 752 768 771 798 805 812 867 869 891 
b07 901 030 937 038 97S 088 900 091 999 

yusHce f̂ifi. 
029 031 050'061 120 138 185 204 292 297 334 
369 383 388 400 403 443 473 610 532 581 603 
640 647 652 664 679 707 743 781 832 838 853 
866 874 890 915 941 973 985 994 

••'.i'l -y SEi3 ftHi. 

032 041 045 069 080 101 104 162 163 169 188 
206 225 241 256 265 271 274 821 332 369 393 
40.1 .121 480 487 494 542 544 581 586 615 027 
0;5 í3;;-0 790 807 818 833 874 887 889 891 894 
918 913 996 

niEZ Y SIETE MIL 
006 009 040 067 073 0'78 084 087 100 105 124 
149 164 161 170 196 206 227 264 328 361 373 
392 414 425 470 480 488 537 676 577 015 616 
041 667 077 680 699 739 '784 788 810 832 883 
'•;«7 023 035 939 052 

ÜlEx V O C H O fiHlt 
092 095 120 123 153 195 203 20S 223 291 326 
330 340 351 337 430 469 477 515 524 558 575 
'iie 617 622 629 6-58 687 709 

D I E Z V f U E . •• '?n, 
029 075 087 108 199 208 254 ;;]2 316 393 407 
408 4S7 458 482 485 409 533 539 540 552 595 
609 617 064 738 741 770 785 787 790 850 863 
869 878 894 910 091 

VEl íáTE t'O;.. 
005 052 111 116 123 101 104 205 200 294 374 
3P3 421 424 471 472 l-íO 502 403 501 502 518 
533 567 569 636 656 072 (,i80 682 

Parroquia del Püí r .—Noven» b. la Concepción 
¥nnjaculíida. Por la tardo, k laa 4,80, Exposición, 
Fstación, Rosario, plática, quf predica D. Ángel 
l i ázaro ; novena. Letanía y Salve. 

Parroquia de Rantlafio y Sari J u a n Bautista.— 
Novena ;̂  la Inmaculada . Por la tarde , á k s 5,80, 
Exposición, Rosario, I ietanía cantada, sermón, 
que predica «1 R . - P . Salvador de la f l a d r e - d a 
Dios; novena, RoBerva, Motete y Salve solemne. 

Parroquia ds! Purísimo Corazón do M a r t a . - N o 
vena 6 la Piirisiiua Concepción. Por la tarde, k 
Ia= 5,n0, F j"re i t io de \\ nevería, con ExpOMción 
menor. 

Adoración Nocturna,—Swita Bíirbara. Solemns 
Tedeum á las 10 en punto. 

Avo María.—A las 11, Mis», Rosario y comi-^ 
da "I -l-'í innjc'eF pobres, teetewla por ia señora 
r-or.uc?,i <lo! 5 'era! de Calatrava. 

Cuar5;ita Horas.—!',!= Ua Cr.'ri;-n<i,-;dnra<? de San 
tiagó y en San P a a - a i l , oratorio drf E'-píri_tn San
to Esclavas del Sagrado Corazón. Heliüioeaa de 
María Rcparadot-a, Santuar io ds ! 'tOirísirao Cora-
zó-n do María, J s rón imas del Cor}-)a» Christ i , Mi-
ion-ra a Eararí-;Oras ( t r avcea de Belén,1). Jnbi -

leVlC-iKHao -'c íaa Cearenia TíoraF, y de ÍO á 1 
en el Sanuí Ciisio do S a n Giu.és, y por la larde, 
en el Perpetuo Socorro, en las HennaTioa del Culto 
Enearíst ico (Doña Blanca de Navar ra ) , en San 
Manuel y San B-anito v Beato Orozco. 

do María.—Del Buen Ganscjo, en San 
de la=i F»eiielr..s Pías , en S a n Antonio, 

Abad, y San Francisco. 

Concepción dci Rosarlo.—Novena & la Inmacu
lada Concepción. A las 9,30, Mía», Rosario y Ejer
cicio de la novena ; á los 10, Misa can t ada ; & las 
12 Mis» con eícpUcaeión del San to Evange l io ; por 
l a ' tnnlo, & l ' s -'', ETno---ic-ón, Rosario, novena, 
cánticos, sermón y ReE''i-va. 

Calatravas.—Fie^ft 4 S a n t a Bí.rbar», {xw la 
T^niín Espafíolft do Explosivoe; k las 10,80, Misa 

' Car'ionerai.—Novena a la Innraculada. P o r la 
tnrOe, á las 5. Roiíario y EieraieV» fi ,Tosr,s Sacra 
nenti-eiy; sermón, No-.-'-r.a, Fetae7 'u del Escapula
rio .^^'':l. Res^Jrva, I;etan!a y letrillas. Predican: 
el d ía S . ' D . José Pascua l ; 1 y 5, D . Jus to Plore»; 
9 1). Edtmindo P ' r e z ; 3, D . D-onnío S'alinaB; 4, 

!TÍ'. V M a n u e l P in i í í a ; (!, D . Jesó-s Solanas, y 7, 

ISr . Calr-"-
I Damas Catequistas (FraredA-iO da Rojas, 4).— 

Novena á la Inmaculada . Por Ja tarde, k laa 6, 
Esposioión mayor, »ov«2a y Bermón, que predi 

! ca el R. P . Monjas. 
i jssi ' .s.—Novina íi la Inmacu lada Concepción 
|P , ) r la rnafia.iia, i 
¡ n a ; á ias !a 7í i ía 

Corle 
J ' a d r o : 

ESPECTÁCULOS^ 
LOS DE HOY 

Z.VK/'UELA.—il las (i. E l roble de k ,jaroBK.~ 
A las 10, La noche dea tábado. 

t E N T i i O . - A las 10, ' i 'wrra b ^ a . . 
BSi 'ASOL.—A iM 10, Mar y tiolo íprsoioe t e 

pularog)-. 
. iPOLO.—A laa 6 (homenajo y beneficio da 

Amalio F e m i n d f z ) , ík->;;ina >'» iragii , tx>r la oom.-
pa&ín de Eélava. C&nctoaes, po r .Enqua l M«JDlc: 
Bailes, por Ma.i-ía Esparza . Pedro i jópeí , p o r ' l a 
ü o m p t i í a del Cetitro. Leoturo ido p o y a s d« 
Zorrilla, B u b i n Hárío y Antonio Mauhado, por 
Ricardo Calvo. Canciones, porfljjfelaria Uáoar , 
acoiepañada al piajao por el maestro Quorvós. E l 
niño judio (segundo acto), pwr la conipallía d« 
Apolo . -A las 40 , i5 , P e í » HlUo. • 

INFANTA I S A B E L . - A las 0,15, U a lío d n 
otro piando.—A las 10,15, E l mi lagro y E n cnor-
I » y a lma . 

CO.''.ilOO.—.\ las fi,i.'-. E l monaguil lo ' do !«8 
Descalzas.—.4 Iae 10.10, El ctóal lo de eartótí,. 

COMEDIA.—A k s 6,80, oinematógraío, H«m-
let.—A las 10,18, Lo» cien mi l hijos d s San. L g ú 
(popular) . 

! ,AR,\ . -.^ las 6, L a fuerza de! ma l . - K las 10, 
Mistar Beveriey. 

t :El tVAiSrLS.—.4 ¡as C, L a mucíiaoh.> qne to
do lo ti'«no.—A las 10, L a muchacha que todo lo 
tiene. 

ESLAVA,—A las 0,30, L a Bcfiorita ej^á l o o » . -
A las 10,30. Sueño d« una ¡leciio de A,t,Mfto. 

l l í O X T O N CENO'HAl,.^ .\ k s 1, ra - t ido k «> 
taiO:os, á remenee, . lunco y fVTumaga'do contrsi 
Abarrategui y Echavarr ía . Par t ido i 50 tanta», W 
pala. Anco y t ^ r a n d o n o cont ia Póre l y GorrociLa-
tegni . 

(E l anuncio de las obras incluidas en esto ttg. 
telera no supone au reeomendacióa n i a p r o b a c i ^ } 
i i l l u í i í ' l ' i i l '» i" i i . l '» t» 'I ' l ' l í ' tH' l ' i ' l - l í s . l I 1 1., I.II,.*!;,,!.I,«.(<•') , i , , i t ,„ i<, i f iqpn, 

ARTE 7 economía en sortijas;'p«ndi«cntee^ 
alfileres y cadenas. Joyería Pérez Mol'ns Ca
rrera 8. Jerónimo, 29, esquina P . CanaíeJM. 

Casa especial en pellizas 
para limosnas y roporoe, drade 13 p«Mta0« 
Atocha, 88. Sastrería. 
•IftIIIIKXftKI'I' i'rtiiifit<?iiiitiíiwiM)>!i:rtni')»mfw 

mmm m m \ LECHE 
Fábrica en Logroño «i*^|; | l l i ( l i i l i ( (Ht!f^lt l l t t Í« 
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Vfc . l ¡«TnRLS 
"'3 1 ,1 171 x\l :" 

)7 í *2 d ' l ! 

I ' ^ 5 

.• IL 
I) 1 , 5 0 

0 4 J 
"1 ( 18 

32] 326 

382 s 

019 052 

17 O i 

i ' . l i' , 

fOu 7 0 ' 

de Je;!Ú^ K-iza'-i 
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MADRID. Año VIIL Núm. 2875. (6) , 3 A T S ••Z^BaaiM Martes 3 de Diciembre de 19 J8. 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

LA EXCELE.NT13ÍMA SEKORA 

i i l l l i -I 
CondBM da Aibox, dama nobl< de la Ordtn de María Lulia. 

falleció e! 4 de Diciembre de 1916 
HtbNnUD nelbído todos loa Santa* Saeramanto» y la Btndlclón da Su Santidad. 

R. i. P. 
Sn lixida, el Excmu, Sr. D. Mimnii -da Egnilior, coiidít da Alboi; siM her- Or ' 

aajuiOiS poiitiuos, s^-bniuw, sobriaca politicos, primoa y domásf parieates, 

BUEQAN & sus ejsaigoa «aooraieoden sus íimst i, Dios Nu<s-
tio Seflor. 

Toéaa la» misas que se calebrea mafloBar, ^ en Ita igkgúta de Stoi Sebas-
tíis. Sao la;ídri>, Sao FranOiSío el Grauiie, «1 Owmen, «1 Salvadur y áan Nico-
Ua, SaJütes Juaío y Pastor, S ia Xgaacio, Asüo de Hiiórfanos del Sasntdo Oora 
z te áa Jesúa {QauJio Coello, 102;, oratorio del OÜTar, Pa^irag Paúles, Per-
paitno Socorro y Espíritu Sarro, asrin apUoaáaa por el etomo dasoaaso del 
«Ima de dioh* señora. 

VftrioB seflorra Prelados hxa canoedido indulgenoiaa on la forma acostum
brada. , 

B m p r o s a A m m o i a d o r a L O S T I R O L E S E S . — R o n i a n o n e s , 7 y ü 

CON LA PAZ 
La' Casa VIO! 

ha feajad* au caliad*. 

Zanatai p v * sefloras, des-
d A ^ y zapato PAZ. d« 

/ . / . 

legtíam) tafliet«, 
dan». 

á cuatro 

E ^ f Misa, W, V, I tr 
mmts, 15, viGí 

REYES 
Dlrnctsr. A. Raye» Mtrtnt 

t t mts antigua da Madrid, 

par 111 fundacién, y la mái 

madama, por eua procedi

mientos. Prtctea t!n etmp*-

ffr.cía para Í ' Í 'UI fa», recia-

moa, noticlai rn, iiut y ani-

: : : : : varaarias. : : : : : 

El l lamado y conocidísimo preparado español 

f- -'-felZEEzZEilZ; '^-^w^^^'^'^^^S 

QUE T A N MARAVILLOSOS RESULTADOS DA 
"SIEMPRE EN LA TOS FERINA (COQUELUCHE), 
BRONQUITIS CRONiCA, CATARROS, ENFISE
MA, ASMA, TOS DE LOS TUBERCULOSOS, ET
CÉTERA, ETC., ESTA ACTUALMENTE SIENDO 
OBJETO DE LOS MAS CALUROSOS ELOGIOS 
DEL MUNDO MEDICO POR SUS NOTABILÍSI

MOS RESULTADOS EN LA 

TOS DE LA GRIPPE 
V « n t a e n F a r m a d a s y O e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 

Igtatés tnlnlm J. üBiACH Y*G.* (S. en G.;-BARGELONA 

R*0*d á DIst por el alma 

DE LA 8EN0EA 

Dona Eloísa González Montes 
y O r a n t e s 

que falleció en Barcelona 
el día 4 de Noviembre de 1918 

ALOaaUAÑOB 

d e s p u é s de r « e l b l r loi» a u x i l i o s e a p l r i t a a l e » 
f- Ua B e n d l e i ó n Apoa tdUea de S a S a n t i d a d 

R. I. P. 
8u «aposc, I>. Eduardo S&ncbez Carrascosa; ki-

)tu, OíBtóuüio, £ raacit-co Jobé, Eioi&i y Eduardil»; 
t«aie, D. José; luadre política, do&a OonsuLÍo C.%-
rraacoaa; henoaua dofia Moría; hermanos po-
iitioOBi Üae, doña Angela y doña Eunqueta: lio 
{«liticc, D. Cayetano G. alontes; sobriiiOB y dô  
mis parientes, 

Al paHicipar á sus amibos ton eenaíble pérdida, 
lí8 suplican I?, tenjian ptoacntg en sus oraciones, 
[«r lo que î B quedarán muy ogradocidoü. 

Todas las misaa que sf celebi^n p a i ^ o mafiíma. 
6 dc'l corriputa, en ia iglesia parroquial de lo; 
BiiiUcs Ju.«to y P.víor (antes MaraviUas), así 
eoiuo bi9 •íTegorií'H"'. que empezarán mafiana, 4, 
i !«.=! diez, tu -I aiuir iruiyar de d î-""* ^eiesi», 
.«••¡•sn ii.iliciuiaa por el Heruo descanso de su alma. 

Varios Etuorea Píclaucu han conaílido luaul-
íxuia» en ia forma íK-oGtambrada. (10) 

iRamin Domínguez. Agencia do publicidad, Barquilla, 3?, 

A L C O H O L p a r a q u e m a r 

marca "El León I I 

ALMORRANAS 
I 8« «utan en VEINTICOATEO HOBAÜ' con "a ac.aditad i 
\ ptTBkaáa de Trejo. Precio, 'J'RK3 pesetas. Por c®iieo, S,.50. 
¡ PUAZA DEL PROGRESO, 13, FARMACIA 

I -' 
PASTILLAS e O i ^ A L D ¿ 

C U O R O - B O R O - S Ó D I C A S f 

Boca, garganta y toses rebeldes , 
: N U Ñ E Z D E A R C E , 1 7 : : f V I A O R i O ^̂  
i D£ VENTA EN TUUAS LAS FARMACIAS 

ACREDITADOS TALLER:? DEL ESC'JLTII 

VICENTE TENA 
INAQENES, ALTARES Y TODA CLASE D I 
C A R r i N T E R U RELIGIOSA. ACTIViDAO Ofr 
MOSTRADA EN LOS MÚLTIPLES E N C A » 
8 0 S . DEBIDO AL KUMEROSO E I N S T I i U i l M 

PERáüi^AL 
PARA LA OOSRESPONDENCaA, 

VIGENTE \tñk, ÍHÜUU, Í/AÜHOU 

: *'•"*» < < « J K J ^ « J C M : K 

A. E. G. THOMSON HOUSTON IBÉRICA (S. A.) 
MADRID - BARCELONA^ BILBAO - QIJON - VALENCIA - SEVILLA* ZARAGOZA. 

Ultima subasta de casas 
con rebaja do tipo, d día 4 d© Difáembpe, & las dooo en 
1* N.7twla da D. Mateo Azpcitia, Príncipe, 17. í%m nnsvaa, 
ori«nta4aa al Mfdindía y m«ior eitio del extnñdio- una 

te «a 86.000, y puede «dítiiAr» per 4S.flOO. por teiMTi^s 
hipoieca d«l Baaco de 40.000 pesetas. Otra ronta UauMa 

F°^}^S^ ^ * ^ ' l'J' '*°er otra carga d«l-Banco & M » . 
tas W.600. U&B detaUes, en la Notaría. ^ ^ 

0J\ MflRSaî lTfl) 

AGUA MINERAL NATURAL 
indiscutible superioridad sobretodos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación delasenferme-
dadeí del aparato digestivo, del hígado y dé la piel, con especialidad: congestióncereoral, bilis herpes, escrófulas, vari

ces, erisipelas y especales de la mujer. Uso internoexterno-

X MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIVERSAL :-: DEPOSITO: y JARDINES, 15. MADaiD :-s 

PURGANTE 

Tintas MARTZ 
Las T I N T A S M A R T Z es tán adop tadas po r los m á s h o m b r a d o s ca l ígrafos , Min i s t e r io s , n o t a r í a s 

T r i b u n a l e s civi les y militareH, Direcciones genera les de Telésirafos, Te l é fonos , y a l u m b r a d o s , y g r a n d e s 
c u a s comeroia i f« , i ndus t r i a l e s y do Banca , q u e u s a n las T I N T A S M A R T Z , co locadas por su a u t o r f r en te 
á e x t r a ñ o s colosales q u e a n u n c i a b a n n o t^^ner r i va l e n E s p a ñ a . 

V a r i e d a d comple t a en t in tan p a r a escr ibi r , fijas y de c o p i a r , p a r a todos los s i s t emas de p l u m a , 
m á q u i n a y te legraf ía . Poligráfica p a r a sacar copias á la ge la t ina , y p a r a sellos d e g o m a y m e t a l , de t o 
d o s colores . T i n t a esp'ícial p a r a m rcar ropa . T a m p o n e s n u e v o s , e n t i n t a d o s e n todos colores, p a r a m á 
q u i n a d a escr ibi r , á sei.H pesetas . S da t i n t a á c i n t a s de m á q u i n a u s a d a s , á u n a peseta , y á t a m p o n e s 
usados , á t res pesetas . P a q u e t e s da t i n t a en polvo pa ra oficinas, fija y de cop ia r . P a q u e t e s d e t i n t a e n 
ijolvo p a r a E i c u e l a s . T i n t a de es ta rc i r , p a r a m a r c a r cajas y sacos. Buenos descuen tos a l c o m e r c i o . 
P í d a n s e e n toílas las pape le r ías . Despacho a l por m S y o r y m e n o r , 

A d u a n a , 27, MADRID.-Teléfono M-3.238 
T o d o pedii io v e n d r á a c o m p u ñ a d o d e su i m p r t e ó m u y b u e n a s referencias e n es ta p laza . 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . — N o se h a c e n r emesas m e n o r e s d e diez pese ta s , y n o se a d m i t e n 

sellos de cor reo . 

rrtmr anlirirsirlg 

LA S H S O E I T A 

D*.Marladel9sD)l^r8s 
Cisiliri r Urare 

FaUasló «V dU 4 da 
IMoiaiiibra de 1917 

Í0»mi^m d* r«iOibir loa 
Sanioa Saorant̂ nVsM, la 
Beadloidn do Su Santi
dad y 1» da laV. O. T. 

R . I. R . 
Bti diraotor e«pírit«aí' 

B. P. Santiago ll»r!'l» 
(ApisUnoi, su HAMI^INÍ-
mii hermana, I).* v)on-
Oijpolón, y deuiáft pa
rían tes, 

ROEaAN 4 «US nuú-
ta eucotuierifíea á eoa la 

BloaN ue«tro Híjî or, 
Todas laa Mina» que 

aa oelebran ai axíérooiAft^ 
4 del corHent»», eii la 
iglesia de Ban riisoital, 
ant&n Rplica'iiis por el 
eterno dascanso do su 

PRADO - TELLO 
EMPRESA ANUNCIADORA 

Pismonte, niíni. 10, entresoelo derecha 

T H E A L G E S C H O O L 
ESCUELA MODERNA DE LEN6ÜAS VIVAS 

PUND.\DA EN 1900 
MONTERA, 41, 2.°. DERECHA 

DIKECTOK: 

Leo yon Carstenn Lieiiterfelde 
Profesores comp«teatÍ8Ímos, naturales do la nación, 

cuyo idioma ensefitm 
Frantés, ingléj. alamán. Italiano, etpanol. 

MÉTODO ALGE 
PRECIOS MÓDICOS 

Glassi partlott ares-abonos. Cas^ día . IJ ; aUtrnas g inóralas. 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en Espada 
ÚNICA qne poede garaatisar 

BU dorado permanente. 
Cuidiido con el brillo excesi

vo: bo queda negro. 
Pininos. ESPOZ Y MINA, S 

OCASIÓN 
Liquido gran partida de 

peletería, gamuzas de lana, 
terciorxJos, lana de loe Piri
neos y esponjas. Caballero da 
Gracia, 82. 

Peletería del Garmeo 
Novedades en numteletaa, 

manguitos y CDellos. Casa 
JspeciaJ en abrigos i medida. 
Reformo toda dase oooieo-
ciones. 
Carmon. «4. Tel. 22-88 U. 

S E V E N D E 
En 80.000 pesetas una ca

sa de 12.000 pies, con 14 
cuartos; renta' 2.400 pesetas 
anuales; calle de López oe 
Hoyos, 1S6; traavía & la 
puerta. Tratar: £lan Boga-
oio, 7; de . l A 4 taide. Sin 
corredoiea. 

Los g-ordos de Navidad 
loa tieña la Administración núm. 68. C^noepción Jei^C^' 

ma. 4, Madrid; de doCa Obdulia Fieiigero. 

Lengua Españoh Así deben llamarla 
los buenos españoles 

pora qíie sea «1 n'ito Mplrltual qne una la nación, y no cas
tellano, que es jéduoiri» A simple diaJeoto regional, resnod-
bar los Beinos de' Taifas ^ convertir 4 Espada en QQ^ B I ' 
bel. Bn.librerías. «El Microbio Separatista». 

REPRESENTANTES 
Se d«saan en oapital«8 y cabezas d« partido p«u» 1A T«B-

ta d»! SABANONFUQO. Dirigiree & F. Pérez, Mayor, 11. 
Mislata (Vaienoia). Indicad nombre dé este periódico. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
l i t lWli l f tSff l^ 

r'nifo LEVARTIG 
faüísimo; certificadoa médifos de 

tn-epuTudo de levadura de cerveza, químicamente puro por 
f&r&'^'i' du fermentos patógenos, conservando el fcaüaromiees su 
|)oten''ifliidnd JiigvKitica, acción terapéutica activa, sabor agrada-

varios países acreditan BU valor curativo de las en/er-
-• ' Srina, y gran depurativo do In sangre: fraaco, po-

ALM0KE0A8 
A L M O N EDA túcente 
oonatídor, alcoba caoba, 
salón, jarrones, piano, ta
pices, oamiie doradas, ar
marios, colchones. Biir 
gueflo, vajilla. Bajco, 6, 
principal derecha. 

« l O U r i E R E l 
8B ALQUIL.A piso amue
blado. Fueucarral, 43, 
primero izquierda. 

piel. flt'.'díííiííi- do í e i'tlJlRdg'O, tlil eí^tmO?, ^-n^i. n m a j , ,y i^ic'ii ij.^!iui u i i v»í <j.tj i(i ojai^^io. Í I 
seta:* 6.50 on boticas E.-pa3a. PiJat» LEVARTIG (CereyisSna-Carbónica-Artigues) 

Recibob lotería 
íesde 1.25 pt-08., MO: h» 

!bos especiftl^s. Momi(«l IJÓ-

pez Ortega (3;i.'os). Snco-

mísnda, 29 duplicado. A pro 

vionas. 0,80 máe para oo-

I E1V1!LÍ0 CORTES^tL DEBATE 
I V'aiverde. 8 primera. ! 

Redacción y Adm'nistra-' 
cií)n, Marqués de Cubas, 3 ; 

C O L E G I O S : O f r é o ese i 
amplio local, con jardín, j 
líazón : Atocha, 7. 

1 
ALQUILER de máqiú- i 
nes de. escribir á procdos 
muy económicos, y cspc-
cinles pnri h'-r-i^'i'x^'^'ns. y 
C'oicgi's. Ca-n liTr-i.K'k, 
Tlorín'oír!, 17. TrU ' -no 
4.458. 

SE ADMITEN Huéape-
dee. Se sirven comidas. 
Hernán -Cortés, 20, ter
cero. 

AGENCIAS u e N E n n c i o s 

F R A N C I S C O Martín 
Sanz. Madera, 38. Ma
drid. 

r; MPnaa 

SELLOS españoles pago 
1Ó8 m4s altos precios, con 
p r o f e r e ncia de 1850 á 
1870. Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros, mue
bles a n t i g u o s , tpl8«, 
abanicos, miniaturas, en 
t-ajes, poreelmas. Ga'eria 
Genera! de Arto. Pinza 

'San Mifpie!, 8, Drineiua.!. 

pra antigüedades de va
lor. GeneraJ Pardiflas, 82, 
primero. De 10 á 12. 

VENTAS 

L E S A S enc im. pino, 
serrín, para calefacción y 
usos domésticos, se ven-
dea. «La Lonja de la 
Propiedad», Almswíén de 
maderas. Carrera de San 
I s i d r o , 16. Teléfono 
•2,044 M. 

PIANO Bord y amnónium 
tr.uispíjsitor, maroaiS aore-
ditadois. Segovla, 27, pral. 

CACHORROS lulús blan
cos y gfrises, de pura ra-
7.a, premiados UM padree 
en la Expoei'oión de Ma
drid. Montera, 14, porto-
ría. 

i ? J Ü ^ ! Academia HH. Maristas 
i Empresa arunclailora. 

R o m a n o n e s , 7 y 9 

fM«sas a u . ' 

Fiítmrat/iria par.i carreras militares, nr-opndos j^bac.hiUerato. 
RejílaifiíntOí & qylín lo solicit». 

TRIñllOAO, 18 
T O U. E O O 

SENIORAS fsrmalrs ad
mitirían un único liués. 
pcd. Razón : Palma, 18. 
Modista. 

COUrPHO alhainfi, decía-
'lur.i?., oro, r 'a í ino, pla
ta. • P h z a Í.Injcr. 53, es
quina Ciuda<i íiodrigo. 
Piste ría. 

SESOBA aztraAJera oom-

VENDEMOS, f r e n t e á 
calle Alcalá, cAsa moder-
aa. gran c o n f o r t , en 

I 895.000 pesétae. R e n t a 
! anualmente 32.500 pese-
i tas, y en !a misma calle, 
¡o t ra , en JOO.OOO'p-::setaa, 

rentaüdo 10.,500 pesetas. 
Nuevo Centro Compra-» 

i Venta d? Fincas. Plaza 
Aiiirei, 16. 

VEiVDEMOS, urgente, 
oalln Ponzano (Chambe
rí), 2.^.500 pies supcrfl. 
oíales, p<ute edí&ofcdo, vi

viendas, cocheras y cua
dras, en 175.000 pese
tas. Bea ta anual, 18.900 
p e s e t>« s. Nue ro Centro 
Compra^Venta de Finoae. 
Plaza Ángel, 16. 

BAEATIS'IMO p l azos , 
contado, tcjidoe, pieles, 
sombreros, ropa blonea, 
abrigos, vestidos. Lo Má$ 
Chic. Carmen, 6 y 8, en
tresuelo. 

K N 6 t l l A M t « 

DENTISTA. Oficial v ^ n -
te afloe práct ica; denta
duras, c u a t r o peeetaa 
diente. Ense&a aspirantes 
nuevo aiatema, ain pala
dar, de dobla presión, que 
evita la caída del apara
t o ; por es t e ' s i s t ema re
formo las que se caen; 
Hortaleza, 66 (trenta á 
Gravina). 

E S T A D Í S T I C A ! Prepa. 

ración por Alvarez Haro
na, doI Cuerpo Esta
dística, secundado por 
com pañero Cuerpo y un 
Ingeniero. Imperial , 14 

(Co'pgio). 

V&RIOO 

COLOCACIONES facili
ta Centro Católioo. J a -
eometiezo, 6 2 ; 6.600 co

locados. Teléfono 66-78. 

SACERDOTES : los «om-
bretos dejo nuevos. San 
Sartoloaié, 13. 

A V I C U L T O R E S : Vwitad 
nuestra Granja y Salas in
cubación. Catálogos ilus
trados, gratis. Granja Me-
lina, Ñápeles, 09, Bares-
lona. 

OFFRTAS Y DEMANDAS 

O F R E O E S E piefeeera 
lescionee i deaiiadlie, es-
tudkis, labores, corte, 80 
peseta* mes. Sevilla, 12 
J 14. portowtai. 

M ü U O Z , ea^rtre de seño
ras y oaballeroe. Valver-
de , 28. Por cuarenta pe-
setae. hechura traje sas
tre, abrigo señora, traje 
americana ó gabán caba
llero. 

V I R U E L A S " ! dcaferioeé! 

quito. Montera, 38. prin-
eipal. De siefae y media 
á ocho y media, gratis. 

flOLSi OR mim 
NECESITAN TRABAJO 

CON I N M E J O R A B L E S 

T*f«ren*i»8 ofrécese buenn 
modista y sombrerera. Ca 
fiizarcs, 16, «egundo. 

sas-
<«•» y eosturera, se ofretje 
para trabajar ea su casa 
6 á d<ímioilio. J o n u l mó-
dioo. fiqpi&o, 8. 

•MANUEL de 1* Fuente 
desea colocación escrito
rio, contabilidad, etc., coa 
buenas referencias. Eép»r-
t inas, 6. 

VIUDA forma] regentaría 
caea; sabe costura y co
cina. Príncipe Vergar», 4 . 
SEÑORA religiosa ofré-
oese regentar casa ó acom
pañar señoritas ó nifios. 
Razón, en esta Adminis-.. 
tración. 

O F R É C E S E 8Com,pafiary 
enseñar piano. Santa Fe
liciana, 16, segundo iz
quierda. 

S T A E S T ^ ' A Superior, 

Bachiller, desea lecciones 
á domicilio. Razón : Lis
ta, 13. 

O F R É C E S E chico para 
botones ó cosa análoga; 
eabe leer y eeoribir. Re» 
dondiUa, 7, quinto deiv-
cha. 

OFICINA Cat<5!ioa de Oo-
locaciones Femeninas y 
Bolsa del Trabajo. E«-
pada, 4, principal; do 9 
á 1 y de 4 á 7. Urge» 
¿encellas, cocineras y mu- . 
ehacbas para todo. Ofre-
coraos profesora de pia-
tura y profesoras de e l» 
mieotej, superior y de ^te-
m a n ; señoras de coinpa-
flía y portera», y p a » t»-
da á a s e ' da «erríaio do-


